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5. 

I N T R O D U Ç Ã O 

A área de estudo do presente trabalho é in

~ógrante da Região da Grande São Paulo e está localizada a 

sudoeste da capital paulistana. Trata-se do núcleo de Embú, 

sede do município homônimo, localidade sita à margem da rQ 

dovia Regis Bittencourt, que liga São Paulo ao sul do país. 

A. preocupaç.8.o defensiva dos primeiros pc~"'º!! 

dores da área - os indígenas aldeados pelos jesuítas no sé 

culo XVII - explica a escolha do sítio original, encravado 

em relevo colinar de acentuada movimentação, com níveis que 

variam de 800 a 850 metros de altitude, resultando em 

rias dificuldades para a expansão urbana do núcleo. 

Tal expansão, entretanto, vem-se processP.n

do mais notavalmente só rece.L1t:emente, visto que perme.neceu 

por muito tempo como modesto vilarejo, desprovido de qual

que::- vitalidade. Um indicador desta expansão é o aumento 

que se verificou em sua população nos Últimos 20 anos, te~ 

do sido acrescitla em um pouco mais de dez vezes, isto é,de 

421 para 4.340 habitantes entre 1950 e 1970. 



,. 
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Este crescimento recente estã-estreitamentG 

ligado à sua proximidade da metrópole paulistana~ da qual 

sofre influ"- .eia direta. Apesar dessa proximidade, a área. 

como as demais da porção sudoeste da Grande São Paulo -Itu 

pecerica da Ser.ra e Cotia - não conheceu de imediato os e~· 

feitos do crescimento da metrópole, conservando-se até me~ 

dos do século atual como predominantemente agrícola. 

A marginalização com relação à f errovi& 

principal meio de comunicação no início da netropolização

foi um dos fatores que limitou a expansão suburbana da me

trópole na direção da área estudada, o que n~o implicava ~ 

entretanto, em isolamento total desta área em relação 

São Paulo. A população caipira que ai habitava destinava à 

capital os seus excedentes comerciáveis, inicialmente, a~ 

través de Santo Amaro ou do caminho existente entre Itape·

cerica e Pinheiros e, a partir da década de quarenta, corr.;. 

a construção da rodovia estadual São Paulo - Itapecerica 

da Serra (que passava por Embu)~ este núcleo dispôs de uma 

via melhor de acesso direto à capital. 

A introdução do elemento j aponêf.' -.Y<?i" dar. u 

ma nova feição à atividade agrícola praticada até então p~ 

la população caipira, passando-se da agricultura de subsis 

tência e extrativismo vege~al à horticultura e floricultu·

ra em métodos mais racionais. Tais atividades, entr: -··:anto . 

pouca repercussão t:4~.riam ao quadro urbano, já que por 

lado a comercialização se f &zia através de cariais que 

.,,,. .... ., 
-~-··" 

... 
nao 

interessavam ao núcleo e por outro, este pouco oferecia ao 

novo tipo de agr:icultor. 

~ somente a partir da segunda metade de nos 
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so século que se observam os primeiros reflexos de interf e 

rência ma.is direta da metrópole no processo de suburbaniz~ 

ção da área. Tal processo se faz sentir através· do início 

da especulação imobiliária, já bastante intensa em outras 
• 

porções dos arredores paulistanos. Observa-se a abertura de 

loteamentos, inicialmente, em torno do núcleo e ao longo da 

então rodovia estadual São Paulo-Itapecerica, indo aqueles 

integrar a atual área urbana do referido núcleo. 

Na década de sessenta se define uma nova di 

-retriz nesta atividade especulativa, desta vez na porçao 2 

riental do município, passando então a abranger um conjun-

to espacial ma.is amplo. 

De importância marcante para a área foi a 

construção da rodovia Regis Bittencourt, seguindo boa par

te do traçado _da antiga rodovia estadual, dando maior sig

nificado ao núcleo e maior valor comercial aos loteamentos, 

inclusive intensificando o processo que havia .. sido inici!!; 

do. 

Embu conhece assim um-apreciável aumento de 

seu efetivo demográfico e _uma melhor definição e consolida 

ção ·_das suas funções. Dentre elas merecem destaque: a fun

ção turística e a industrial. 

O turismo em Embu vem sendo explorado com 

ma.is intensidade nos Últimos cinco anos, embora de há mui

to seja visita obrigatórié:i. dos que se interessam por arte 

colonial brasilei~a. Isto se deve à _sobrevivência até os 

nossos dias do conjunto arquitetôn~co da capel~ e convento 

dos jesuítas erguidos em fins do _ século ~II, constituindo 

relíquia de valor histórico e artístico. 



8. 

Por outro lado, o núcleo conta com um razoá 

vel número de artistas que a{ residem. E esta vocação .de 

resid-~ncia de artistas perece ter- se iniciado desde o tem

po de Cassio de M'Boy, santeiro popular e pintor ingênuo 

que a{ se instalou e congregcu alguns discípulos. Os arti~ 

tas· ~oje residentes no núcleo, na maioria escultores e 

pintores primitivistas, contam com um acervo de obras de 

boa aceitação nos meios artísticos e participam com frequê~ 

eia de salões de e~te e exposições em várias outras cida 

des. 

O turismo em Embu tem sido fomentado pelos 
, 

proprios orgãos do govêrno (Secretaria de Turismo e Espor-

tes e Prefeitura de Embu) e tem no domingo o dia de maior 

afluência dos visitantes, face ao atrativo da feira de ar-

tesanato que a{ se realiza no período da tarde. 

A função industrial está estreitamente rel~ 

cionada com a abertura da BR-2 em 1960, já que das 25 in

dústrias existentes na área, apenas duas tiveram instala -

çcao anterior a esta data. Os estebalecimentos industriais 

que a{ tem-se localizado geraram uma série de relações en

tre esta e outras áreas, sobretudo, no que se refere à ab

sorção de mão-de-obra, procedência de matéria-prima e con

sumo da produção. 

As demais funç·ões: 'desempenhadas pélo núcleo 

- expressivas, abrangendo tão somente -o . próprio nú sao menos -
cleo e rurais 

, 
não :c~egando a ultr~ as zonas mais proxima.s, 

passar de forma expressiva os limites ao município. 
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O desempenho das funções Úrbanas e a inten-
. 

sif icação da especulação imobiliária na área se explicam 

pela proximidade da capital e refletem o crescimento desta 

num processo de absorção de áreas até então relativamente 

marginalizadas. 

A organização do espaço decorrente dessa ex 
. -

pansão e os vínculos criad~s entre os núcleos periféricos 

e a metrÓpole, assumem neste trabalho interesse especial. 

Procurou-se estabelecer a natureza desses 

vínculos e os processos que os condicionaram, não estudan

do toda e porção periférica de São Paulo, mas tomando um 

exemplo particular - Embu. 

~' portanto, um trabalho de pretensões mo

destas, uma área-amostra, mas se espera que seja uma con

tribuição ao estudo dos arredores paulistanos, que se tor

nará mais expressiva à medida em que outros ·trabalhos .. da 

mes:an natureza se somem a ela, a exemplo do de Cotia e ou

tros em andamento. 

O trabalho foi organizado obedecendo a dir~ 

triz que norteou sua elaboração, isto é, a tentativa de es 

tabelecer até que ponto e como o núcleo de Embu participa 

no conjunto da região metropolitana da São Paulo. Em face 

disto a preocupação inicial se voltou para o quadro atual. 

Enfocou-se o elemento que atua na organização deste quEtlro, 

isto é, o grupo humano e sua representatividade no conjun

to da Grand~ São Paulo, a composição e estrutura deste gX'!! 
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po e o dinamismo que apresenta. Em seguida tentou-se esta

belecer os vínculos criados entre esta e outras áreas,atr~ 

ves do estudo da vida de relações mantida pela população 

do núcleo~ Parü tanto, procurou-se, por um lado, definir 

as funções urbanas aí desenvolvidas e por outro, conhecer 

quais as atividades e serviços solicitados por esta popul~ 

ção a outras áreas. 

A reprecussão desses elementos na organiza

ção esracial do núcleo é então analizada, através do estu

do do s!tio 1i organização do espaço urbano -; ser·_~:-; os de 

,_ ... , t f. "dd -i=t 
11:r.LJan:14Z~ÇRO e s~enmen o, "!n ira a ci a e como ... a o conc::-e-

~o ~u def iniç.io da paisagem. 

Definido o quadro atual, tentou~se estabel~ 

cer os processos que inf !uenciaram na determlnação des t a 

realidade~ ~ buscando esta explicação que se recorreu ao 

passado~ :nio através de uma reconstituit.ão da história d~ 

~~; más proctlrapdo â~stingui~ os processos e fases que 

marcar~ a evcluç.Ão da áre9. e11.1 questã.o, ate os nossos diasº 

Finalmente, foram enun.i.eradas D.lg'JII!ZlS 

~ .. 
o~servaçoes finais , com base nas idéias desenvolvidas 

no corpo do trabalho. 

Foram vários os recursos utilizados para a 

obtenção dos dados apresentadosº De um modo geral eles po

dem ser agrupados em duas mcdalidades de pesquisa: de cam""· 

po e de gabinete. 
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Na pesquisa de campo foram utilizadas as se 

guintes técnicas: 

- observação direta: percorreu-se toda a área urbana faze!! 

do-se anotações dos fatos que serviram de base à elaboraçãc 

das cartas de uso do solo urbano, distribuição das funções 

na.área central e função turística, como também, para es 

clarecer fatos relativos ao sítio urbano. Foram visita d os 

todos os loteamentos existentes no município, a fim de se 

obter dados referentes à abertura efetiva e gráu de ocupa

ção dos mesmos. 

. , . , "' - 9uest1onar10: aplicado nos domicilios da area urbana, u-

tilizando o critério de amostragem aleatória para 1/3 do ~ 

niverso, visando obter dados sobre a composição e dinamis

mo da população e de vida de relações. 

- entrevista:, esta técnica foi utilizada para a obtenção de 

vários dados indispensáveis à caracterização das funções 

urbanas e vida de relações. Nesta perspectiva foram reali

zadas entrevistas nas indústrias, casas de comércio_, com ª!. 

tistas da cidade, na feirn vihippie", escolas, médicos, den 

tistas, posto de saúde, serviço de assistência social, ad

ministradores, gerente de banco, feira-livre, olarias e 

portos de areia. 

A pesquisa de gabinete abrangeu fundamental 

mente dois aspectos: 

- coleta de dados estatísticos, análise de fotográfias aé-
" 

reas e material cartográf ic9 sobre a área existentes nos 
, -orgaos competentes, de grande validade na análise da po-

pulação, posição, sítio, infra-estrutura urbana, produção 

e loteamentos. 
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- pefguisa bibliográfica do acêrvo existente especif icame~ 

te sobre a área em estudo, como também, sobre a região em 

que se insere, complementada por obras que tratam do pro

blema de regionalização, especialmente, das áreas metropo

litanas. Tais fontes foram de inestimável importância na 

análise da evolução, processos e fases, e para uma. compre

ensão global do fenômeno estudado, apesar da pobreza des

tes recursos, pois os trabalhos existentes são pouco nume

rosos, destacando-se dentre eles o de Langenbuch(l971) por 

fazer uma análise de todo o processo de metropolização, en 

volvendo o conjunto da região paulistana. 

O trabalho ora apresentado, é, portanto, o 

resultado de pesquisa monográfica, contribuição modesta , 

passível de crítica, por~m fruto de tarefa árdua, por ser . 

a primeira experiência em pesquisa de responsabilidade di

reta da autora. 
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1. A POPULAÇÃO DE EMBU : COMPOSIÇÃO E DINAMISMO 

Embu, modesto núcleo da Grande São Paulo 

Considerando a área em estudo como parte de 

um conjunto espacial mais amplo - a Região da Grande São 

Paulo - constata-se a pouca representatividade de seu efe

tivo demográfico em relação ao total regional. 

Conta o município de Embu com 18.161 habi

tantes (IBGE, Censo de 1970), distribuídos numa área de a

penas 68 km2, apre~entando assim, uma. de~sidade de 267,07 

habitantes por km2• Desse contingente, 4.340 habitam a á

rea urbana e os 13.821 restantes, a área rural, conforme e 

mesma fonte. 

O total de habitantes da Região é de •••••• 

8.20~.129, dos quais 5.921.796 estão na capital metropoli-

tana. Entretanto, 21 dos 37 municípios que a integram e 
' 

dentre e~es Embu, apresentam totais de população inferio

res a 30.000 habitantes, como pode ser observado na tabela 

I. 

A distribuição da população na Região, está 

estreitamente vinculada ao seu caráter metropolitano.Assim 
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é que, numa primeira fase, a metrópole impede até certopo~ 

to o crescimento de pequenos núcleos que lhe são periféri

cos, já que para ela convergem os contingentes de mão-de-2 

bra, capital e de toda uma gama de atividades, que lhe dão 

cada vez maior poder polarizador sobre as áreas que a cir•· 

cundam. Numa fase seguint"1, entretanto, a metrópole passa 

a ser fator de crescimento dessas mesmas áreas, quando es

te organismo urbano extrava~a os seus limites administrat! 

vos~ acompanhando, em geral, as principais vias de circul~ 

-çao. 

t como reflexo dessas diretrizes de cresci

mento que, municípios que delas estiveram mnrginalizados,2 

presentam um efetivo danográfico pouco representativo. Es

tão neste caso, entre outros, Embu, Itapecerica da Serra , 

Embu-Guaçu e Santana do Parnaíba. 

Contrariament~ encontramos na Grande São 

Pau~o, vários municípios com população não inferior a 

100.000 habitantes. Estes municípios estão situados ao lon 

go dtls principais vias de comunicação que datam do período 

inicial da metropolização da capital paulistana - as vias 

f , , - 1 erreas - a exemplo de Santo Andre, Sao Caetano do Su , 0-

sasco e Mogi das Cruzes. Guarulhos e São Bernardo do Campo 

tiveram o seu crescimento impulsionado pela via de comuni

cação mais recente - a auto-estrada - respectivamente, a 

via Outra e Anchieta. 

Apesar do processo de metropolização envol

ver outros aspectos, destacou-se, todavia, a circulação 

por ter sido fator de grande importância na definição das 

, 

diretrizes de crescimento dos arredores paulistanos, con

forme demonstram os exemnlos sunra-citados-
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Convém destacar, entretanto, que as tendên

cias recentes do crescimento de São Paulo, sobretudo dos 

Últimos dez anos, voltaram-se também para a porção sudoes

te, que conta atualmente com boa comunicação rodoviária. 

O ritmo de crescimento demográfico apresen

tado por Embu nos Últimos 20 anos, ilustra bem este fato • 

Assim é que, a população deste município sofreu um cresci

mento entre 1950 e 1960 de apenas 25,17%, enquanto no decê 

nio seguinte ele foi da ordem de 259,38%. Guardadas as pr2 

porções, este percentual é, inclusive, superior ao de áre

as já totalmente integradas no quadro metropolitano, a e

xemplo de São Caetano ou Santo André (vide tabela I), que 

contam atualmente com poucos espaços disponíveis a um cre! 

cimento horizontal. 

A absorção destes novos espaços se faz so

bretudo, em função dos novos contingentes demográficos que 

afluem à metrópole, atraídos por sua grandeza e esperando 

melhores condições de vida. O elevado valor imobiliário nas 
, . , 
areas Jª densamente ocupadas, faz com que os novos migran-

tes sejain praticamente expulsos em busca de outras mais p~ 

riféricas,,em que a especulação imobiliária é mais receg 

te, onde é possível habitar com custos de locação menos o-

nerosos, ou mesmo para elas se dirigirem diretamente, sem 
' . A , 

ocorrer o fenomeno de refluxo a partir de areas centrais. 

Voltar-se-& a este aspecto com mais detalhe 

quando da análise da origem da população. 



TABELA I 
DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO.DO~J:fúNICtPIOS DA GRANDE SÃO PAULQ 

População tot al Crescimento Po&ulação i da População 
llJMIC1PIOS 1960 1970 60/70 % Ur ena em Urbana sobra a 

1970 Popula,.io Total 

l. Arujá S.758 9.585 66 50 · 1.143 74,52 
l. Barueri 16.671 37.803 121:10 36.375 96,22 
t. B1rit1ba·Mirim 5. 712 8.966 56,87 3,195 35,63 
'· Caleiras 9.405 15.563 ó5.43 8.130 56,09 
s~ Cajamar 6,4l8 10.440 G2,l5 4.178 40 02 
1, Car•pieui.ba 17.590 54.907 213,00 54.907 ' ioo:oo 
1, Cotia 14.409 30.957 114,55 . 29.67? . 95,87 t Diadema 12.308 78.957 541,40 e.a. 552 86,82 

'' lllbu _ -5...04_1 is.ua 259,.38 . 4.340 23,90 
J!ilN~- - - ~ 4.773' --·10. 301 115,99 5.353 51,97 

11.Fenaz da Va1conc. 10.167 25.248 148,50 24.912 98,67 
l2.rranc1aco Morato 2.254 11. 210 339,86 8.995 80,24 
U. Franco da Rocha 25.376 36.391 43,42 19.949 54,82 
14.Cuararema 7.688 12.636 64 31 3.262 25,97 
l5.Cuarulho1 101.273 236.865 ' 1J3:6s 221.639 93,57 
~,ltoP<•et,da Serra 14.253 25.312 ! 78 44 17. 722 . 10,01,, 

,ltapevi 10.182 27.569 1 171:27 27.569 100,00 
.tta~aquecetuba ll.456 29.15.3 

\ 
155,22 22.094 75,79 

.Jan ira 2.047 12.490 509,80 12.490 100,00 
a~Uitiba 5.863 7.290 24,22 1.153 21,30 
.Ma ~iporã 12.842 19.640 53 10 5.574 28,38 

12.Maui 28.924 101.726 2s1:90 101 • .569 99,85 
U.Mo&i da• Cruzes 94.482 138.746 46 81 110.156 79,38 
J4.01a1co · 114.828 283.203 147:35 283.203 100,00 
l5.P1tapora do B.JHUI 2,490 . 3. 714 49,00 1.117 47,85 
a..Poa 15.829 32.382 104,45 31. 732 97,99 
lt.iibeirão P1rH 17.250 29.111 68 55 24.151 82,94 
D.llo G;ande da Serrii J.955 8.314 uo:os 7.191 86,49 
l•Saleao~olb 9.130 9.560 

4Í~b% 3.277 34.28 
.Santa aabel 11. 787 17.179 9.231 53,?3 

Sl. Satan& do Parna(bal S.244 5,428 l 3 51 2.240 41,27 
12.Santo Andr' 245.147 418.578 70

9
60 417,023 99 63 

s.s.s.~rnardo do ~o . 82 . 411 201.462 i41:s1 188.891 . 931 76 
34. S lõ etano do Sut 114.421 ·1so.111 

\ 
31,80 150.171 io~:oo 

35.S PAULO 3.709. 274 5.921.796 59,72 5,869.966 9 ,12 
.36 'Suaano · · 2?.094 55,622 105 50 '33.162 · 60.10 . ... 

469:77 37,Taboao. da Serr4 ; 7.173 40.959 40.959 l00,00 

lOTAL DA GltAND! .r \ .. 
JIO PAULO 4,791.245 8.206.129 n.02 7.930.513 96,64 

folllt11 Reaultado1 preliminares do censo de 1970,I,B.G.E. 
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Distribuição da população rural e urbana 

A distribuição da popul~ção rural e urbana, 

apresenta fatos dignos de consideração. 

Embu, mais uma vez,encontra-se entre os mu-

nicípios extremos, no caso, um dos quatro da Grande São 

Paulo com percentagens de população Jrbana inferiores a 

30%, quando, em contrapartida, existem nada menos de 23 mu 

nic{pios em que a população urbana absorve de 70 a 100% do 

efetivo populacional dos respectivos quadros municipais. 

t novamente a influência da metrópole que 

parece vir explicar as cifras. De fato, essa influência se 

faz sentir através de necessidades de cunho essencialmente 

urbano no que se refere à extrapolação de seus limites fí

sicos, pela implantação ~e atividades que o seu próprio e~ 

paço nã:o mais suporta. A demanda de produtos agrícolas 
, 
e 

de tal ordem que extravasa em muito os limites da própria 

região e, quando a{ se localiza - a horticultura, sopretu

do - é subordinada a uma tecnologia mais avançada, com cul 

tivos intensivos, comportando uma racionalização na ocupa

ção do espaço e nas técnicas utilizadas. 

O fenômeno de urbanização é, portanto, pr~ 

dominante na organização do espaço. ~ a implantação das i~ 
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dÚstrias e a especulação imobiliária, e a consequente rede 

de serviços e infraestrutura, que vão comandar o crescimen 

to urbano da periferia. 

Veja-se, então, o caso da área que interes

sa de modo particular a este trabalho. Estando até bem po~ 

co tempo marginalizada em relação aos fatores aciina. menci2 

nados, . sofria, entretanto, a influência da proximidade de 

São Paulo através da demanda de produtos agrícolas e ativi 

dades ligadas à extração de minerais não metálicos e mate

riais de.construção (areias e argilas para fabricação de 

tijolos). Participa em escala modesta do chamado ucintu

rão verde" de São Paulo. 

Seria este o fator explicativo de que 76,10% 

de sua população habite a área rural? ~ possível que a que! 

tão envolva outros aspectos. 

Verifica-se que o crescimento da população 

de Embu no Último decênio deu-se não só na área urbana,mas 

também . ~a zona rural, visto que em 1960, dos 5.041 habit8!! 

tes, 1.133 constituíam a população urbana e suburbana e em . . 

197?, de.18.16i habitant~s 13.821 integram a população ru

ral. Ora, isso significa que em 1960 n população urbana r~ 

presentava 22,47% do total de habitantes, enquanto que em 

1970 este percentual se elevou a somente ' 23,90%. 

O crescim~nto da população urbana em si foi·:• 

significativo, j~ que da Órdem de 283,05% entre os perío

dos considerados. São vários ós loteamentos abertos em to~ 

no do núcleo e por ele absorvidos. De sede de distrito Pª! 

sou em 1959 a sede de município, o .que denota uma preocup~ 
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ção em sua definição como núcleo efetivamente urbano. Embu 

comporta hoje uma incipiente função industrial. Tais aspe~ 

tos são, sem dúvida, denunciadores do crescimento de sua 

pÓpulação urbana, nas é fora de dúvida também, que o cres

cimento da população rural foi muito elevado, principalme!! 

te se for considerado.um período mais longo. 

Veja-se os dados: 

TABELA II 

Embu ·- Distribuição da população no período de 1950/70 

., j .1 

11960 
1 

1 
EMBU ·1950*1 % % 1 1970j % crescimento % 

1 1 
1 1950/60 1960/70 : i 

. 1 

11331 22,471 43401 pop.urbana 421 l 10,45 23,9C 169,12 283,05 
pop.rural 3607 1 89,55 3908 77,53 13821 j 76,lC 8,34 254,09 . 

1 

TOTAL 4·028 100,00 50411100,00 18161 1100,00 25,17 259,38 
i 

*Em 1950, distrito de Itapacerica.da Serra 
Fonte: Censo Demográfico do I.B.G.E., 1950, 1960, 1970. 

Os dados da tabela II são apresentados N nao 

no intuito de se tentar desde já uma definição da evolução 

da área ~ estudo, mas para melhor esclarecer a questão / 

proposta. Assim é que a população rural, que crescera ap~ 

nas 8,34% entre 1950 e 1960, no Último período in~ercensi

tário conheceu um crescimento da ordem de 259,38%. Teria 

Embu intensificado sua participação náprodução agrícola e 

assim atraído contingentes populacionais para 
,. , 

a · sua area 

rural ? Os dados dessa produção, referentes ao mesmo pe

ríodo não denotam este fato. 



Produtos 

TABELA III 

Município de Embu - Produção agrícola 

1

1 Uni- ~---- _ Quantidade produzida 
: dade j 1960 1962 l 1964 L 1966 i 1968 ! 
1 1 ! 

Cultur9s ! 1, i 

20. 

1970 

temporarias : l 
1 

! 
1 

i 1 

Ab6bora i fruto ' 4000 2000 1 - i 4500 1 4SOO j 6360 

Alcachofra j dz ! 11500 . 6500 i -
0

! 5200 i 3500 3500 

Alface . ! kg 19000 1! 40000 1 20000 1 12300 j 102so 7500 

Cana-de-açu. ! ton l . - 7 j 8 i 15 i · 23 1 
• 21, 

Cenour4 J kg
1
123750 1160000 i203000 !148000 !138750 1126600 

Couve-flor 1 kg I · 63000 120000 1 30000 j 37800 lj· · 29700 

1 

... 

\jandioca br!! i ton I 10 9 1 9 I 10 14 . 14 
wandioca ma!!I ton , lo 9 i 9 

1 
. 18 

1 
18 1 23 

Repolho j . kg 1112soo t ssooo !1soooo j229SOO J153000 191250 

Tomate 1 kg 1 85000 270000 1 ... !360000 j270000 
1
242000 

Feijão . 
1 

se 1 - 170 
1 

80 ! 80 l 60 j 70 
Batata ingl. i se 1 1 4200* j . 870 ! 870 1 610 l 520 

t" i 1 ! l 1 

Milho j se 1 i 1000 j - ! 1260 ! . 1610 j 1250 
Culturas 1 : : 1 

Permanentes,: 1 i 1 1 j 

Banana cacho 1550 j 2100 j 205.0 1 2000 1 2160 1 2060 
Laranja cento 400 1 380 ! 390 i 600 1 760 1 1000 

~iwa da Pér- cento 1500. i 1500 1 1490 l 2250 1 2720 1 2800 

Limão 
1
cento

1 
850 i 500 ! 580 i 600 i 1800 ! 2200 

Tangerina ! cento j - J 350 350 ! 520 J 590 ! 610 
Uva ; kg i 13500 : 9000 7 500 ! 15000 ! .15250 : 14500 

* Unidade em kg 

Fonte: Departamento Estadual de Estatística do Estado de São 

Paulo. 
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Não se verificando a hip~tese de um aumento 

significativo na produção agrícola, pois os dados estatís

ticos não revelam este fato, que fa~ores explica~iam então, 

o forte cresciment~ demográfico ocorrido na zona rural de 

Embu? 

A expli~ção parece estar efetivamente na 

grande proliferação de loteamentos em áreas fora· do perím.! 

tro urbano - ao longo da ro~ovia Regis Bittencourt e . na 

porção oriental do nunic{pio - e, nesta Última, como ~esu! 

tado da extrapolação da especulação imobiliária na região 

de Santo Amaro. Tais áreas' têm rhcebido um apreci&vei con

tingente humano nos Últimos anos, sobretudo _ na porção ori

ent.al, ocasionando,. inclusive, uma intensificação da ativ! 

dade especulativa, visto que dos 16 loteamentos apro~ d os 

na área at~ maio de 1971, 13 o foram a· partir de 1965 •. 

A vinculação desses grupos humano~ que 
, 

ai 

se instalaram a atividades de cunho rural, parece imprová-

vel, não . , r . • 
so pelo aspecto ja levantado da produ~ao rural , 

como também pelo tipo de loteamentos existentes. Tratam-se 
. , , . . 

de loteamentos residenêiais comportando lotes dimitmtos ' · 

com espaço disponível tão somente a insta~ação de residên

cias de tamanho médlo ·. e pequenos quintàis, 

A hipótese mais provável é, portanto, a d• 

que o grande ~rescimento da população rural de Embu resul

te do afluxo de contingentes externos ocupando o~ lot~ 

tos que a! foram abertos, constituindo-•:'DA realidade po

pulações "pseudo"'\ruraiilº já .gue não demonstram manter v{n.:. 

culos com atividades de cunho rural,confirmando,incluaive, 

que a absorção pela ...uópole não se faz" tão somente a pa_t 
tir de núcleos ·perif&ri.eos e isolados mas,de todo o .... apaço 

que a circl.mda. 
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1topulayão por esxo, idade e ·grau de instgicio( *} 

Como é sabido, em· geral os g~sndes contras

tes na compo~iÇão da população pç>r sexo se observam ém 'r~ 
. '-.. ' .. . 

as d~ repuls~o, face à ' sa{da de contingentes demogr!ficos-

homéns pri~cipalmente - à procura . de traba.lh~, indo refle-
, . • , N . . 

.tir:se também·, na composiçao dos grupos de idade, em virt:a 
• • •• • \o f 

de da. ~{da mais frequente , da população adtilta Jov:~.. Con•_ 
- ·~ \ . . . 

trariamente, .áreaa de grande atração· demográ~tca, t-.-S .. . a 
. 

apres~tar signifkat.ivos percentwi.is de hóíaens em idade ~ 

dulta. 

. . - ~ Embu, apesar de nao exercer atraçao 9or si 

mesma, o faz enquanto periferia d.e metrópole, embora num 

grau àinda modesto. 

.. (*) os. dados apre$ent!dos lie.ste i ·te& e nos. 
tres subsequentes resultam qa aplicaçao dos question!rios 
domiciliares. "8 estimativas des" 81DO•t~a'gellfórneeem re
sultados · infer~ores nos do censo.· d~gráfico, ao mesm.o lltlo, 

~~1~~=t~=er!!1i~:!. ~ ~~- ~=:ato:!!ªemé.1f#g 
e de 3,420_ ~ltMt..~s, enquarito no ~~ 9le >:• de 4.340 •. Ee 
tretanto, -ª .. ,ax1!~te . .,._ o nQ.d.~ p~is•a• 
te dito . \'area ~e · e çao cont:l!IJU&' e · s~-çon~) e o . 

. perímetro urb9110 o·f l . .. ,, ,·, ~e e , i1. car · ª. · .. diferatiç.a doa 
rçsulta<los, ja 9'::lª · $• ·; .. . . ·como , . , vers9 . ela 8ll08~J'8881. · o~ 
nucleo em :Si. Utili&ar..,s·e ·os ~doa do e.ena<;> nos iten.1 8!l 
t~xiores a-. fim de permitir . a analise c~as.tiv~ 4()• fato•. 

. . . ,.. . 
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No que se refere a sexo,constata-se um cer

to equilíbrio. Efetivamente, os sexo masculino e feminino 

con3tituem respectivamente 48,35% e 51,45% do total da po

pulação urbana. 

Observando a pirâmide de idades, constata -

se o predomínio da população jovem .com 50,89% do total da 

população. Considerou-se como tal, as pessoas compreendi -

das na faixa de idades de O a 19 anos completos. t inegá -

vel, porém a significativa representatividade da população 

adulta jovem (20 anos a 39 anos completos), com cerca de 

2/3 do total da população considerada adulta 20 a 59 anos). 

A faixa de 60 anos e mais (foram registrados casos de pes

soas com até 85 anos), constitue apenas 4,47% do total 

sendo assim, pouco expressiva a percentagem de velhOs na á 

rea~ 

Estes dados podem ser melhor evidenciados na 

tabela que se segue: 

TABELA IV 

Embu - População por sexo e idade 

i ;l Grupos de 
idade ~sculinoi % Feminino % 

1 1 
i 

, 1 o· ate 19(a.J 
e.) .. · 1 
20 a 39 (aôl 
e.) · 1 
40 a 59 (a •. 
e.) . . 
60 (a.e. )e i 
Total 

273 ,47,07 
i 

163!47,80 
l 
i 

90 \53,57 

25 !49,00 

551 j48,35 

(a.e. = anos completos) 
Fonte: Questionário domiciliar 

Agosto/Setembro 1970. 

307 52,93 

178 52,20 

78 46,43 

26 51,60 

589 51,45 

Total % 

580 50,89 

341 29,90 

168 14,74 

51! 4,47 

1140 100,00 
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O destaque inicial está no forte Índice de 

pessoas com curso primário incompleto (40,17%), que se s2 

ma.do às de primário completo, ultrapassam a metade da pop~ 

lação (58,76%) e é comum as pessoas declararem ter primár! 

o incompleto, quando na realidade mal assinam o próprio no . -
me. Mesmo assim, convém observar que 49,75% das pessoas / 

que declararam ter primário incompleto estão na faixa etá

ria de O a menos de 20 anos. t possível que boa parte des-

se contingente frequente os bancos escolares, pois se nota 

um retardamento no ingresso à escola, visto q~e 90,00% da 

população até 7 anos nela ainda não ingressou. 

Os limites etários considerados basearam-se 

na realidade encontrada. Como pode ser observado na tabela 

e gráfico referentes a grau de instrução, distinguiram-se, 

além dos níveis de escolaridade completa e incompleta, os 

analfabetos e o grupo sem escola. Como analfabetos .··foram 

consideradas as pessoas acima de 12 anos, embora na real! 

da.de só tenham se registrado ocorrências para pessoas a 

partir de 17 anos. Na faixa de sem·escola agruparam-se as 

pessoas até a faixa etária dos 12 anos, embora o máximo r~ 

gistrado tenha sido de 10 anos. 

A percentagem de analfabetos na área é de 

9,50%, ~endo mais significativa na faixa de idades de 40 a 

59 anos. Entre os analfabetos predominam os de s~xo femin! 

no com 57,40% do total. t possível que essa diferençares! 

da na necessidade do mínimo de escolaridade para obter tr~ 

balho, e ela não se faz premente em relação às mulheres 

que se dedicam apenas aos trabalhos domésticos. 

, 
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Os níveis de escolaridade de n!yel médio e, 

sobretudo, superior sã~ muito pouco expressivos. Com rela

ção às pessoas com escolaridade de . nível médio, o maior ia 

dice recai sobre o ginásio incompleto (8,33%), sendo que 

73,70% dos que cursam este ciclo estão na faixa etária de 

10 a 19 anos, o que pressupõe tratar-se de boa parcela da 

população estudantil. A parcela dos que possuem nível un~

versitário ·é Ínfima, isto é, 0,69% do total da população. 

A maior representatividade de elementos do 

sexo feminino no curso secundário parece decorrer da rela~ 

tiva afluência ao curso normal, em busca de uma profissão. 

TABELA V 

Embu - Grau de instrução da população 

Grau de *in,! l.i.Masculino~.· trução % 
: i 
! Feminino! 

Sem escola 
Analfabeto 
Primário 
Incoim>leto 
~rimário 
Completo 
12,ciclo 
Incompleto 
12 ciclo 
Completo 
22 ciclo 
Incompleto 
Superior 
Incompleto 
Superior 
Completo 

97 
46 . 

228 

97 

53 

9 

7 

2 

4 

: 47,80 
l 42,60 : 
: 1 

! ' ; 49,80 

l 45, 75 
1 

'55,80 

; 60,00 
' 
1 
i 53,85 
1 
1 

i 66,67 
! 

; 80,00 

106 
62 

230 

115 

42 

6 

6 

1 

1 

% 
i i ;Total. 
i i 

52,20 ! 
. 1 

57,40 : 
1 

50,20! 
1 
1 

54,25 ~ 
i 

44,201 
j 
1 

40,00! 
i 

46,15 : 
! 
1 

33,33 j 
1 

20,00 ! 
1 

203 : 
108 

458 

212 ! 

i 
1 

95 ! 

15 : 

13 ! 
1 
l 
1 

3! 
5! 

% 

17,82 
9,50 

40,17 

18,59 

8,33 

1,31 

1,14 

0,26 

0,43 

Sem inform. 2 2 ; 0,17 

Total 551 j 48,35 

Fonte: Questionário domiciliar 
Agosto/Setembro 1970 

589 1 51,45 ! 1140 . 100,00 

* , . ' O agrupamento do§ .dados e anterior a aplicação da Reforma 
do.Ensino, que da uma nova divisão para os níveis de ens! 
no. 
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Os dados apresentados refletem o baixo n{-- . -
vel de instrução existente em Embu. Sendo a população con~ 

tituida em grande parte por pessoas provenientes de outràs 

áreas, vindas do cairpo na maior parte das vezes, não poss~ 

em um grau de escolaridade mínima. So~do a isto, saliente 

-se que somente a partir· de 1964 é que o núcleo possue um 

ginásio, · enquanto que para cursos acima deste nível,mister 

se faz o deslocamento para áreas próximas como Taboão da 

Serra e, sobretudo., São Paulo. Mesmo o ginásio local 
, , 

so 

contou com cursos noturnos a partir de .1971, não sendo po~ 

sível até então aos que trabalhavam durante todo o dia o 

acesso a este curso. Tais aspectos oneram sobremodo os cu~ 

tos de in~trução, tornando-se inviável às classes menos f~ 

vorecidas. 
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Origem da população 

Já se fez referência anteriormente à diver

sidade da população dô núcleo de ~' faz-se necessária !! 
, i . , ma anal se particular deste aspecto. Realmente, e bastante 

significativo que ape~s 30,87% de sua população seja nat!;! 

ral do próprio núcleo. O cartog7ama elaborado ilustra bem 

essa diversidade de procedência. 

No que se refere ;à Região da Grande São PS!! 

lo, merece destaque o município de São Paulo que contribue 

com 13,68% do .total da população de Embu. Ma~, uma indaga

ção logo se afigura. Seriam estes habitantes de origem Pª!:!. 

listana realmente ou a capital representou apenas um dos 

pontos de parada da migração em várias etapas? Ocorre as

sim a hipótese de parte dos filhos de fomílias p~ovenien

tes de outras áreas terem nascido durante a estada em São 

Paulo. 
,,. 

Um outro dado que se pode acrescentar, e o 

-fato de em várias das famílias já residentes em Embu, por 

ocasião do nascimento da criança, n mulher se de~locar até 

São Paulo, já que não existe maternidade em Embu.(*) 

(*) Est~_fato· foi-nos,relatado com frequ~n
cia, quando da aplicaçao do questiorlario domiciliar. O re
gistro da criança em geral tinha que ser feito antes da 
saída da paci~nte da s;naternidade, no Çart6rio de R~gistro 
Civil a cuja area pertencesse o nosocomio. 
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A relação entre habitantes de orig~ pauli~ 

tana e a idade deste,'torna mais verdadeira a hipótese le

vantada. 

TABELA VI 

Embu - População ' de origem paulistana por faixa etária 

1 
1 

Grupos de Município 1 % 
idades São Paulo 

1 
1 

! 

1 

26,28 o - 4 1 41 1 1 . ! ·i. 

5 9 1 29 l 18,62 

10 - 19 38 1 24,35 1 

20 - 29 20 1 12,82 i 
1 

30 - 39 .. 11 1 7,05 1 

1 

40· - 49 8 1 5,12 
1 

50 - 59 
1 

4 1 2,56 1 

60 e + 5 3,20 

Total 156 100,00 

Fonte:. Questionário Domiciliar 

Agosto/Setembro 1970 

Assim é que 44,90% da população de origem 

paulistana residente em Embu tem idade inferior a 10 ano~ 

e se se considerar a faixa etária até 19 anos completos e~ 

te percentual se· eleva a 69,25% do total. Parece viável ' : 

portanto, a hipótese levantada, sobretudo, se ~amada a ou

'-ro dado, o da ausência de maternidade na área. 
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Dentro ainda da região considerada merecem 

referência os municípios de Cotia e Itapecerica da Serra , 

que pela proximidade da área.e os vínculo~ existentes en

tre eles, justifica a relativa re~resentatividade encontr~ . . 
da (1,31 e 0,87% respectivamente). 

Os demais municípios d~ Grande ' são Paulo / 

constituem casos isolados, denotando porém, a possível mo

bilidade dos grupos humanos que atraídos pela metrópole se 

deslocam entre os núcleos da perif ~ria, em função de uma 

indeterminação no tipo de trabalho, ou mesmo face às cond! 

ções de habitação. 

De significação expressiva é a procedência 

de habitantes das demais regiões do Estado de São Paulo , 

de~tacando-se dentre as regiões.administrativas do Estado, 

as de Campinas e Ribeirão Preto. 

No plano interestadual se sobressai o Esta

do de Minas Gerais, com uma contri1?uição de 13,15% do to

tal da população do núcleo de Embu. Tal fato vem ratificar 

um processo que de há muito se verifica neste Estado, que 

é a emigração crescent~ de sua população, principal.mente 

em direção a São Paulo. Já na década de cincoenta ele fim! 

rava c~mo o de maior emigração absoluta no C9njunto do pà

Ís (1). Também de procedência mine.ira são 8,35% do total 

da população do núcleo de Barueri, confi~do a presença 

destes contingentes na periferia paulistana.(2) 

(1) CAMARGO, J.F.de - Características e Tendências prin~i
pais das migrações internas no Brasil1 nas suas rela

. ç9es com a urbanização e a industrialização .,in" Bole
tim Paulista de.Geografia nQ 33, A.G.B. 1959. 

(2) CAVALCAN'l'E," T.c. - Barueri e sua :earticipação no con
junto da faixa periférica da·metropole pàúlistana. São 
Paulo,FFLCL da USP (em fase de conclusão). 
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Dada a importância do contingente ?e origem 

achou-se conveniente a cons~rução do cartograma 2. Como se 

pode observar, a maioria dos municípios que contribuem com 

contingentes demográficos para Embu está situada na porção 
A , 1 sul do Estado mineiro, onde a influencia da metropo e pau-

listana se faz sentir com mais intensidade,. ·consequentemee 

te exercend~ maior atração sobre a população a{ residente. 

t digno de consideração dentre os demais ~ 

!llUDÍcÍpio _de Erváli~, com 20,00% do total de pessoas de 

?rocedência mineira. Além da expressividade numérica, é in 
/ -

:eressante observar a maneira como se processou esta emi

~ração. Trata7se na quase totalidade,de pessoas com laços 

le parentesco, tendo o primeiro grupo que saiu ma.ndadô co~ 

~dar outros e assim sucessivamente, tanto que apenas 2 

.os 7 chefes de família desta localidade passaram primeiro 

or São_ Paulo, tendo os demais se deslo~ado diretamente p~ 

a Embu. A escolha de local de ·moradia também reflete os 

aços ·existentes, tendo ido todos eles, instalar-se em lo

as comprados no Jardim Sílvia. 

O caso de Ervália é apenas um exemplo dos 

~ferentes matizes que envolvem o fenômeno· de uma maneira 

~ral, denotando que, embora inicialmente, o processo mi

·atório seja isolado ou mesmo individual, ele tende a nb

rver um maior número de pessoas, dando assim maior ampl! . 
de ao problema. 

A procedência de elementos da Região Norde~ 

é também elevada, sobressaindo-se entre.o~ demais, o E~ 

io da Bahia, com 25,00% do total regional. 
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32. 

Na Região Sul, o Estado do Paraná é o que ~ 

presenta maior número de habitantes residentes 

(49,00% da Região). 

em Embu 

Agrupando-se as diversas áreas de procedên

cia por Regiões do País tem-se: o Sudeste com 84,80%;0 No~ 

deste.com 8,50%; o Sul com 4,50%; o Centro - Oeste com 

0,17%. A procedência de estrangeiros é pouco significativa 

constituindo tão somente 1,20% do total da população do n~ 

cleo, embora exista na área rural uma coletividade japone-

sa. 

A existência dessa diversiqade de origemdos 

habitantes do total da amostra, mas dos chefes de fam{l ia 

em particular, pois são eles elementos de significação pr! 

mordial no processo de migrações. 

Nesta perspectiva, buscou-se não só a sua 

origem, mas os deslocamentos efetuados, a fim de que se p~ 

desse ter dados sobre as direções e intensidades das mudan 

ças realizadas. 

Como fica evidenciado na tabela VII e gráf! 

co 41 apenas 13,5?% dos chefes de família, são naturais do 

Município de Embu. O maior Índice de procedência destes 

chefes se dá no próprio Estado de São Paulo, destacando-se 

mais uma vez as Regiões de Campinas, Ribeirão Preto e Bau

ru. Mesmo assim, se se comparar com os dados de naturalid~ 

de do total da amostragem, percebe-se que nela o Estado em 

pauta contribue .. com 69, 90% do total considerado, enquanto 

que para os chefes de família este total é de apenas 56,00%. 
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33 ... 

O processo inverso ocorre com o Estado de 
\ 

Minas Gerais que elpva o seu percentual de 13,15 

17,75%, embora no conjunto da região Sudeste este 

al descresça de 84,80% para 76,15% 

pa~a 

percent!:!_ 

A região sul apresenta praticamente os mes

mos resultados, enquanto que na região nordeste, para o t2 

tal geral da amostra sua participação é de apenas 8,50%,no 

que se refere a chefes de família ela é de 14,50%. 

O número de chefes de família procedentes 

do estrangeiro Já é mais significativo, correspondendo a 

31 75% do total • 

A apresentação dos dados acima evidencia ~ 

ma acentuação na diversidade de origem da população de E~ 

bu, denotando que parte dos habitantes do núcleo, e mesmo 

os do Estado de São Paulo como um todo, são filhos de no! 

destinos ou mineiros aí radicados após sucessivas 1ID1dan- · 

ças. 

O gráfico traz ainda a intensidade destas 

nru.danças embora não dê duas direções. Infelizmente~não se 

encontrou uma maneira expressiva de cartografá-las.-Mesmo 

assim, é possível constatar que apenas 22,90% dos chefes 

de família da ~ostragem considerada se deslocaram diret~ 

mente para Embu. Os demais perseguiram uma trajetória de 
A , I di duas, tres ou mesmo ate dez 1ID1danças, ate se ra carem no 

núcleo em pauta. Os que efetuaram maior número de 1ID1danças 

foram exatamente nordestinos e mineiros, embora seja ex

pressiva também a participação de paulistas de diversas 
. ..-regioes. 



REGIOES 

NORDESTE 

SUDESTE 
ESTADO DE 
SÃO PAULO 

--EMBU 
-DEMAIS 
MUNICf PIOS 

.-DEMAIS 
ESTADOS SE ; 

SUL 
CENTRO .. 
OESTE 

EXTERIOR 
SEM 
INFORMAÇOI 

TOTAL 

Natura % l!! Mu 
lida.de dançã 

31 14,50 3 

163 76,lSj 198 

120 56,ool 185 

28 13,551 99 

92 ' 42,451 86 

43 20,15 13 

9 4,20 10 

3 

8 3,75 

3 1 40 ' 
214 j 100 '00 ! . 214 

Fonte: Questionário domiciliar. 
Agosto/Setembro 1970. 

TABELA ' 'VlY'' 

Embu - Procedência do Chefe de Família 

% 2ª Mu % dançã 

1,40 1 o,47 

92, sol 205 95,781 

86, sol 93,431 200 

_ 46,sot 159 74,~81 
4o,ooj 41 19,15 

6,ool 5 2,35 

4 1ol 
' 

3 1,40 

1,40, 5 2,35 

roo,ooj 214 100,00 

3! Mu 
dançã 

-
207 

203 

180 

23 

4 

3 

4 

214 

% 4ª Mu 
dançã 

- 1 
1 

96,iOj 211 

94,801 210 

84,061 197 

10,741 13 

1,90 1 

1 40' 1 
' 1 

1,90 1 

100,00 214 

' 

% 

o 47 
' 

98,69 

98,13 

92,12 

6,10 

0,47 

0,47 

0,47 1 

' 1 

[100,001 

5!! Mu % 6!! Mu 
% dançã àª\lçã 

1 - - - -
213 99,53 

210 98' 13! 

208 97' 171 214 100,00 

2 0,961 

3 i,4ol 

":'" 1 

1 0,471 ' -

214 100,00 214 100,00 



35. · 

A elaboração do gráfico de Última moradia -

do chef~ relacionando com o ano de instalação no núcleo 
' 

permite verificar a expressiva participação do município 

de São Paulo, vindo confinoar a atração exercida pela me

trópole e a participação de Embu como núcleo periférico de 

recepção desses gru~os que saem da capital à procura de mo 

radias mais baratas. 

t interessante constatar também que 66,48% 

desse contingente se deslocou para o núcleo nos Últimos dez 

anos, principalmente a partir de 1965. Esses dados vêm coa 

firmar a hipótese levantada anteriormente com relação ao 

número de pessoas de origem paulistana e respectivas ida

des, supondo-se tratar-se de filhos de migrantes que por 
, f. ai passaram ou se ixaram. 

A diversidade de origem da população do nú

cleo de Embu é um fato de inestimável significação na ca

racterização da área e na -sua definição como periferia de 

metrópole, à medida que participa em um dos aspectos que 

envolve o processo de metropolização. Confirma., enfim, a 

grande atração exercida por São Paulo sobre populações de 

áreas as mais diversificadas do país. 
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36. 

As atividades 

Na análise das atividades, considerou-se o 

critério oficial para delimitação da população em idade de 

trabalhar, ou seja, de 14 a 65 anos para mulheres, e para 

os ~omens, a faixa de idade compreendida entre 14 e 70 a-

nos. 

De acordo com esse critério, a população P2 

tencialmente ativa do núcleo considerado representa 61,65% 

do total. Desse contingente, apezu;ts 60,50% trabalha efeti

vamente em atividades remuneradas. O restante é compreendi 

do por desempregados ou desocupados (17,70%) e pelas donas 

de casa(21,80%). 

Se se considerar a distribuição por sexo,n2 

tar-se-á que a maioria da população ativa é constituída / 

por elementos do sexo masculino, abrangendo 70,20% do to

tal. Inversamente, o número de desocupados é maior com re

lação aos do sexo feminino, representando 67,20% dos que 

estão neste caso. A maior representatividade do sexo mascu 

lino na faixa dos desocupados ocorre no grupo etário entre 

14 e 19 anos, o que pressupõe tratar-se de uma parcela da 

população estudantil ou de pessoas sem qualificação profi~ 

sional definida, tornando-se assim mais difícil arranj a r 

trabalhe. 
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Ainda com relação às .faixas de idades, o~ 

serva-se que 53;00% dos homens que trabalham têm entre 20 

e 39 anos, havendo; entretanto, casos em que pessoas com 

mais de 70 anos ainda exercem atividade remunerada, quan

do teoricamente já deveriam estar apose~tadas. A distri

bui~o da população ativa na pirâmide de idades evidencia 

bem estes aspectos. 

Vejam-se agora as diferentes 
,. 

ocupaçoe~ a 

que se dedica. esta população ativa. Utilizando· a classif! 

cação do I.B.G.E. agruparam-se estas atividades em dez {-

tens. 

TABELA VIII 

Embu - Popµlação ativa por grupos de atividades 

e paa1oa1 
ocupada1 

cultura, pecuá-
4 80,00 1 ailvicultura -

tria extra-
l 20,00 s 

8 100,00 8 

73 73,00 27 21,00 100 

41 76,80 
de lmÓveh l valo 

9 ae~roa 9 cr dit.- 2 40,00 
taição de 

93 62,40 ÇOI 
sporte, cOCIUllic.! 

22 95,65 armaz-m:-
iHÕas li .:. 

11 21,20 

3 60,00 , -

S6 37,60 

l ·4,35 

.52 

· s 
149 

23 

4 28,58 10 71,42 14 

'· 1 100.00 
,Pública, legi•l.! 

24 88,80 , ju1tiça 
•• DaCjiOnal • •.t 

2 100,00 publica 
ri • não compr!. 
da nos d_.h t:• 

m.a1 deelaraa oü 

3 11,20 

1 

27 

2 

definidas 26 65,00 14 35,00 40 

l,17 

1,87 

23,SO 

12,20 

~.11 

35,02 

5,40 

3,27 

0,23 

6,31 

0,46 

9,40 

300 70,20 126 21,80 426 100,00 

Questionário doadciliar 
Agosto/Setembro 1970 
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Dl3U 

POPULAÇA:O ATIVA POR GRUPOS DE 
ATIVIDADES 

Grupos de 

e.ti vidades: 

A-Agricultura 

G 

B-Indústrias extrativas 

C-Indústrias de transformação 

D-Comércio de mercadorias 

E-Comércio de im4veis,valores, 

cr;di tos e ca:pi taliza<;ão 

F-Prestação d• SPrviços 

G-Transportes,comunicações 

H~Profissões liberais 

!-Atividades sociais 

J-Administração :pública,l~eislativo, 
justiça 

T.i-~tff: sn riFcior1El e S(t,1.l.l't•x;.çf:. púulica 

--M-Atividades mal declaradas ou nao compreen-
. 

didas nos demais ra.tlos 

Fonte:Question~rio domiciliar 

feminino O 
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A mnior representatividade é encontraga na 

prestação de serviços, com 35,02% do total, seguindo-se a 

indústria de transformação com 23,4~% e, em terceiro plano, . 

as atividades comerciais com 12,20%. 

O sexo masculino predomina na maior parte 

dos grupos, excessão feita às profissões liberais, face ao 

número de professoras, sobretudo, do curso primário. Para 

o maior número de bancárias não se ·encontrai explicação, já 

que esta profissã? parece atrair principalmente indivíduos 

do sexo masculino. 

t interessante ressaltar o elevado número de 

empregadas domésticas e operárias, constituindo 30,15% e 

21 145% respectivamente, do total da população ativa femin! 

na. 
, , , . 

O numero de pessoas ·dedicadas so as ativid~ 

des art!sticas, tais como pintura e escultura, · represent a 

4,50% do total da populaçüo ativa, percentagem esta basta~ 
. , 

te significativa em se tratando de um nucleo como o de Em-

bu, que tem parte de sua função turística apoiada no movi

mento artístico que a{ se desenvolve. 

Num plano ma.is geral agruparam-se os dife

rentes grupos de atividades· em três grandes setores: o pr! 

mário, o secundário e . o terciário. 

O setor primá.rio, que engloba atividades l! 

gadas à agricultura, pecuária e silvicultura, é pouco re

presentativo, já que se trata de um núcleo urbano perifér! 

co à metrópole. A percentagem deste setor no conjunto da 

população ativa é de apenas 1,20% e é constituído em geral 

por pessoas que tem uma pequena horta no próprio quin t a 1 



(sobretudo os mn.is idos.os) ou pelo~ 9ue cu! 

<lorn de chá.caras próximas ao núcleo (os mais jovens}. 

A percentagem de população ativa no setor 

secundário é de 25,35%, Índice já representativo, embora a 

maior expressão esteja no setor terciário, com 73,45% \o 
' . 

total das pessoas com ocupação remunerada. Entretanto, es

sa maior expressividade do setor terciário não significa 

que Embu desempenhe uma função de destaque no que se ref e-
... -re a presta.çao de serviços ou comércio (atividades que re-

gistram maiores Índices neste setor). 

O engrossamento do setor terciário pare c e 

resultar mais das diversas formas de sub-emprego a{ regis

tradas, como também da falta de qualificação profissional 

da população, problema este levantado inclusive pela maior 

parte das indÚstrias locais. 

Há que registrar ainda, o problema da inst~ 

bilido.de de profissão, embora sull. análise esteja de certa 

forma prejudicada pela elevada percentagem de pess?as que 

não responderam a questão sobre profissão anterior. Apesar 

disso, percebe-se uma mobilidade muito grande da população 

ativa, quer seja apenas por mudança de emprego envolvendo 

atividades dentro de um mesmo setor (mobilidade horizontal) 

ou passando de um setor para outro(mobilidade vertical). 

Das pessoas compreendidas no setor primário, 

80,00% trabalhavam anteriormente no mesmo ramo de ativi~ 

de, enquanto 20,0% provinham do setor terciário. 
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Cerco de 34,25% do pessoal enquadrado no s~ 

tor secundário não ~espondeu sobre a atividade anterior • 

Dos que responderam, 16, 00% vieram diretamente do setor pri 

mário 1 32, 40% do setor terciário e os 53, 6.0 restantes já 

pertenciam ao próprios setor secundário: 

No que se refere à atividade anterior do 

pessoal ocupado no setor terciário cerca de 75,00% dos que 

responderam, permaneceram no próprio ramo de atividade ou 

um outro dentro do mesmo setor; 10,15% vieram diretamente 

do setor primário ·e 14,5% desempenharam atividades compre

endidas no setor secundário. 

A percentaeem de respostas prejudicadas, r~ 

lativas a atividade anterior,.atinge 30,35% do total cons! 

derado para a população ativa. Mesmo assim seria interes -

sante completar as observações feitas verificando-se a mu

dança a partir da atividade anterior. Nesta diretriz, con_! 

tata-se que das pessoas que anteriormente pertenciam ao s~ 

tor primário, apenas 11,4% permaneceram no mesmo setor, , 

tendo 56,00% se deslocado para o setor terciário e os 32,0 

% restantes, para o setor secundário. 

Já as pessoas que antes trabalhavam no se 

tor secundário, cerca <le 55,00% permaneceram no mesmo se~ 

tor de atividade e 45,00% nru.dara.m para o setor terciário. -
Quanto aos que pertenciam anteriormente ao 

setor terciário, constatou-se que 74,8~~ permaneceram neste 

mesmo setor, 24,0% passaram a·per~encer ao setor secundár! 

o e apenas 1,2% ao setor primário. 
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Os dados apresentados demonstram uma signi

ficativa instabilidade profissional, característica de uma 

mão de obra de baixo nível de instrução e fraca especiali

zação. Não é de mais lembrar, também, que a grande propor

ção de imigrantes existentes na área; nas suas sucessivas 

etapas de migração podem ter contribuido ainda mais para ~ 

ma diversificação em relação às atividades anteriores, o 

que tornaria muito mais expressivo os dados, se se dispu -

sesse de um histórico de atividades. 

O local de trabalho da população ativa é ou 

tro aspecto que deve ser ressaltado .desde já, pois um pou

co mais de 1/4 desse total trabalha fora do município: em 

são Paulo e outras áreas da Gr~nde São Paulo. ou mesmo fora 

dela. 

o cartograma de atividad~ da população dá ~ 

ma boa idéia dessa distribuição por setor de atividade. O 

setbr primário só aparece no município de Embu, enqua n t o 

que o secundário está distribuído entre São Paulo, Taboão 

da Serra, São Bernardo do Campo e áreas fora da Grande Sãõ 

Paulr ·• 

A proporção do setor terciário é sempre pr~ 

ponderante nas di~ersas áreas, exceto em São Bernardo do 

Campo. 

A existência de pessoas residindo no núcleo 

e trabalhando fora dele, é mais um elemento que vem confi! 

mar o seu caráter de periferia de metrópole, definindo uma 

relação a mais dentre as diversas que envolvem as duas ár~ 

as. Não se pretende desde já discorrer sobre as implicações 

de deslocamento advindas de tal fato, mas ele se faz impo! 
tante nas diferenças de salários resultantes dessa distr! 
buição. 



42. 

Condições sócio-econômicas 

Os fatos analisados anteriormente dão alguns 

indicadores das condições-de vida da população enfocada.A~· 

sim é que uma população constituída essencialmente de ·mi• 

grantes de regiões brasileiras sÓcio-econÔmicamente .. mais 

problemáticas, apresentando um baixo Índice de escolarida

de, sem especialização profissional, provenientes em boa 

parte de áreas rurais, agrupadas em famílias numerosas, a

presentam poucas possibilidades de ocupar cargos de desta

que e consequentemente, de ter um bom salário. 

Veja-se, então, de quanto dispõe esta popu

lação para viver. Consideraram-se níveis de salários com 

base no salário mínimo vigente na época (outubro de 1970), 

isto é, Cr$187,00. ·convém ressaltar que 20,90% da popula -

ção ativa não informou sobre os respectivos salários, tor

nando assim a amostragem menor, mas ainda válida. 

De modo geral as maiores concentrações de 

salários estão nas faixas de "mais de um a dois salários m! 

nimos (24,80%) e em menos de um salário mínimo (21,20%). 

Os que recebem menos de um salário mínimo / 

constituem 24,45% da população ativa que trabalha em Embu,, 

15,20% da que desloca para São Paulo e 10,71% ~a que se d! 

rige aos demais municípios da Grande São Paulo. A maiorpa~ 
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te das pessoas que estão nesta faixa de salário pertence 

ao setor terciário, sobretudo, ao grupo de prestação de 

serviços. Estão ainda nesta faixa as pessoas que se dedi

cam às atividades do setor primário. 

t> pouco expressiva a faixa dos que reccr- · 

bem exatamente um salário mínimo, com cerca de 9,20% do 

total da população ativa. São os municípios da Grande São 

Paulo que apresentam maior Índice nesta faixa de salário 

(17,85% do total da população de Embu que trabalha nessas 

áreas), representado sobretudo, por pessoas que trabalham 

em indústrias de transformação e prestação de serviços. 

A faixa de salário compreendida entre um e 

dois salários mínimos é representativa nas diferentes ár~ 

as. Em Embu constitue 24,45%, em São Paulo 30,30% e nos 

municípios da Grande São Paulo, 21,42% da população ativa 

que para a{ se desloca. t na indústria de transformação / 

que esta faixa de salários predomina, seguindo-se a admi

nistração pública e a prestação de serviços. 

As pessoas que recebem entre dois e cinco 

salários mínimos aparecem em diferentes grupos de ativi

dades e nos vários locais de trabalho, embora que menos 

expressivas no município de Embu. Representam 17,55% da 

população ativa e correspondem em geral ao pessoal · mais 

especializado, da{ decorrendo um. ·forte contraste de salá

rios num mesmo grupo de atividades. Caso semelhante se dá 

com os 6,35% da população ativa que ganham acima de cinco 

salários, correspondendo a chefes de empresa ou alguns 

profissionais liberais, enquadrados no mesmo setor de at! 

vidade de um operário não especializado ou de uma empreg!à 

da doméstica, respectivamente. 
' ~ 
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O gráfico 8 evidencia bem os aspectos retro 

citados. 

O que se percebe através da análise dos sa-

1, . , , • d d - b , b arios e que o nivel de vi a · a populaçao de Em u e astan 

te diferenciado, predominando condições de vida precárias, 

já que a maioria da população ativa recebe no máximo até 

dois salários mínimos (cerca de 55,15% do total). 

Como se ·sabe, õ número de jovens é a{ elev~ 

do acarretando para a população ocupada oneroso encargo,e~ 

presso no fato de que ante os baixos salários, a distribu!, 

ção da renda na família é baixa, sendo voltada a maior por 

ção do salário para a própria subsistência. 

Relacionando a renda familiar (soma dos sa

lários por fam!lia) com o equipamento doméstico, pode - se 

ter uma idéia mais clara das condições de vida da popula-

-çao estudada. 

Verifica-se que, mesmo somados os salários, 

é ainda significativo o número de casos em que a própria 

renda f~liar atinge no máximo dois salários mínimos 

(35,20%). As rendas consideradas médias (entre dois e cin

co salários) constituem a maior parte, ou seja, 41,40%. 

Ora, a existência de tão parcos orçamentos 

familiares terão, seguramente, consequência direta no pa

drão de vida da população, sobretudo considerando a média 

de pessoas por família, na área. Os gastos com alimenta -

ção, transporte e moradia absorvem a quase totalidade da 

renda da família, decorrendo daí problemas de acesso à e! 

cola, condições de tratamento de saúde ou mesmó de lazer. 
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Com relação ao equipamento doméstico, ~on

vém ressaltar que mesmo nas famílias que têm até dois sal! 
, N • , 

rios mínimos de renda, o numero de televisoes existentes e 

significati~o (28,62%), sem falar no rádio que atinge 6~70 

% dos casos. Enquanto isso o equipamento que se relaciona 

ma.is de perto com padrões alimentares, tais como, geladei

ra ou liquidificador, são pouco representativos. Isso den2 

ta a grande penetração dos meios de comunicação ce massa 

até nas classes menos favorec~das, em detrimento de melho~ 

res condições de subsistência. 

lias f ai-nÍlias de rendas até cinco salários 

essa diferença é menor, embora ainda evidente, pois se ob

serva que, enquanto 70,20% poss':1e televisão, apenas 27,0% 

tem liquidificador, por exemplo. As famílias compreendidas 

nesta faixa de renda apresentam padrões de vida ainda mo

destos, boa parte delas comprando o próprio vestuário · na 

feira, a maioria com nível de instrução primária e habita~ 

do casas simples, em geral construidas em lotes adquiridos 

à prestação pagos em vários anos. 

A distribuição do equipamento doméstico nas 

f amÍlias com rendas superiores a cinco salários mínimos 
,. 
e 

ma.is equilibrada, aparecendo uma. gama de aparelhos eletro

domésticos, ~aracterísticos de padrões de vida ma.is eleva

dos, embora apenas 38,0% . dessas famílias disponham de car-
, . 

ro proprio. 

O núcleo de Ernbu apresenta assim uma popul~ 

ção com padrões de vida bem diferenciados, embora a grande 

maioria seja formada por fllIIlÍlias que dispõem de baixas 

rendas e consequentemante baixo nível de educação, alimen-
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taçno deficiente, condições de moradia insa 

tisfatórias, sem atividades de lazer, enfim; mantendo · um 

padrão de vida que bem caracteriza as áreas periféricas m~ 

tropolitanas já atingidas pela especulação imobiliária. 

A consideração dos fatos relativos à compo

sição e dinamismo da população do núcleo em pauta. dão'-as

sim -os elementqs básicos à compreensão do grupo humano que 

organiza o espaço em estudo. Os diferentes aspectos estud~ 

dos refletem sempre o vínculo existente entre Embu e a me

trópole paulistana, conforme ficou caracterizado. 

A preocupação que se segue, será portanto,a 
, , d de analisar como se processam esses vinculas, atraves o 

estujo da vida de relaÇÕEr: mantida entre este núcleo e as 

demais áreas consideradas. 
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2. A VIDA DE RELAÇOES 

::: ob o título '~a vida de relações'° procurou

se dar enfoque aos vínculos que o núcleo de Embu mantémcom 

outras ár~as, a natureza desses vínculos e como eles se 

processam. 

, 
Nesta perspectiva tentou-se focalizar o nu-

cleo de Embu como um centro que comporta uma série de ati

vidades e serviços que se destinam não só ao grupo humano 

que aí reside, mas que atinge um conjunto espacial mais am 

plo, como também a relação inversa, isto é, que serviços / 

ou atividades são demandados pela população residente no 

núcleo e outras áreas. Finalmente, quais os deslocamento s 

advindos deste processo: 

2.1. As funções urbanas 

Considerando como funções urbanas o conjun

to de atividades desempenhadas pela população de uma cida~ 

de, voltadas para o consumo externo - a chamada função bá

sica - constata-se que o núcleo de Embu sóma à sua modesta 

dimensão, funções igualmente pouco expressivas. 
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N , • unçao turistica 

~a análise da atividade da população cha 

mou-se atenção para o fato de 4,50% da população ativa de 

Embu dedica~-se a atividades artísticas, tais como pintura 

e escultura. Considera-se esta percentagem elevada para um 

núcleo de proporções modestas como ora se estuda, princi

palmente se se atentar para o fato de que na realidade a 

população que direta ou indiretamente vive de tais ativida 

des é muito mais numerosa, já que grande parte dos bares , 

restaurantes, casas de comércio e postos de gasolina estão 

estreitamente vinculados à f-unção turística. 

t a função que mais destaca e individualiza 

o núcleo, função essa destinada essencialmente a uma faixa 

de população exterµa, de fora dos próprios limites munici

pais, constituída na maior parte por pessoas que habitam 

São Paulo, a ~rande São Paulo, turistas de outros Estados 

e do exterior. 

Mas, o que o núcleo oferece a esta ~'é.lient~ 

O marco art!st :i.co inicial se deve aos j esu! 

tas, pela capela e convento que construiram em fins do sé

culo XVII e início do XVIII no antigo aldeamento de M'Boy, 

representando hoje verdadeiro patrimônio artístico e hist2 

rico. 

O conjunto arquitetônico do Embu é, há bas

tante tempo, motivo de visita dos que apreciam a arte colo 

nial. O pátio quadrangular que emoldura, e uma ou outra / 

construção que subsistiu ao tempo, dão ao largo da Ma.triz 
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um ambiente que testenn.inha a sua condição de aldeamento do 
, 

passado, embora tendo recebido alguns melhoramentos, em e-

poca recente (calçamento, energia elétrica, arborização). 

Nas, o fnício da atividade artística da a

tualidade veio com a prese~ç.a de Cassio de M'Boy,"santeiro 

popular e pintor ingênuoº;, que juntamente com outros valo

res que a! se estabeleceram, propiciou o ap0recimento do 

movimento artístico de escultura e pintura. Este movimen

to foi liderado inicialmente por Sakay de Embu ( disc{pu l o 

de -Cássio de M'Boy) e Solano Trindade, resultando na reali . -
zação do lQ Salão de Artes Plásticas do Embu em 1964, quan 

do o núcleo já contava com a presença de valores como As

sis, Azteca e outrosº · 

Em seguida, este movimento contou com o a

_ _poio _ das autoridades públicas, que contribuíram na divulg!l 

ção da atividade artística do núcleo, fomentando assim o 

desenvolvimento do turismo na áréa, sen~o atualmente conh~ 

cido pelo adjetivo de :· das artes·. 

Um outro fato veio intensificar o fluxo de 

artistas na área: a realização, a partir de 1969, da feira 
11hippie9 ~ no largo da Matriz a~::> domingos, no período da 

tarde. Esta feira que se realiza em São Paulo no período 

da manhã dos mesmos dias, na Praça da República, propiciou 

uniJ r _egularidade na vinda dos turistas, pois é numeros~ a 

quantidade de pessoas que para aí se deslocam nestas oca -
.... sJ.ocs. 

Os v~ateliers 9 ~ de arte existentes no núcleo 

são em número superior a trinta, e aí é po·ss!vel adquirir 

ou pelo menos apreciar, trab'l.lhos artísticos de escultura 



(em madeira, ~erracota ou cobre) e pintura, na maior parte 

primitivistas. 

r • A maioria desses artistas reside no proprio 

núcleo, embora haja casos ~e pessoas residentes em Sao Pa~· 

lo e com viatelierH em Embu. Neste caso, trata-se de artis ·· 

tas não muito vinculados ao movimento que dá unidade artí~ 

tica ao núcleo. Mesmo assim, são raros os 

residindo, sejam naturais do próprio núcleo. 

que embora 
, 

ai 

Em entrevista realizada com boa parte deles 

(cerca de 50,0%)° constatou-se que apenas 5,55% dos entre -

vistados são naturais de Embu. Os demais, procedem de )U -
tras áreas do Estado de São Paulo (22,0%), de Minas Gerais 

(22,0%) e do exterior(22,0%)~ Aparecem alguns casos isola

dos de procedência da regiãc Nordeste, Sul e outros Esta -

dos do Sudeste. 

A clientela destes ·ívateliers 1
c é constituída 

de uma faixa de população de níveis de vida médio e· alto ,, 

procedente, sobretudo de São Paulo, sendo também muito nu

merosas as aquisições de obras de arte por turistas estran 

geiros. 

O maior movim::-7tto de turistas em Embu se dá 

aos domingos, embora a venda efetiva dos trabalhos se veri 
\. -

fique sobretudo durante a semana, pois é comum o fato · de 
.... pessoas que vem passear no domingo, ao se interessar por 

algum trabal~o, a! retornarem durante a semana para efeti

var a compra. 

Já a feira v?hippieºí apresenta um ritmo dif~ 

, -rente, visto que so se realiza no domingo. Nela sao expos-

tos trabalhos de pessoas que se dedicam mais ao artesanato 
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em.co~ro (72,70% do total, em levantamento efetuado em 

23.05.71), embora se registre uma variedade considerável 

de artigos, tais como, trabalho em metais, juta, vidro, ªE 
tigos de decoração, etc. São encontrados também, em escala 

reduzida, trabalhos de pintura, escultura e desenho. 

Há que ressaltar que apenas 7.,00% destes 

"feirantesn residem em Embu. O percentual dos que moram em 

São Paulo atinge 83,60%, estando os demais distribuídos em 

áreas da Grande São Paulo(Taboão da Serra, Guarulhos) e 

mesmo no Rio de Janeiro. 

Todos eles expõem seus trabalhos na Praça 

da República em São Paulo, deslocando-se para Embu no perí 

odo da tarde. 

Constitue esta feira fator de atração precí . 

pua do núcleo, que aos domingos apresenta uma movimentação 

excepcional de turistas. Este maior movimento se =ef lete 

nas éasas de lanche em volta das pracinhas, nos restauran

tes não só do próprio núcleo, mas também ao longo da rodo

via (de 250 a 300 refeições neste dia, num ' só estabeleci -

_mento, conforme declaração colhida em um dos restaurantes), 

ou mesmo nos postos de gasolina, que abastecem um maior nú 
, 

mero de veiculos. 

~ fácil perceber, GDtretanto, que o movimen 

to artístico do núcleo difere bastante da feira que aí se 

realiza, embora estas duas se completem no desempenho da 

função turística. Há urna corrente ele artistas, inclusive ,, 

que discorda da realização da feira, alegando baixo ní v e 1 

artístico nos trabalhos aí expostos, com finalidade puram~ 

te lucrativa, indo de encontro com os ideais do movimen to 
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artístico de Embu, Estas divergências têm sido motivo de 

polêmicas, registradas inclusive em jornais paulistanos(r~ 

portagens nc;> J<;>r-~1a~ da Tarde de 13.06.12 e O Estado de São 

Paulo de lQ.10.72). 

Existem no núcleo algumas casas de comércio 

esp~cializadas em objetos antigos de valor artístico. Tais 
' casas entretanto, não funcionam aos domingos, alegando mo-

vimentação exce~siva neste dia, sem finalidade de .aquisição 

de seus artigos. A clientela, também àe São Paulo, já ten~ . 

do conhecimento de sua existência, quando interessada, se 

desloca até aí, nos dias Úteis da semana. 

\ 
Há que salientar ainda a existência de dois 

museus: o Huseu Histórico, Folclórico e Artístico, e o Mu

seu Sacro (este Último nas depe~dências do antigo conven -

to), ambos incluídos como v5.sita obrigatória no roteiro / · 

dos que se dirigem a Embu. 

O desenvolvimento da função turística em E~ 

bu, está portanto, estreitamente vinculado à condição his~ 

tórica que lhe dá feição particular e ao movimento art!sti 
,, 

co que ai se iniciou. Por outro lado a proximidade da área 
' ·· ~ \. 

em relação à metrópole foi d~terminante, pois de outro mo-

do, seria inviável o deslocamento frequente dos turistas • 

Vale ressaltar o incremento dado pelas autoridades govern~ 

mentais, no se~tido de valorizar áreas de recreio à popula 

ção paulistana. 

Embu, por abrigar em seu sítio os elementos 

retrocitados, enquadrou-se de IIlll.neira salutar nas necessi 

dades recreativas Qe uma faixa da população paulistana,to~ 

nando assim possível o desenvolvimento desta função na 

rea em estudo. 

, 
a-
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Função industrial 

. 
Na caracterização da função industrial, fo• 

ram consideradas não só as indústrias localizadas no 
, 

pro-

prio núcleo, como também as que se situam em seus arredo -

res e ao longo da BR-116 (cerca de 50,0% do total), nos li 

mites do município. 

- , , O desenvolvimento desta funçao na area e re 

lativamente recente, mas bastante significativo, face ao 

ritmo com que vem se processando. Guardadas as proporções, 

é uma das funções de maior destaqu' na área, não só pelo 
, 

numero de estabelecimentos industriais existentes, mas so-

bretudo, p~lo destino da produção totalmente alheip ao âm· 

bito local. 

Como é fácil de observar na tabela que se 

segue, não se registra a predominância de um tipo apenas / 

de indústria, mas sim uma diversificação expressiva. Ape

nas nas indÚstrias de pap.el e pepelão e de produto$ qu:!mi 

cos, a representação atinge 16,0% para cada um destes gê

neros, tendo sido apresentarlc comofator de localização na .. 
área, dessas indústrias, a abundância de água, eleme~to / 

necessário à implantação de tais ramos de atividades. 

Quanto ao destino da produÇão, o próprio Es 

tado de São Paulo aparece como o maior consumidor dos bens 

p~oduzidos, estando presente em todas as indústrias da ár~ 

a. Cabe ressaltar, entretanto, que as cidades maiores e,s2 

bretudo, a capital funcionam como centros redistribuído-

res destes produtos, tornando maior, em Última análise, a 
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participa~ão dos outros Estados. Mesmo assim, é significa

tiva a presença direta de outros Estados do Sudeste e Sul. 

A distribuição direta para Estados do Norte e Nordeste al

cança menores proporções, enquanto que apenas as indústri

as alimentares atin~em diretamente o exterior(principalme~ 

te países europeus). 

TABELA X 

Embu - Generos de indústrias por local de distribuição da 
< 

produção 

; 

Genero de indústria NQ de estabel Locais de distribuição 
(*) lecimentos da produção 

l.Ind.extrativas 
d~ pr?dutos miner. 

2.Ind. de transfor. 
- MetaltÍrgica. 

11ecânica 
- Mat.Elétrico 
• Medeira 
- Papel e papelão 

- Borracha 
Química A 

Produtos f armaceu 
ticos e medicinais: 
Textil ~ 

- Produtos alimentar, 

Bebidas 
-Edit.e gráfica 
-Diversas 

TOTAL 

2 

2 
1 
1 
1 
4 

1 
4 

1 
1 
3 

1 
1 
2 

25 

Est:S.Paulo:SO,GdeSP,Sa~ 
tos. 

Est~SP~GB,RS e outros 
• • • 

Est~SP,RJ,PR,RS,Norte eNE 
Est:SP: SPe Gde SP 
Est.SP,~IG,PR,SC,DF,RJ, e 
outros 
Est:SP; SP Gde SP 
Est~SP,RJ,~R,MG,sc,outros 

Est:SP,MT,MG,PR 
Est:SP~RS,PR,MG,RJ,PE,CE 
Est.SP.RJ 1SC,RS,Norte e 
NE, · exterior 
Est:SP:SP,Gde SP e outros 
Est:SP: SP Gde SP 
Est.SP,MG,~C, outros 

Fonte: Entrevista realizada em maio de 1971. 
; 

( (*) Foram excluídas de consideração nesta / 
classificação as olarias e portos de areia localizados no · 
município em foco, em virtude de apresentarem caracter!sti 
cas e localização predominantemente rurais. Podem - 3e ~a= 
pontar, dentre estas características, a pouca expressivida 
de do capital empregado, a existência de intermediários e= 
fetuando a compra da produção no local, a residência da 
mão-de-obra no local de trabalho e, especialmente no caso , 
das ólarias, pagamento por produção e não por um salário / 
fixo. Os trabalhadores dos portos de areia recebem por dia 
ou semana. 
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A localização destes estabelecimentos indus 
, 

triais na .area em estudo se prende ao fator proximidade da 

capital e à existência de terrenos mais baratos em relação 

a outras porções mais. valorizadas da periferia da metrÓp?

le paulistana, conforme foi declarado por estas empresas. 

Em escala bem mais modesta foram citadas condições locais, 

tais como, água abundante, ocorrencia de jazidas minerais 

e fonte radioativa, isenção de impostos pela Prefeitura Mu 

nicipal. 

JA?nbertura da rodovia Regis Bittencourt t~ 

ve papel decisivo, pois além de intensificar a especulação 

imobiliária na área, tornou mais fácil e rápido o acesso à 

área em questão. A data de instalnção das indústrias refle 

te bem esta importância. 

TABELA XI 

Embu - Estabelecimentos industriais por data de instalação 

' 
Data de instalação i n2 de estabelecimentos 

1949 l 

1959 1 

1960/65 
., 
8 

1966/70 11 

1971 2 

sem inform. 2 

Total 25 

% sobre o to
tal de estabe 
lecimentos 

4,00 

4,00 

32,00 

44,00 

a,oo 
8,00 

100,00 

Fonte: Entrevista~ealizádas em maio de 1971. 

Assim é que 84,00% das indústrias aí exis -

tentes se instalaram a partir de 1960, coincidindo, inclu

sive com o grande incremento populacional que se verificou 
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ha área no Último decênio. A indÚstria mais antiga (1949)2 

bedece a razões essencir.~:-,.-.~~te locais, face a existência / 

" de uma fonte de ~gua mineral, ·~~onte dos Jesu{tast' ,qu~ ?ª.ê. 

sou a ser explorada desde então. 

Os dados permitem ainda a constatação da 

maior expressividade do Último quinquênio, já que cerca de 

52,0~ dessas indústrias se instalaram na área a partir de 

1965. Este fato é significativo, pois, apesar do grande in 

cremento demográf i~o e especulação imobiliária terem-se ve 

rificado a partir de 1960, a maior intensificaçã~ destes 

fatos se deu, sobretudo, a. partir também de 1965 .. 

No que se refere à dimensão dessas indústri 

as, verifica-se uma diversidade considerável, não se pode~ 

do especificar a maior ou menor importância de um determi

na.do ramo industrial,Os dados das tabelas XII e XIII sobre 

capital registrado das empresas e pessoal o.cupado nes~es 

estabelecimentos, evidenciam melhor a afirmação feitaº 

Como se pode constatar, as diferenças de ca 

pital registrado têm uma amplitude que varia de Cr$1.000,00 
• . I 

a Cr$7.500.000,00, aparecendo um mesmo g~nero de indústria 

em diferentes classes de cap ·i..~ al., denotando que a dimensão 

da empresa não está na dep~ndência do gênero em si. 

Esta não dependência também se verifica no 

quadro do pessoal ocupado, onde ~e observa num mesao A 

BC-
nero de indústria, estnbelecimen~os ocupando d~sde 10 a 19 
pessoas até 320. H'a, portanto, uma. variação considerável 
de indústria. parn inciústria, mesmo ·dentro de 'um só gê~ero 
de atividade. 

Tal <liversi<.lode permi~e lev~m::-:r a. hipÓt~s~ 
de que a atividade industrial que aí se está instalando ~ 

não decorre de um desenvolvimento próprio da área e sim , 
que seja consequência do crescimento da metrópole paulist~ 
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TABELA XII 

Embu - Capital registrado na indústria 

:1 à : ioo· a ; 500 a· !4· a · sem 
Gêneros de indústria !10.ooo!soo.000 : i.000.000 !7.500.000 inform. 

~r$ :cr$ · ; cr$ !Cr$ 
! . : 

l.ind~extrativ.prod • 
. min. 1 1 

2.i~d.de transforma-
. çao: 

2.1.Metalurgica 2 i 1 
' 

2.2.Mecânica 1 1 
1 

2.3.Material elétrico\ 
1 

1 

2.4.Madeira 1 

2. s. Papel e papelão 3 1 
2.6.'Borracha 

i 

1 ! . 

2.7.QuÍmica ; 
1 1 1 1 1. 

2.8.Prod.farm.e medi e~ 1 . 
2.9.Textil ' 1 
2.10.Produtos aliment~ 2 1 
2.11.Bebidas 1 

2.12.Editorial 
, 

e gra-
. fica 1 

2.13.Diversas 1 1 

rotal s · 6 6 4 4 

~ante: Entrevistas realizadas em maio de ';1971. 
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TABELA XI.II 

Embu - Pessoal ocu12ado na indústria 

: 1 ! 1 sem ·eneros de indústria \la4 \ 5a9 l10a19l 20a49 50a99 100a249\ 320 inf, ! 1 ! 1 1 

.ind~extrativ.prod • 

. min. 1 1 

.ind.àe transforma-
N .çao: 

.1.MetalÚrgica 1 1 

.2.Mecânica 1 
i 

.3.Material elétrico! 1 

.4.Hadeiro. ; 1 i 

.5.Papel e papelão i 1 2 1 
1 

,6,Borracha 1 1 1 
i 

.7.Química 
1 

i~ 1 3 
i 

.8,Prod.farm.e medic~l 

.9.Textil l 1 i·' 

.10.Produtos aliment~ 1 1 1 

.11.Bebidas 1 

.12.Editorial 
, 

1 e gr~ 
.fica 

.13.Diversas 1 1 

o tal , 3 1 3 6 7 2 1 2 
1 

onte: Entrevistas realizadas em maio de 1971. 
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na, que com seu parque industrial jÓ muito intensificado / 

em 5reas como o ABCD, Guarulhos ou Osasco, propicia a loca 

lização de novas indústrias em áreas menos absorvidas por 

este processo e que contam com terrenos disponíveis e le 

menor valor imobiliário (já que a especulação imobiliári~ 

a! é mais recente), como tampém, com via de acesso rápido. 

Acredita-se que a área em estudo estejn en

quadrada nestas características, pois apenas 36,0% das ~n 

dÚstrias a! existentes, tiveram instalação inicial já em 

Embu. As demais, localizaram-se anteriormente no município 

de São Paulo, daí se deslocando por necessidade de expan

são ou por desapropriação das respectivas áreas de locali-
N zaçao. 

São na maioria estabelecimentos Únicos, se~ 

do a condição de filial observada apenas em três casos,do

is dos quàis com matriz em São Paulo e um no Rio Grande do 

Sul. 

O surgimento da função industrial na área / 

está, pois, estreitamente vinculado ao seu caráter de per! 

feria da metrópole paulistana, como pode ser observado a

través dos dados levantados. 

Cabe ainda destacar a residência do pessoal 

ocupado em atividades industriais, onde é bastante signif! 

cativa a participação de outras áreas, conforme demonstram 

os dados que se seguem · . 
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TABELA XIV 

Embu - Residência da mão-de-obra ocupada na indústria· 

Local de residência 1 nº de pessoas % 
i 
i 

Munic.de Embu 927 66;ss 
Munic.São Paulo 228 16,42 

i 

' 
Mun.Taboão da Serrai 114 8 21 . ' 
Mun~Itapecerica s. i 64 4,60 

! 
1 

1 
Mun. Osasc;o, Carapic. · ! 15 1,07 e Ba1'.leri ! 

! 

Outros 40 2,85 

Total 1138 100,00 

Fonte: Entrevistas realizadas em maio de 1971. 

Como potle ser observado, cerca de 34,0% da 

mão-de-obra ocupada nas indÚs.trias de Embu reside fora do 

Munic!pio. 

Desse contingente alÓctone, o município que 

mais se destaca é o de São Pflulo, seguindo-se Taboão da 

Serra e Itapecerica. A participação de São Paulo se expli

ca pelo fato de boa pa~te destas indÚstrias terem-se insta 

lado a!, anteriormente. Já a participação de Taboão da Se~ 

ra e Itapecerica da Serra parece se explicar pela proximi

dade da área e pela circulação, já que ambos os municípios 

estão no eixo da BR-116 e são servidos por linhas de Ôni

bus que passam por Embu. 
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Estes aspectos vêm complementar os dados 1~ 

ventados anteriormente, ratificando a hipótese da estreita 

vinculação da função industrial com a metrópole paulistana. 

Função comercial 

A função comercial exercida · por Em.bu é por 

demais modesta, haja vis~o que absorve tão somente 12 1 90 % 
::O-' 

da população ativa local. 

A oferta de mercadorias é pouco diversif ic!!; 

da e a grande maioria das vendas se destina ao varejo,~ato 
\ . 

que denota o pequeno extravasamento da função enfocada. Ve 

jam-se os d~dos. 
TABELA XV 

Embu - Tipos de comércio e natureza das vendas 

1 1 1 . 
Tipo de comércio 1 NaturezaiNº ?e estab~ % 

i N2 de entre 
! vistas -;lecimentos i 1 

Açouge Varejo 3 6,00 3 
Bar,mercearia, 1 

i 
botequins 1 Varejo 22 44,00 5 
Bazar 2 armarinho~ empórios Varejo 5 10,00 3 
Comércio de an-
ti81.!idades Varejo 2 4,00 1 
Comércio de , . 

Varejo 1 

1 2,00 1 moveis 1 

Comércio de se-
1 
i 
1 

cos e molhados 1Var/ata-! 4 a,oo 3 
1 1 

Depósito de 
jcado 1 

bebidas :Atacado 1 1 2,00 1 
FarmÁcia !Varejo i 3 ~,oo 1 
Material de 
Construção 

. 1 
6,00 2 IVar/ata-1 3 

e ado 
Padaria 1 vare~o 1 

2 4,00 2 
Papelaria 

1 VareJo 1 1 2,00 1 
Restaurante, 1 1 
churrascaria !Varejo 1 I 3 i 6,oo 2 

1 ! 
Total 1 50 1100,00 25 

Fonte: Prefeitura Municipal e Entrevistas Abril/Maio 1971. 
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Como se observa na tabela XV, a tDAior con -

centração se verifica no comércio relaciolllldo a bares, ca

sas de lanches, mercearias e botequins, que se destinam_ na · 

sua maioria ao consumo dos habitantes do próprio núcleo~A! 

guns destes bares, entretanto, sobretudo os localizados em 

torno das praças principais, recebem nos fins de semana u

ma clientela essencialme~te de áreas externas ao município. 
, 

Tal fato decorre do fluxo de turistas que se dirige ao n~ 

cleo neste p~r{odo e, portanto, da função turística em Úl

tima análise. Aliás, tem base também nesta função, as ati

vidades de comércio de antiguidades, restaurantes e ' çh-~r -

rascaria, ~onforme foi evidenciado nas entrevistas a! 

realizadas. 

Além do comércio visando o turismo, portan-
- , 

to destinado em sua maior parte a uma clientela alheia ao 

núcleo, destacam~se ainda alguns casos isolados de casas 

de venda por atacado, ~ que a clientela abrange um conjll!! 

to espacial mais amplo. 

O comércio de secos e molhados tem esta ex

pressão em apenas uma das três casas existentes no genero, 

onde além da distribuição feita no próprio núcleo, recebe 

uma clientela procedente de Itapecerica da Serra, Juquiti

ba e Cotia. 

Já o depósito de bebidas funciona com uma 

rede de distribuição em circuito fechado nos municípios de 

Embu, Itapecerica da _ Serra, Taboão da Serra, Embu-Guaçu, 

Juquitiba e Miracatu. 

As casas de materiais de construção · extrav~ 

sam os limites do município, com clientes em Itapecerica / 
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da Serra, Taboão da_ Serra e mesmo em São Paulo - em 

Sônia e Campo Limpo. 

Vila 

Os demais ramos de comércio discriminados 

na tabela apresentada, constituem atividades pouco expres

sivas, destinadas tão somente à popula~ão do próprio nÚcl~ 

o e à zona rural do munic~io, sobretudo os bairros ~is 

próximos, a exemplo de Itatuba, Ressaca e Pinheirinho. 

Convém registrar também as pessoas que nos 
' J , fins de semana se destinam as chacaras situadas nos arredo 

' ' · -
res do núcleo e que, embora com menor regularidade, se seE 

vem do comércio local, nos setores de padarias e quitandas 

principalmente(*) 

Convém salientar a fundação recente da 

maioria das casas comerciais existentes em Embu, 

de 1965 para cá cerca de 75,00% do total. 

datando 

São, em geral, estabelecimentos de peque n o 

porte, comportando somente o emprego de e~ementos da pró -

pria família ou de um ou dois balconistas. Estão fora des

te caso, as casas atacadistas, em que a mão-de-obra empre

gada varia de 7 a 23 pessoas (estão excluídos deste total 

as pessoas da família). 

, 
A feira livre que se realiza em Embu,aos sa 

· bados, no período da tarde, abastece essencialmente a pop~ 

lação urbana e das áreas rurais mais próximas. 
(*) As padarias constituem, na realidade, 

grandes mercearias, apresentando uma variedade de produ 
tos considerável, que não são de produção própria, mot! 
vo pelo qual, optou-se · por classificá-las como de ativI 
dade comercial, · apenas. 
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t importante observar que, enquanto o pess2 

al ocupado nas casas comerciais reside quase totalmente no 

núcleo, cerca de 86,70% dos feirantes moram em São Paulo e 

outros uninic{pios da Grande São Paulo, a exemplo de Carap! 

cu{ba, Osasco e Barueri. 

Tal. fato demonstra que a feira livre reali

zada em Embu, está estreitamente vinculada a esta ativida

de no conjunto do abastecimento da região metropolitana de 

São Paulo. Assim é que a grande màioria destes feirantes 

realizam outras feiras em diversos bairros do uninicÍpio de 

São Paulo (Aeroporto, Campo Limpo, Capão Redondo, Ferreira 

e outros), como também em vários uninic{pios da Grande São 

Paulo (Osasco~ Carapicu'iba,Cotia, Taboão da Serra,Jandira, 

entre outros). 

A an&lise de todos estes elementos vem con

f irma.r a pouca expressão da função comercial exercida pelo 

núcleo de ~mbu, adquirindo esta maior significado nos ra

mos ligados ao comércio de secos e molhados, materiais de 

construção e turismo e que mesmo assim, representam casos 

isolados, sem peso quantitativo na caracterização de ativ! 

dades básicas importantes. 
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Função de prestação de serviços 

À semelhança da função comercial, a função 

de prestação de serviços é bem 111Qdesta. O equipamento e

xistente no nÚcleo, via de regra, é insuficiente para a

tender à sua própria população, criando r~lações de depen 

dência com a metrópole~ como de resto, ocorre em 

com a função comercial. 

parte 

Dentre os serviços disponíveis à população, 

pode-se destacar o serviço educacio~l, de saúde, a assis 

tência social, os serviços bancários. 

, , d O serviço educacional e prestado atraves e 

dois grupos escolares - o Grupo Escolar "Eulália Maltan e 

o Grupo Escolar "Maria Auxiliadora" - e um ginásio, o Gi

násio Estadual de Embu. 

Os grupos escolares contam com 1.335 alunos 

matriculados em 1971, provenientes na quase totalidade do 

próprio DDJ.nic!pio (nÚcleo, bairros rurais mais próximos e 

loteamentos ao longo da BR-116), ocorrendo alguns casos i

solados de procedência de Taboão da Serra. 

Estes estabelecimentos de ensino primário 

datam respectivamente de 1959 e 1964, com ensino ministra

do no período diurno. À cargo do SESI; funciona uma classe 

su~lementar de alfabetização de adultos no período da noi-

te. 

Os elementos do quadro docente residem · na 

maioria em São Paulo, cerca de 72,50%, deslocando-se diari 
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aro.ente para Em~u, sendo os 27,50 restantes habitantes do 

próprio núcleo. 

. ,. . ""' Os estabelecimentos de ensino primario nao 

contam com assistência médica, já que a assistência ocorre 

apenas nos setores de alimentação e dentário. 

O curso ginasial, instalado em 1964, possue 

três turnos, dois no período di~rno e um no_ noturno, para 

um total de 571 alunos matriculados e.. 1971. A maioria des -
tes reside no próprio núcleo e·àrredores, embora 18,70%.s~ 
ja proveniente de outros municípios. Dos 107 alunos que a! 

. . . " 
estudam e residem fora do município, 75 sã~ de TaboÕo da 
Serra, 19 de Itapecerica <:la Serra~ 12 de São Paulo e 1 de 
Cotia. 

Acredita-se que esta diversidade de prece -

dência seja fruto, sobretudo, de problemas relacionados 
... 
a 

falta de vagas e perda de matrícula no município de origem, 

já que o ginásio local não apresenta características espe-

ciais que justifiquem uma atração por ele mesmo e, face 
... 
a 

proximidade do núcleo e facilidade de conduç~o, não são a-
.. 

carretados grandes problemas d~ deslocamento. 

O corpo docente, a exemplo do do curso pri

mário, reside principalmente em São Paulo f85,70%) e os de 

mais; em Itapecerica da Serra (9,55%) e Embu (apenas 4,76%) 

O ginásio não conta com qualquer t~po de as 

sistência, quer seja médico-dentária ou alimentar. 

Estes s~o os Únicos serviços prestados no 

setor educacional, aliás todos eles patrocinados pelo po

der público estadual, sendo necessário um deslocamente pa-
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ra outras áreas - principalmente São Paulo - para cursos ~ 

citnll. do primeiro ciclo, bem como para cursos de preparação 

profissional, o que dificulta ainda mais o encaminhamento 

de mão-de-obra especializada, deficiência por ~emais cita

da na análise da composição da população ativa. 

Os serviços de saúde limitam-se a dois con 

sultÓrios particulares de dois médicos aí residente~, dois 

consultórios dentários e um posto estadual de saúde. 

Quanto aos consultórios médicos, são eles 

de clínica geral, sendo mais frequente o atendimento de c~ 

sos relacionados à ginecologia e verminoses em geral. Suas 

instalações datam respectivamente de 1965 e 1968, tendo a 

clínica ma.is antiga um número significativo de clientes / 

procedentes de outras áreas, como Itapecerica da Serra e 

Juquitiba. 

Estes consultórios, embora particulares,man 

têm convênios com as fábricas instaladas em Embu, de onde 

provém boa parte da clie~tela, já que o poder aquisitivo 

da população é muito baixo, não permitindo que boa parcela 

possa pagar consultas particulares. 

O Posto de Saúde mantém um atendimento di'a 

rio (dias Úteis) de 8 às 12 horas, atendendo principalmen

te casos ligados à pediatria e clínica geral. Este posto ~ 

tende uma média diária de 25.a 30 pacientes por setor, pr2 

movendo também, campanhas de vacinação (tríplice, anti-va 

riÓlica, etc) em todo o município. 

Foi instalado em 1959 e serve a uma boa pa~ 

cela da população rural (70 a 80% do pessoal atendido), so 
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bretudo às faixas de baixo padrão de vida. ~ connlm, inclus! 

ve, o fato de mães que levrun as crianças_para consultar,com 

o único objetivo de ganhar do leite que é distribuído, já 

que muitas vezes não dispõem de meios para comprar a alimeE 

tação dos filhos. 

O posto mantém, através da Prefeitura Muni

cipal, um serviço de ambulância para transporte de doentes 

em casos graves e de internamento. Conforme dados obtidos 

na prefeitura de Embu para um período de um mês (17/4/71 a 

17/5/71) em uma das duas ambulâncias, foram atendidos 78 

casos, 47 dos quais destinados ao Hospital das Clínicas e 

os demais distribuídos entre 16 hospitais e casas de saúde 

de São Paulo. 

Destes doentes, apenas 13 residiam em Embu, 

sendo o restante dos bairros rurais Ressaca,Itat~ba, e En

genho Velho, e de loteamentos ao longo da BR-116. 

A assistência dentária compreende dois con

sultórios particulares e tem âmbito ainda ma.is restrito ,. , 

procedendo cerca de 80 a 90% da clientela do próprio nú

cleo de Embu. 

São clínicas de atendimento mais geral, nã.o 

executando serviços especializados. Como não há convênio / 

das fábricas com este setor, a clientela é ainda mais es

cassa, já que boa parte da população nno dispõe de meios 

para fazer uso deste serviço. 

A atividade bancária se restringe a dois 

estabelecimentos de crédito, ombos instalados em 1962 - u

ma agencia da Caixa Econômica Estadual e uma filial do Ban 

co Bamerindus do Brasil S/A. 
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O raio de ação destes estabelecimentos se 

limita ao município de Embu e os serviços prestados são va 

riados, embora a maio~ movimentaçã~ se deva aos setores de 

depósitos e descontos. A maior parte da clientela advém do 

comércio e da indÚstria e em menor escala, d~ particulares, 

cabendo à zona rural uma participação mínima. 

O extravasamento do serviço bancário a Pº! 

ções fora dos limites municipais, se dá indire~amente,atr~ 

vês de títulos protestados no cart6rio de Embu. Neste caso, 

as áreas mais f~equentemente envolvidas são Itapecerica e 

Taboão da Serra. 

O pessoal ocupado neste setor de atividade 

reside em grande parte no próprio núcleo, observando-se a

penas um percentual de 25,0% para moradia em outra área(T~ 

boão da Serra). 

, 
A assistência social é representada no nu-

cleo por um Departamento de Serviçb Social criado pela Pre 

feitura Municipal em 1965 e que se destina à prestação de 

serviços de assistência econômica(alimentação, leite, med~ 

camentos), educação de base e enc~inhamento~ a médicos 
' 

hospitais e mesmo, em alguns casos, empregos. A maior Pª! 

te das pessoas at~ndidas procede da ~ona rural, principal

mente das olarias. Este serviço é coordenado por ~ assis 

tente social e três estagiária,, todas de São Paulo. 

A consideração dos diferentes serviços reve 

la a insuficiência do equipamento de prestação de serviços 

à população, denotando a modéstia desta função no núcleo , 

já que atinge essencialmente a zona urbana e áreas rurais 

mais próximas, mesmo _assim com serviços quantitativa.mente 

pouco diversificados. 
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A ausência de um hospital ou mesmo de um um 

pronto-socorro, cria total dependência deste serviço em r~ 

lação a São Paulo, para onde recorre a população necessit~ 

da deste atendimento, como se verá quando da análise da d~. 

pendência de Embu no que se refere à prestação de serviços. 

Função administrativa 

A função administrativa desempenhada por E!!! 
bu se tornou mais efetiva n partir.de sua elevação a 1111ni

c{pio, com a aprovação da lei nº 5.285 em 18 de fevereiro 

de 1959, desmembrando-se assim de Itapecerica da Serra. 

Até então, o nÚcleo era sede de distrito 
' 

dispondo já de alguns serviços públicos básic9s, tais co

mo, uma Agência de Correios e Telégrafos, um Cart6rio de 

Registro Civil e Tabelionato e uma Sub-Delegacia de Políc! 

ª• 
A autonomia municipal proporcionou então a 

instalação de uma série de riovos serviços. Estão neste .ca

so todos os estabelecimentos de ensino público, o Posto de 

Saúde, o Departamento de Assistência Social, a Caixa Econ2 

mica Estadual e o Escritório da Casn da Lavoura (de duração 

efêmera), ampliando assim de maneira considerável os servi 

ços oferecidos n população da área. 

A antiga dependência administrativa com re

lação a Itapecerica da Serra se reflete ainda hoje em al

Sl;ln~ setores. O escritório da 12Light" e a Agência do I.B. 



72. 

.. . , , 
G.E. '· pol: exe~lo, estao em ltapecel:ica, Jª que esta e se-

de de Corna.l:ca. 

~ a administrativa talvez, a Única função 

que abrange a totalidade do município, pois no que concer

ne à função comercial e de prestaçã9 de serviços, a porção 

oriental fica praticamente excluída, visto que as pessoas 

que a{ residem só se dirigem ao núcleo quando ·em relação / 

aos setores diretamente ligados à sua condição _ de sede (pa 

gar impostos ou registrar filhos, por exemplo). 

À função turística tem-se refletido na esf~ 

ra administrativa, tendo.sido criado, inclusive, um Conse

lho Municipal de Turismo, em 1971~ com a finalidade de co

ordenar as atividades deste setor. 

A administração Municipal tem tido a preoc!:! 

pação de dissemillllr alguns serviços fora da sede, a exem -

plo da distribuição de água em caminhões em .alguns lotea -

mentas fora da área urbana, ou mesmo da solicitação de in! 

talação de um grupo escolar na porção oriental do munic{ -

pio (Jardim Santo Eduardo), criado pelo Estado em feverei

ro de 1967. 

A função administrativa é, portanto, uma 

função que resulta essencialmente da condição de sede de 

município, cuja centralidade não ultrapassa os limites mu

nicipais, .já que não conta com nenhum Órgão público de al

cance ma.is regional. 
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No: o:nálise funciono:! de Embu é importan t e 

lembrnr que este núcleo que há até 20 anos o:trásnão pass~ 

va de um modesto vilarejo com apenas 421 habitantes, teve 

um incremento demográfico intimamente vinculado às tendên

cias recentes do crescimento de Sã.o Paulo, da{ decorrendo 

uma 07ientação dns funções que iriam presidir o seu cresci 

mento. 

Ora, o comércio e a prestação de serviços / 

centralizados na capital(centro e sub-centros), só foram 

extravasados para áreas onde o forte contingente demográf i 

co propiciou o aparecimento de novos sub-centros. A presta 

ção de serviços, só em alguns casos isolados provocou o 

surgimento de alguma função especializada nos arredorespa~ 

listanos (serviço hospita~ar em Franco da Rocha ou militar 

e1n Quitaúna, por exemplo). 

t no setor industrial que se verifica com 

mais intensidade e extravasrunento ~uncionnl de São Paulo , 

propici~ndo assim o surgimento desta função nas áreas peri 

féricas. Tal fato, entretanto não parece ter•se incluído / 

necessariamente no domínio dos núcleos pré-existentes ' a 

instalação dos estabelecimentos industriais. Assim é que , 

caso de Embu; por exemplo, a localização dos estabelecimen 

tos industriais tem-se verificado não só no nÚcl~o,mas tam 

bém nos arredores, sobretudo, ao longo da BR-116. 

No conjunto das funções analisadas, pode-se 

destacar que, as atividades da população do núcleo que es

tão voltadas essencialmente para o consumo externo,são so

bretudo, as ligadas à indústria e ao turismo,_constituindo 

assim as funções básicas de maior importância. 
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As demais atividades - comércio, prestação 

de serviços e administração - têm um raio de ação mais l! 

mitado, destinando-se em boa parte ao consumo da própria 

população urb~, tornando estas funções menos significa

tivas no núcleo. 

2.2. A dependência de Embu em relação a outras áreas 

Absorção da mão-de-obra 

Um primeiro aspecto, .já citado anteriormen

te, se refere à atividade de uma parcela da ?opulação urb~ 

na. Com efeito, 27,45% d~ população ativa do núcleo traba

lha. em outros llDJDicÍpios. O cartograma de atividades da po 
~ 

pulação dá uma boa idéia desta distribuição. 

A maior participação cabe ao município de 

São Paulo, abs?rvendo 68,10% do contingente que se desloca 

para trabalhar. Destes, embora 45,60% não tenham dado in 
~ 

formação precisa sobre o bairro onde trabalham, verifica

se que 30,40% se dirigem a Pinheiros; 15,10% para bairros 

no eixo da BR-116, tais como, ~axingui, Vila Sônia e Ferre! 

ra, e_. 8,90% apenas para a ár:a central de São Paulo. 

Tais dados denonstrmn a estreita vinculação 

do núcleo em estudo com o b~irro de Pinheiros, em virtude 

mesmo da posição ocupada por este bairro.em relação à via 

de coIID.lnicação que liga Emlu à metrópole. Decorre tlllllb~m / 
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deste fator a representatividade dos bairros de Vila Sonia, 

Ferreira e Caxingui. 

Seguindo-se a São Paulo aparece o município 

de Taboão da Serra com 12,~8% e Itapecerica da Serra com 

7,76% dó total considerado. As demais áreas da Grande São 

Paulo participam, cada uma ape1-ias com 0,86% (En~u-Guaçu,B~ 

rueri,Cotia, Juquitiba e São Bernardo do Campo). 

Há que ressaltar ainda 7,76% desse contin -

gente que trabalha em munic{pios fora da Grande São Paulo. 

Tal parcela, entretanto, é representada em boa parte por 

motoristas de caminhão que não tem local fixo d~ distribu!. 

ção, dependendo sempre do destino da mercadoria. Os outros 

se destinam a Santos e algum caso isolado como ao Rio ~e 

Janeiro, por exemplo. 

A representatividade de Taboão da Serra pa

rece se explicar pelo mesmo fator que justifica a partici

pação de Vila SÔn~a ou Ferreira, isto é, sua. localização / 

no eixo da BR-116. Quanto a Itapecerica da Serra, a condi

ção de Embu como distrito deste município até· 1959, parece 

ser responsável pelos laços que unem as duas árees, como 

também a facilidade de comunicação entre elas já que part~ 

dos Ônibus que se destinam a Itapecerica passam por Embu • 

Na maioria dos casos em que se aplicaram questionários, as 

pessoas que trabalham nesse município vizinho exercem car 
' 

gos administrativos.: 

As demais áreas da Grande São Paulo que con~ 

tam dessa relação, aparecem como casos isolados e sua par

ticipação parece resultar mais do caráter metropolitano que 

envolve as áreas enfocadas, do que de uma vinculação part! 
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cular com o núcleo em si. Uma pessoa que trabalha _em São 

Bernardo do Campo, por exemplo, o faz em Última análise em 

São Paulo, o que altera esta relaÇ~o é muito mais o aspec

to administrativo que o geográfico. 

, , , f r Alias, e o carater de peri eria de metropo~ 

le que dá a Embu essn contingente de população com ativid~ 

des fora do município, pois, como foi analisado anterior

mente, a população do núcleo é em boa parte alóctona, de

vendo-se sua fixação na área a fatos que envolvem muito / 

mais a especulação ~obiliá~ia, do que uma atração exerci

da pelo núcleo em si. 

Suprimento de mercadorias e matéria-prima 

Uma questão se coloca ao desempenho das ati 

vidades ·comercial e industrial: onde se efetua o suprimen

to da matéria-prima para a indústria e de mercadorias para 

o comércio? Um núcleo de proporções modestas como o de Em

bu não reúne condições para fornecer este suprimento, cri

ando, portanto, relações de dependência com as áreas supr! 

doras. 

O quadro de procedência da matéria-primà / 

por ramo de atividade industrial caracteriza claramente e~ 

ta vinculação. 
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TABELA XVI 

Embu - Procedência da matéria-prima nas indÚstrias 

Gênero de indústria 

l.Ind.extrat.de prod.min. 
2.Ind.de transformaç5o: 
2.1.MetalÚrgica 
2.2.Mecânica 
2.3.Material elétrico 
2.4.Madeira 
2~5~Papcl e papelão 

2.6.Borracha 
2.7.Qu:!mica 
2.8.Prod.farmn.c.e medic. 
2.9.Textil 
2.10.Produtos Alimentares 
2.11.Bebidas 
2.12.Editorial e gráfica 
2.13.Diversas 

Procedência da matéria-prima 

Embu 

São Paulo(Capital) 

• • • 
São Paulo,São Caetano,Exteriol 
Litoral paulista - . , Sao Paulo,Mogi-Guaçu,Jacarei, 
Paraná, Rio de Janeiro · 
São Paulo . 
São Paulo, Cubatão,R.Janeiro 
São Paulo, Exterior 
Santo André 
São Paulo,RS,BA,Exterior 
Embu 
São Paulo 
São Paulo,RS,MG,Exterior 

Fonte: Entrevista~ealizadas em maio de 1971 

~ facil observar que Embu só partic~pa,como 
fornecedor de matéria prima. nos ramos de atividades que de 

pendem exclusivamente de condições locais, tais como, as 

indústrias extrativas de produtos minerais e a de bebidas. 

Predomina a procedência da capital, para a 

matéria-prima dos demais gêneros de.de indústria, ou desta 

como instrumento de relações, à medida em que muitas vezes 

ela funciona apenas como redistribuidor. 

A presença de outros Estados e mesmo do ex 

terior como fornecedores diretos de matéria-prima, é cons~ 

quentemente bem modesta, já que são raros os casos em que 

a metrópole não pode suprir diretamente. 
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Não menos significativa é a procedência das 

mercadorias do comércio lo<?-al, conforme demonstram os da

dos da tabela que se segue. 

TABELA XVII 

Embu - Procedência da mercadoria para o comércio 

Tipo de comércio 

Açougue 
Bar,mercearia,botequins 
Bazar, armarinhos,empÓrio 
Comércio de antiguidades 
Comércio de móveis 
Com.de sêcos e molhados 
Depósito de bebidas 

Farmácia 
Material de construção 

Padaria 

Papelaria 
Restaurante, churrascaria 

Procedêncin da merendaria 

Santos, Itapevi 
São Paulo,representantes 
São Paulo 
Variado(BA,MG,etc) 
São Paulo 

no lo 
cal-

São Paulo,representantes no lo 
São Paulo,Piracicaba,JundiairI 
Ribeirão Pires, Caxambu 
Representantes no local 
São Paulo :e representantes no 

local 
São Paulo, representantes no 

local 
São Paulo 
São Paulo, Embu 

Fonte: Entrevistas realizadas em maio de 1971 

Como demonstra a tabela acima, a 9ua.se tota 
. , . , 

lidade das mercadorias e fornecida. por São Paulo. São va-

rios os bairros procurados, dependendo do tipo de mercado

ria. 

-sao: Oa mais citados Pari, Bom Retiro e Pi-

nheiros. Os dois primeiros pela especialização em gêneros 

alimentícios, vestuário e armarinho em geral, que apresen

tam e Pinheiros pela sua posição em relação a Embu e por 

sua importância como sub-centro diversicJ.:icado. 
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Há que ressaltar a presença do representan
te que se desloca para o núcleo com certa regularidade of~ 

recendo os produtos. Este elemento atua nos mais diferente 

ramos de comércio e há casos (como o das farmácias, por e

xemplo)~ em que ele é o Único veículo de fornecimento do 

produto. 

A incl~são de outras áreas se deve a fato -

res específicos, como no caso dos frigoríficos de Santos e 

Itapevi, ou como no do depósito de bebidas, onde a mercado 

ria vem diretamente dos locais de produção. 

Prestação de serviços e comércio 

Na análise da função comercial e de presta

ção de serviços, ficou demonstrada a insuficiência quantit~ 

tiva e qualitativa destas atividades no núcleo de Embu. C2 

mo elas não satisfazem as necessidades da população do pró 

prio núcleo, é natural que os que aí residem procurem áre= 
, 

as capazes de supri-las. 

No cartograma que se segue, propõe-se dar u 

ma idéia dessa distribuição. Assim é que, no que concerne 

a abastecimento, discriminaram-se os locais de abastecimen 

to nos setores de' alimentação, vestuário, eletrodomésticos 

e outros. ~ fácil verificar que as necessidades primárias, 

como a alimentação, são em grande parte supridas no prÓpri 

o núcleo. t mínima a parcela dos que recorrem a São Paulo 

ou outras áreas, e mesmo assim quando o fazem, é em função 

de vínculos empregatícios e consequente locomoção que faci 
1 

litam esse suprimento. 



Cabe lembrar, todavia, o papel desempenhado 
pela feira livre nesse abastecimento, fato que vem dar ma! 
or significado à participação de São Paulo, já que a mai 

oria dos feirantes da{ se deslocam, para abastecimento da 

população de Embu. 

Já na compra de vestuários, a participaç ã o 

de São Paulo e, sobretudo, Pinheiros, é ma.is direta, vis

to que Embu possué apenas uma casa de venda de tecidos,- e~ 

bora o papel da feira livre seja ainda significativo·~prin

cipalmente nas faixas de população menos favorecidas. 

No que se refere a eletrodomésticos, a par

ticipação de Pinheiros é preponderante. A insignificante ~ 

tuação de Embu se explica pela ausência de uma casa de co-
_I 

mércio nesse Jênero (alguns eletrodomésticos só recenteme~ 

te passaram a ser oferecidos na casa de móveis), sendo ma

is comum a compra, no núcleo, de objetos usados. 

Aparecem para este tipo de . produto alguns 

casos isolados de compra em áreas da Grande São Paulo,tais 

como São Caetano do Sul e Osasco, vinculados mais uma vez 

às características de região metropolitana que particulari 

_zam o espaço em estudo. 

A não discriminação no questionário domici

liar de outros tipos de produtos prejudicou a obtenção de 

dados relativos a este {tem. 

Quanto aos serviços, pode-se constatar: 

- boa parcela da população procura os serviços médicos do 

próprio núcleo, em geral, face aos convênios firmados en-. 

tre as empresas e os médicos locais, buscando este atendi-
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mento em São Paulo para os casos mais especializados ou de 

emergência, que não podem ser resolvidos em Embu; 

- os serviços dentârios englobam uma parcela menor da ~op~ 

lação, visto que as pessoas de baixo poder aquisitivo - e 

estas como foi' visto, são bem representativas no núcleo dn 

Embu - só ~ecorrem a estes serviços em casos mais graves. 

Os que dispõem de meios .procuram os dentistas locais, d~ 

locando-se ainda uma boa part.,_ para São Paulo, principal -

mente para Pinheiros; 

- a não existência de hospitais · ou pronto-socorros cria t.Q. 

tal dependência deste atendimento em relação a São Paulo,A 

participação de Pinheiros se deve aos que se dirigem ao 

Hospital das Clínicas, coil§titu~ndo cerca de 30,0% dos que 

procuram assi~tência hospitalar. Ê bastante diversificada 

a relação dos hospitais procurados, em número de 16, não ! 

tin~~ndo nenhum outro as proporções do Hospital das Clíni

cas •• Mesmo assim, podem ser citados o Hospital dos Servid2 

res, a Santa Casa de Santo Amaro e o Hospital Ma.tarazzo; 

- quando da análise dos serviços educacionais, constatou

se não dispor o nÚcleo de cursos em grau acima do ginasi

al. Tal fato provoca a necessidade de deslocamento de uma 

pequena parcela da população estudantil .para outras áreas. 

Registrou-se a ocorrência de 20 casos de deslocamento pa

ra estudo, dos quais 12 cursavam o colegial ou frequenta

vam cursinho pré-vestibular, 4 pessoas no, curso primário 

(correspondendo a famílias de padrão de vida eleva~o), 2 

casos pc.ra o curso ginasial e dois para o superior. O lo- . 
' 

cal visado pelo deslocament~ é essencialmente São Paulo , 

sendo vários os bairros procura.dos (Pinheiros,Consolação, 
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Ferreira, Vila Sônia e Cidade Universitária), tendo sido / 

registrado apenas dois casos de deslocamento para Itapece-

rica da Serra. 

A análise do cartograma. deixa assim bem evi 

dente que a participação de Embu é mais efetiva no abaste~ 

cimento de gêneros alimentício~ e insignificante nos ramos 

de comércio mais especializado. 

Mostra ta.rµbém, a importância de Pinheiros 

na relação de Embu com a metrópole, ratificando o papel e

xercido por este sub-centro no atendimento das necessida -

des da população de Embu. 

Em relação a outras áreas da Grande São Pa~ 

lo, apenas as que se situam no eixo ~BR-116 apresentam/ . 
maior particrlaridade nc relacionamento com Embu, constit~ 

indo a participação das demais casos isolados sem maior e~ 

pressividade na definição dos fatos que interessam a este 

assunto. 

2.3. Os deslocamentos ~ecorrentes da vida de relações 

As relações tuantidas entre Embu e outras á

reas determina fluxos de população que -se deslocam em dif~ 

rentes sentidos. 

Num primeiro plano está a parcela dos que 

se deslocam com periodicidade determinada, face a ~{nculos 
, . . , 

empregaticios ou de estude fora do nucleo enfocado. Consi .. 

dera-se aqui não só os que trabalham em outros municípios,, 

como também os que necessitam tomar condução para trabà.lia.r 

no próprio rrrunicÍpio, sobretudo ao longo da BR-116. 



Local tlotivo % 
de ~rabalhc estudo 
deslocamento 

Embu-arredores 8, 6~ -
São Paulo 62, 2C 90,00 
Grande São Paulo 22, O~• 10,00 
Outros 7' 1( 1 -

Total 1 88,2 11,80 
1 

Fonte: Questionário domiciliar 
Agosto/Setembro 19?0. 

TABELA XVIII 

Embu - Deslocamento da população 

Periodic..!..dade 
· trabalho % 1 estudo% 

diaria semanal outra diária ônibus 

91,9 - 9,1 - 81,7 
82,0 6,5 11,5 100,0 86,0 
78,5 7,2 14,3 100,0 71,4 
33,3 11,1 55,6 - 33,4 

78,8 ' 6,3 14, 91 100,0 1 77,7 
1 
1 

Transporte utilizado 
trabalho '% t estudo % 
partic. outro / é>nibus pnrtic. 

-
9,1 1 10,2 

1 

1 
- -

14,0 - 53,4 46,6 
28,6 

1 - 100,0 -
22,1 L~4, 5 - -

' 

17 ,o 1 5,3 58,8 41,2 

00 
w 
• 
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Com base nos questionários domiciliares, or 

ganizou-se a tabela XVIII, e 9ue dá uma idéia de como se 

processam estes deslocamentos. 

Como pode ser observado na referida tabe-

la, a maioria dos deslocamentos se destina a São Paulo, s~ 

guindo-se outras áreas da Grande São Paulo, arredores de 

Embu e municípios fora da Grande São Paulo. 

O local de t~a~alho parece determinar a pe

riodicidade dos deslocamentos •. Assim é que a turbulência/ 

diària atinge percentuais mais elevados para os arredo r es 

do núcleo, é ainda muito sigri~ficativa para os que traba-· 

lham em São Paulo (82,~% e 78,50%, ~espectivamente), en -
quanto que para localidades fora da Grande São Paulo, este 

percentual cai para 33,3%. 

Contrariamente, os movimentos semanais e de 

outras modalidades (mensal ou sem ritmo determinado) 

progressivamente mais representativos, quanto maiores 

-sao 
..,_ 
sao 

as distâncias que separam os locais de trabalho das resi

dências. 

A parcela da população estudantil que se 

desloca para São Paulo e · Itapecerica da Serra, faz este 

trajeto diariamente, não tendo sido registrados casos de 

periodicidade de deslocamento mais prolongada •. 

Ressalte-se ainda o transporte utilizado / 

nestes deslocamentos. A maior parte dos que se dirigem a 

outras áreas para trabalhar utilizam o Ônibus como veículo 

de locomoção, registrando-se os maiores percentuais de uso 

deste veículo para as pessoas que . se dirigem a São Paulo, 

arredores de Embu e Grande São Paulo. 
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. . ,. 
Dos que se destinam a outras areas, parte o 

fazem no próprio veículo de trabalho ( cmninhÕes) ou · em . ca!. 

ros particulares, sendo P?Uco . representativo o percentu a 1 

dos que utilizam o Ônibus. 

Esta proporção entre· local de trabalho e. e 

transporte utilizado tem certa vinculação com os· níveis de 

salários percebidos nas diferentes áreas, pois como já foi 

lembrado, o maior Índi_;:.-e .dé.-salários médio~ alto são re

gistrados em áreas fora da Grande São Paulo. 

Quanto à significativa ·representação de ca!. 

ros particulares como meio de transporte dos estudantes, o 

nívei de vida da população parece também explicar este fa

to, já que nas classes menos favorecidas as possibilidades 

de ingresso a níveis de instrução mais elevados são bem / 

menores, sobretudo, quando o próprio núcleo não oferece os 

meios de acesso. 

Com regularidade no fluxo dos deslocamentos, 

estão também os que residem fora do núcleo e a! desempenhàm 

atividades. 

No que concerne à parcela dos que trabalham 

nas indústrias locais, o deslocamento é feito diariamente, 

usando em geral o Ônibus como meio de transporte, excessão 

feita a 3 das 25 indÚstrias existentes, que dispõem de ve! 

culo próp7io para transporte do pessoal que reside fora do 

UD.lnic!pio. Tais veículos têm pontos de partida no munic!p! 

o de São Paulo. 

Quanto aos profis~ionais liberais que trab~ 

lham no núcleo e a! não residem, cerca de 70,0% têm condu- · 

ção própria, sendo o Ônibus utilizado para o restante des-

se contingente. 
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Há que lembrar também os comerciantes · da 

feira livre e os "artesãos" da feira "hippie" que se diri

gem regularmente ao núcleo no dia das respectivas feiras •. 

Dos que comerciam na feira livre, dois terços(2/3) dos en

trevi.stados possuem condução própria, que serve de trans -
' . porte a mercadoria a ser vendida. O restante, paga uma men 

salidade aos q~ possuem condução, utilizando seus veícu-
.... .. , . . 

los não só para a feira de Embu, como par~ as demais real! 

zadas em outras áreas da Grande São Paulo. Em relação ao 

pessoal da_ feira "hippie", apenas 18,0% pc:>ssue condução / 

particular. A grande maioria se serve dos Ônibus ou, em 

grupos aluga truci. 

Afora o movimento periódico, o fluxo é a

crescido pelo contingente que se desloca em busca de serv! 

ços oferecidos por outras localidades._, · principalmente São 

Paulo, mmi. sentido como também pelos turistas que se diri

gem a Embu, sobretudo nos ·fins-de semana, utili~ando para 

isso meios de transporte particular ou coletivo. Também em 

fins-de-semana ocorre .o afluxo de pessoas que se destinam 

às chácaras localizadas nos arredores. 

Os dados obtidos na empresa de Ônibus que 

serve o 1ID.1nic!pio apon~am o grande movimento de população/ 

entre Embu e São Paulo. 

Como se pode notar, na grande maioria · dos 

meses, nos anos considerados, os totai..s de deslocamento / 

são superiores à população do próprio município. 



TABELA XIX 
Embu - NÚrnero de passageiros gue viajaram entre 

Embu - São Paulo (1968/70) 

Meses 

Janeiro 
Feve:-eiro 
Març.o 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 
Total 
Anual 

Média 
Hensal 

1968 

2055 
14705 
15772 
l4S56 
26988 
25912 
25737 
26033 
27410 
28966 
28225 

Anos 
1969 

28019 
24747 
26745 
30326 
16120 
28324 
20780 
23331 
22395 
23747 

• • • 
28687 27692 

265026 1212226 

2,2076 24747 

1970 

1 25384 

1 
1 

1 

27537 
32169 
31626 
31991 
29197 
31571 
31429 
30945 
33326 
32028 
40586 

377789 

31469 

Fonte: Auto ônibus JSoamin Ltda. 
Junho 1971 
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Ressnlte-se que estes dados dizem respeito, 

tão somente, à linha que sai ou ~assa pelo núcleo e atinge 

a capital pela Regis Bittencourt. _Existem ainda três linhas 

de Ônibus que fazem o percurso -Jardim Santa Tereza - São 

Paulo,~ Jardim Presidente Kennedy-São Paulo, e Jardim Sa!'! 

ta Emília-São Paulo, através das quais escoa boa parte da 

população do município situada na sua porção oriental. Há 

também, duas linhas intra-municipais que ligam áreas rura

is - Itatuba e Ressaca - ao núcleo, mas não são registra

dos os dados a elas referentes. 
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Os Ônibus que servem de ligação entre F.mbu 

e São Paulo, mant~m um horário de partida das respectivas 

localidades em intervalos de 15 minutos, · sendo este de 10 

minutos no horário de entrada e saída de trabalho, isto é, 

entre 5 e 8 horas e entre 16;30 e 19 horas, denotando a im 
~ . , -portancia deste veiculo no transporte da populaçao que se 

desloca para trabalhar. 

Cabe lembrar, a importância do sub-centro / 

de Pinheiros, já que é s6 até lá que se destinam os Ônibus 

de Embu, fator este que favorece ainda mais o estreitamen

toe dos vínculos entre as duas porções. 

A ~-iálise da vida de relações mantida pela 

população do núcleo em foco, permite assim a definição da 

natureza dos vínculos que caracterizam a área como integran . -
te da região metropolitana de São Paulo. 

As funções mais importantes desempenhadas 

pelo núcleo - a função industrial e turística - resultam , 

sobretudo, da proximidade d.:t capital, já que, como se viu, 

foi a metr6pole, em ÚltÜIJE! ~nálise, a responsável pelo d~ 

sencadeamento do processo. 

Por outro l~do todas as necessidades da po

pulação de F.mbu não podem ser supridas no núcleo, são dir! 

gidas a São Paulo fundamentalmente, sendo a participação / 

das áreas vizinhas pouco s~gnif icativas e ligadas mais a 

problemas de posição em re~ação à circulação, do que a uma 

atração exercida por elas ?m si. 

A mobilidacb decorrente destas relações 
, 
e 

bem expressiva, registra.-Uo-se numerosos casos de desloc~ 

mentas periódicos, ritmicilade característica de regiões 
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metropolitanas, e, ao que parece, com tendência a ser in -

tensificada, ~ois, se se observar a evolução em apenas três 

anos do número de passageiros que utilizam a linha de Ôni~ 

bus a que s~ referem os dados, ver-se-á que houve um aumen 

to sensível. Assim é que a média mensal de passagei~os nos 

ah?s de ·l96?,196"9 e 1970 foi de respectiva.mente 22.076, 

24.747 e 31.469, cifras estas que demonstram a intensifica 

ção do processo. 
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3. A CIDADE 

Posição 

A condição de núcleo à margem de uma via de 

conninicação importante, vem sendo desfrutada por Embu há 

apenas, pouco ma.is de uma década. Efetivamente~ até 1960 a 

ligação entre São Paulo e o· Sul do · país era feita pela via 

Raposo Tavares. 

, 
Se se remontar ao passado, notar-se'a· que a 

área em estudo sofreu um certo isolamento em relação aos 

meios de comunicação que se foram definindo no espaço pau

lista. 

O traçado da ferrovia deixou de lado esta 

porção.do espaço paulista, marginalizando-a, assim, do pri!! 

cipal meio de transporte a partir do Último quartel do sé

culo~é meados do nosso século~ 
As primeiras rodovias importantes ligando 

São Paulo a outras regiões do país seguiram de perto o tra 

çado das ferrovias, não favorecendo, mais uma. vez, à área 

em que se encontra Embu. 

Esta marginalização parece estar vinculada 

a pelo menos duas ordens de fatores: os físicos e os econ2 

micos. 
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Por um lado, a presença da topografia aci -

dentada da Se~ra de Paranapiacaba não favorecia o traçado 

de vias de comunicação e, como lembra Caio Prado, o relevo 

foi responsavel pelo traça~o das primeiras vias de expansão 

da colonizaÇão pauli~ta(3). Por outro lado, numa fase se-

. gu.int.ê.,. .l:l.i.nstabilidade .do clima paulistano e a pobreza / 

dos solos não propiciaram a implantação da cultura cafeei

ra nesta região e, como se sabe, o café foi em grande par- , 
te responsável pela definição de ~raçados do sistema ferro · 
. , . v1ar10 paulista. 

Essa marginalização com relação à circulação 

influenciou de maneira considerável-o desenvolvimento da! 

rea, já que a metropolização paulistana (sobretudo a par

tir de 1940), e a consequente valorização dos seus arredo

res, deu-se principalmente ao longo dos principais eixos / 

de comunicações - a ferrovia, e em seguida, a rodovia. 

A posição atualmente desfrutada por Embu 

tem permitido a introdução de uma série de mu.4anças na 

/ 
,. 
a-

rea, principalmente no qu~ concerne à atividade industrial 

e especulação imobiliária. 

(3) PRADO Jr, e. - O fator geográfico na formação e no d~ 
senvolvimento da cidade de São Paulo. "inn Gsografia 
n2 3, ano 1, São Paulo. 1935 
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sítio 

O sítio original de Embu reflete as condi -

ções históricas que marcaram o seu surgimen~o - a de alde~ 

mento indígena dirigido por padres jesuítas. Assim é 9ue 2 

bedeceu a lllDll tendê~cin frequente entre os demais aldeame~ 

tos de São ?aulo, quanto ao sítio - em ·acrópole - a exem -

plo de Itaquequecetuba, Itapecerica e Queluz·, que denota -

vam se~pre a preocupação defensiva existente nos aldeemen

tos. (4) 

É o autor supra-citado quem primeiro define 

as condições de sítio do núcleo em estu<lo:no aldeamento de 

~ sediou-se na extremidade de um esporão formado por 

uma colina alongada entre os ribeir?es da Ressaca e Ponte 

Alta, formadores do rio N'boy Hirim. Estando a cêrc~ de 

800 metros de altitude,eleva-se de forma pronunciada em re 

lação aos fundos de vales que contribuem para formar o 

esporão; as vertentes são relativamente Íngremes, especial 

mente em direção ao Ponte Alta, o q~e contribue para mais 

destacar o sítio or~ginal do núcleo. A presença de planíc! 

' es alveolares, lllDll das quais localiza-se logo a jusante da 

confluência do Ressaca e Ponte Alta, no M'boy Mirim, a ou

tra parte no próprio Ponte Alta, atualmente ocupada por u-
-

ma lagoa rasa, logo à .montante da confluência, permite que 

o destaque da pon'ta do esporão se torne mais ·· ·· nítido". 
(5) 

~~ 
(4) PETRONE, Pnsquale - Os eiementos paulist~s ~ -s~ função 

no. valorização dos arredores paulistanos. FFCL da USP, 
1964, p.100 (inédito). 

(5) PETRONE, Pasquale : op.cit.,pg.101. 



O sítio em que se insere Embu, inscre\re-se 

assim numa topografia bastante acidentada, dominando coli

nas com níveis que variam entre 800-850 metros e mesmo ?OO 

metros, bastante entalhadas pela drenagem do Embu-Mirim. 

Mesmo com o domínio do relevo colillàr na 

paisagem, ~ possivel identificar peque~s secções de plan! 

cie alveolares ao longo dos ribeir-oes. Na área que abriga 

o · ,, núcleo estas secções são visfveis no ribeirão da Pon 

te Alta 9uando já próximo à sua junção ao Ressaca e logo ~ 

pós esta. Mais à montante do ribeirão da Ressaca e aÍ jf' 

- • ,. b b b;-nao mais na area ur ana, ·perce e~se e-am em a presença de 

tais alvéolos. 

Descrevendo o relêvo desta região Ab'Saber 

sugere possíveis proce ssos que teriam marcado a evolução 

da área: '°O relevo se movimenta gradualmente na região / . . I . 
cristalina, assistindo-se a tun amorreamento progressivo / 

das enco3tas, enquanto os níveis do top~ demonstram sinais 

iniludÍveis de uma ___ peneplanização regional, pro"rav~lmente 

plio-pleistocênica. As planícies aluvi~is restringem-se 

aos pontos de concentração de dois ou mo.is córregos ou ria 

chos, adquirindo conformação alveolarn. (6) 

Quanto à constituição geológica da área,en

contram-se gnaisses e granitos até a - altura do cotovelo do 

rio Embu-Mirim e a partir ~ deste verifica-se · a ocorr-ên

cia de micaxistos. (7) 

Esta diferença de estrutura acarr.eta feições 

distin~as na co~f?rmação das vertentes, visto que o manto 

(6) 

(~) 

AB'SABER AºN. - O sitio urbt!nc de São Paulo ninn A Ci
dade de ~ão Paulo, volume·rt ~ap.5, São Paulo,Comparihia 
Editora Nnciónar; 1958, p.,2::!2. . 
ALMEIDA, FºF.M. de -O Planalto Paulista nin" A Cidade 
de São'Paulo, vólumé: I, cap.4 S.Paulo. Cia.Editora Na
ciono.l. 1958, p.131. 
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Esta dif eren~n de cstruturn acarreta f ei -
ções distintas na conformaçao das vertentes, visto que o 

~ 

manto de decomposição nas áreas de gnaisses e micaxistos 

é mais espesso, enquanto que ~ob o domínio do granito é co 

mum o afloramento de matarões. 

A drenagem da área a.presenta feição particu . -
lar, registrando-se uma mudança brusca em sua dire~ão. ~ 

ainda Ab'Saber quem se reporta ao fato: ºnas proximidades 

do vilarejo de Embu(M'Boy) existe uma das mais complexas ~ 
' ' 

nomalias de drenagem de ·toda a rede do Alto Tietê: os ri-

beirões da Ressa~a e Ponte ~lta, após caminharem de SSW 

para NNE, passando por Embu infletem bruscamente para o s, 
e, depoi~ para.L até encontrar o rio Guaral?i1:anga na região 

de Santo Amaro. Trata-se de riachos de vales maturos, per~ 
A 

feitamente definidos e hierarquizados, sendo que o cotove-

lo situado a . 2km a NE de Embu se encontra encaixado atra 

vés de_epiciclos erosivo_~ iniciados a partir do nível 800-

830 mno(9) 

A hipótese de captura c·omo explicação de 

tal anomalia de drenagem é rejeitcda tanto por Ab 1 Saber(l0) 

quanto por Almeida(ll)~ 

Os perfis elaborados permitem distinguir a.l 

guns dos aspectos levantados, tais como: o amorreamento do 

relevo; o progressivp rebaixamento do interflÚvio dos ri

beirões formadores do rio Embu-Mirim (perfis I eII); o ca: 

rater mais modesto da feição alveolar do Embu-Mirim, logo 

dando lugar ac aparecimento de vertentes·colinares do cris . . . 
(9) AB'SABER~ h.N. - op.cit., 1957,p.81 
(10) Idem - p.81-83' · · · . 

(11) ALMEIDA~ F.F.Mo de - op.cit~ 1p.157 (12) AB'SABER - op.cit., 1957, p.~1-83 



talino (perfil III); a planície alveolar do ribeirão da 

Ponte Alta; os níveis topográficos encontrados nu área(pe~ 

fis I,II~III). 

No seu conjunto o relevo da áreà se enquc~~a 

na superfície de são Paulo (aoo~s20m), principalmente na 

porção em qt~.e. se localiza o núcleo propriamente d!to, .emb.2, 

ra se registrem níveis que cortstituem resíduos rebaixados 

da superfície das cristas médias - a superfície Itapeceri~ 

ca-Cotia (920-950m) nas porções a W e ?ilW ao núcleo (12) 

A topografia acidentada, que caracteriza o 

sítio de Embu, acarreta uma. série de dificuldades para a 

-expansao da cidadeº 

Assim é que, conforme se pode observar .- na 

carta de declividade, predominam no conjunto ~a área de-· 

clividades compreendidas na classe de 20 a 40%º Tais áreas, 

' somadas as enquadradas na classe acima de 40%, constituem 

porções que não favorecem a expansão da cidade em direção 

a elas. 

Praticamente, todo o organiF.mo urbano se a~ 

senta sobre áreas com vertentes acima de 10% de declividade, 

As porções compreendidas em ·declividades abaixo desta elas 

se, são representadas pelas várzeas dos cursos dágua, ver

tentes superiores e topos de colinas, não tendo portanto , 

maior aproveitamento urbanoº 

Podem ser distinguidas, no organismo urbano; 

·duas áreas bem individualizadas: a área central de cresci

mento espontâneo e a área urbana que resultou da abertura 

de loteamentos. Com relação à primeira~ verifica-se que ela 

(12) AB'SABER ~ op.cit.l957,p.81"·83. 
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já ocupa totalmente as vertentes de 10 a 20% de declividá 

de, tendendo agora a atingir as vertentes acima desta ela~ 

se, como é o caso <la vila Salim e Vila Maranhãd, lo~aliza

das sobre vertentes com dec:i.ividades entre 20-e 40%. As á-, 

reas loteadas estão situadas, -parcialmente, sobre vertentes 

enquadradas na classe de 2_0 a 40% de decl~vidade, a exem

plo da Vila Cercado Grande . e Jardim Sadie. Estes fatos po

dem ser melhor evidenciados na c~ta de · declividade e na 

tabela XX .. 

A tabela XX permite a constatação da obse! 

vação feita a respeito l~calização do organismo urbano, já 

que ce~ca de 75% do total está situado sobre encostas acima 

de 10%. A localização abaixo desta classe se refere, · - em · 

grande parte aos topos das colinns e a uma pequena parcela 

da área central que se situa na parte rebaixo.da do esporão 
;/ 

. . . . . 

próximo à confluência dos ribeirões. ~ 

O que se verifica.1 na prática, é que face à· 

inadaptação dos traçados dos loteamentos em relação à top2 

grafia, estas áreas só aprés·entam traçados regulares e 

definidos, nas porções em que a declividade é pelo menos 

da ordem de 10 a 20% (Caso-característico da vila Cercado 

Grande). A vila Carmen e a Vila Embuema, embora com seus 

traçados melhor definidos·, pois estão em grande parte as

sentados sobre vertentes com declividade âe 10 a 20%, apr~ 

sentam mesmo assim alg1Jllllls rampas de acesso difi?-il, 

virtude do tipo -de traçado imposto ao loteamento. 

O núcleo de Embu está , pois encravado so

bre as encostas de vertentes abriiptas do relevo crista.li-



TABELA XX 
Embu - Distribuição das declividades na área urbana 

1 Àrea aproximada Classes de declividade % 1 % ! 
1 

m2 (*) 
1 

1 ! ;J 
Localização 1 

5 a 10% 10 a 20 % ! 20 a 40% 40% e total 
1 ' 

1 

\ 
1 

a. 1 b. 1 

1 
1 i 

1 j 1 

i 1 
1 1 

' 

1 l ! 
1 1 

i i 

·.Área 
! ! central 202.500 19,7 7,3 
1 

45,5 1 27,5 100,0 1 .. - i ' 1 1 

1 
1 

' ! 

Área loteada 295.000 20,s ! 40,3 i ·· ~2 
i 6,0 100;0 ~ 

1 i 
1 1 1 

1 : l 

1 1 - ' i 1 

Total i 497.500 8,30 1 15,0 42,6 30,5 i 3,6 100,0 ! ' 
1 1 i 1 ' ... 

Fonte: Cf .medidas efetuadas em superposição da carta de declividade e da malha urbana 

(*) Dados obtidos em planimetria 

a. DeclividadESreferentes ã base de encostas 
bº Declividades referentes às vertentes superiores e topos de colinas 
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no, entre vales profundo.mente encaixadosº A presença dos 

cursos dágua e do tipo de relevo predominante na área ori

entaram a. maioria das vias de circulação, à exce~o. da 

BR-116, em que foram efetuados cortes e aterros, que por / 

sua vez serviram de diretriz ao crescimento urbano que o 

núcleo vem conhecendo. 

A organização do espaço urbano 

~ sobre este quadro morfológico, aprese~ta~ 

do em linhas gerais, que se localiza o núcleo de Embu~ A 

maneira como se distribuem os fatos urbanos neste espaço 

decorre.de fatores ligados de perto à topografia, às condi 

ções históricas e à circulaç~o. 

Como já foi salj_entado, sua origem remonta 

a um aldeamento indígena, com sítio em acrópoleº Sobre o 

esporão já descrito, o núcleo inicial se definiu pela pre

sença do convento e capela e pelo casario em torno do.pá~ 

rio, como de resto ocorria na mc,ioria dos alneamentos. 

Com o marasme que se verificou na evolução 

do núcleo e até meados de 1950, não se tornava necessário 

extravasar os limites dos ribeirões que o circundavamº Na 

planta que se segue e que da~a de 1946, é f~cil verificar 

essa modéstia no crescimento~ Observar-se-á aí qu~ o nú~ 

cleo tinha, ent~o, seus limites bem próximos à porção em 

que se originou. 

~ na década de 1950/60 que se verifica o 

maior crescimento espacial de Embu, distinguindo-se em seu 

traçado geral duns porções dis-::intA.s ~ a de cr..escimento por 
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s-ontiguidade e a decorrente da abertura de loteamentos, já 

citadas quando da análise do sítio urbano. 

A primeira compreende a parte da área assen 

tada sobre o interf lÚvio dos ribeirões da Ressaca e Ponte 

Alta, abrangendo a porção situada entre as ruas Nossa Se

nhora do R~ário (Capelinha) e Maranhão, que constituem vi 

as de acesso às es~radas da Ressaca e Itatuba, li~ando o 

núcleo aos bairros rurais homônimos (vide planta). 

A segunda, representa a maior porção d~ cre; 

cimento espacial de Embu, sobretudo a superfície lotearu 

no período de l~?.~f~O, que marca o início da especulação i 

mobiliária na ~rea, conforme se~á analisado em outra parte 

deste trabalho • . Tais loteamentos vão-se instalar principa! 

mente no eixo da estrada velha de Itapecerica (tornada pe

quena variante ligada à BR-116). O mais antigo deles é a 

vila Cercado Grande que data de 1954, segu~ndo-se os jar

dins Sílvia e Embuema, respectivamente de 1955 e 1956. 

Apenas dois dos loteamentos desta fase -,os 

Jardins Novo Embu e Arabuta~, procuraram instalar-se sobre 

o esporão do núcleo inicial. O Novo Embu sofre uma certa 

solução de continuidade em relação à área edificada de nú

cleo, e o Arabutan, embora aprovado há mais de 10 anos,tem 

sua ocupação restrita tão somente à área contígua ao nú -

cleo. 

Mais recentemente, registrou-se a abertura 
, ' , . 

de outros loteamentos contiguos a area urbana e a ela in-

corporados - o Jardim Sadie nn. BR-116 e o Jardim SÍlvia,eB 
. . 

tre a Vila Cercado Grande e a estrada da Fonte, datando ll!!! 

bos de 1965. 
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Obedecendo a fatores de ordens tão vm:iudas: 

sem normas pré estabelecidas o plano da cidade é caótico e 

· fragmentário, não se enquadr.::::·.do, at~almente, em nenhum / 

·dos tipos clássicos conheci~os, aproximando-se~ quando mu! 

to d~ linear, mesmo assim com eixos distintos, ou seja, o 

da estrada velha de ~tapecerica e o esporão dos ribeirões 

Ressaca e Ponte .Alta. 

A estrutura do núcleo resulta da interação 

dos fatores apresentados. 

A conservação do conjunto arquitetônico da 

capela e· convento e de algumas poucas construções coloni

ais~ associadas a. algumas reconstl.'-lÇÕes esse estilo, tais 

como o ';coreto" da pracinha. e parte da iluminação pública 

lembrando os lampiões a gás, somadas por fim, à prese~ 

ça de inúmeros atelieres de arte? sobretu9o em torno do 

d- ' , d ç 1 centro, ao a area central o nu.e eo, unr toque de nAcon-

chego" artístico e. histórico. 

Esta ftsioncmia estética 1 entretanto, não 

se estende às áreas loteadas 2 não só pela ausência dos 

detalhes urbanístico - arqu~~etônicos de que se reveste a 

área do centro, como·tÇUlllbém pela predominância <le cons

truções populares, que·assemel~am esta porção a tantas o~ 

tras da periferia de São Paulo. 

Observando a planta de densidade de uso do 

solo urbono e a plontn f~,cio~!ll dn parte central, · distin 

guem-se as diferentes formas de ocupação deste espaçoª 

A. concentração das casas ·de comércio e de 

prestação de serviços, como · se pode constata~, se dá .em 
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torno dos largos da Matriz e 21 de Abrilº Ê também a! · que 

se localiza a maior parte dos Órgãos administrativos do ~ 

nicÍpio. Uma segJnda concentração surge, sobretudo no que 

se \refere à athridade comercial, ~? longo da rua Cândido 

Portinari, na vila Cercado Grande,. Na5 demais porções ap~ 

recem estabel~cimentos isolados e que em su~ maioria cons

tituem a pequenas casas comerciais(botecos). 

As quadras .ocupadas por estas atividades a~ 

presentam uma edificação compacta de construções ge~inadas: 

térreas, aparecendo um ou out~o sobrado, sendo este µiais u 

tilizadoJ na prestação de ser•riços especializados (consul~ 

tório.médico, gabine~e dentário ou escritório de contabili 

dade). 

A localização das in<lÚst~ias no núcleo está 

es~reit~~ente ligada à circulação, ~ouforme já se res

saltou na parte dedicada às funções ·. Assim é que estas se 

situam, em sua'maior~a, ao longo da BR~ll6 ou na estrada 

velha de Itapecerica~ Um outro elemento interferiu de per~ 

to na localização de algumas destas indústrias .(papel 11 pap!:_ 

lão e químicas): a presença do rio como supridor da água 

abundante por elas requisitada. 

Destaco•:~se em cartograma especial a distr,!. 

buição espacial_ dos fatos interessando à funçãq turística, 

jlÍ que conforme foi visto é uma dns funções ele maior desta 

que no núcleoº C9mo é fácil de constatar, a maior parte do~ 

ateliers de arte e casas de comércio de antiguidades e ob 

jetos de arte em geral, . está concentrada na área central/ 

do núcleo e sobretudo, nas imediações da igreja e conventoª 

Em escala mais redu~ida registram-se natel!ersH também na 

vila Cercado Grande. For~ da área urbana há que reàsaltar 
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ainda a ~~rr:.bana do Gama" e o "Mercado das Pulgas", ambos 

no km 22 da BR-116. 

As residências predominam nas demais.porções 

do espaç~ urbanizado, distinguindo-se dois aspectos: 

-_0-~~,i_q~-; de ocupação: consideraram-se áreas de forte 

densidade, as quadras residenciais sem terrenos b~~dios e, 

c~o se nota na planta, estas constituem -a minoria. Predo

minam as áreas de densidades médias (quadras com razoável 

número de construções mas com algun~ terrenos baldios),so-

bretudo, em torno do núcleo central e ·nas áreas · lotea-

das mais próximas à estrada de Itapecerica. A ocupação se 

torna gradualmente mais rarefeita nas quadras mais distan

tes desta via, interferindo neste caso as condições de s{-

t~o, visto que elas ocupam as porções mais elevadas e de 

maior declividade das vertentes em que se localizam os lo

•teamentos. Exemplos destes aspectos são nítidos na vila 

Cerca.do Grande, vila Carmen e Jardim Sadie. 

- o tipo de habitaçãq: no conjunto do núcleo pode-se dizer 

que predominam residências do tipo popular, bastante mode.ê, 

tas, embora intercalem-se em algumas área~~ residências / 

que denotam um padrão de vida nais elevado. Em algumas de.ê, 

tas porções, tais residências constituem casas de fins-de· 

semana, como ~ o caso de algumas chácaras na estrada velha 

de Itapecerica e entre as ruas Andronico dos Prazeres Gon~ 

çalves e Jandira Sodré. O tipo de habitação reflete o 

nível sócio-econômico predominante ~a área, ao qual 

fez referência em capítulo anterior. Não se pode, ante o 

exposto, delimitar espacialmente ~orções do núcleo em que 

predomine um só tipo de habitação. Tanto no centro quan t o 
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na periferia, encontram-se casas médias e modestas. Ressa! 

te-se aincln. que, salvo um ou dois casos, não se registram 

no núcleo tipos.extremos de habitações, ou seja, casebres 

de madeira ou casas muito finas (tipo palacete). 

O cartograma 7 permite ainda identificar os 

espaços vazios que se intercalam entre as áreas edificadas. 

Tais espaços - resultam essencialmente, das condições de 

sítio e são constituídos ou por várzeas sujeitas ' inunda

ções ou por colinas de vertentes Íng~emes e, consequente

mente, de ocupação ma.is problemática. No primeiro caso,tem 

-se 9 exemplo da área da lagoa e confluência dos ribeirões, 

e, no segundo, a porção compreendida entre o cemitério e 

vila Carmen - o Jardim Leão áreas, em que só recentemente 

tem sid) executados trabalhos de terraplanagem, visando 

sua ocupação efetiva. 

Convém ressaltar,por fim, a maneira como 

se distribuem as construções no espaço em estudo. Também 

neste caso percebe-se uma diferença entre as por~Ões de . 

crescimento por contiguidade e as áreas loteadas. Naquelas, 

as construções se apresentam geminadas, alinhadas, com gu! 

as e sarjetas e calçadas definidas e, na maioria dos casos 

sem a presença de jardins, embora, todos os casos (mesmo / 

no das casas comerciais) regi~trem a presença de quintais 

na porçno central das quadras. Já nas áreas loteadas,a di~ 

tribuição é mais anárquica: são poucas as porções que pos

suem guias e sarjetas e consequentemente, calçadas padron! 

zadas; as residências em geral possuem jardins cercados / 

por muros ou cercas de arlllile) e, face à ma.ior presença de 

terrenos baldios, o~ quintais não são tão bem definidos co 
~ 

mo no caso onterior. Outra coisa que se observa, neste ca

so, é que as cnRnR nRo sP. <lispõem em umn linhn <le rlistnnc! 
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a definida em relação às ruas, mesmo porque a ~eclividade 

do terreno nem sempre favorece tal alinhamento. t comum a 

existência de residências de acesso problemático, que pos

suem escadas Íngremes para se as atingir: Foram raros os 

casos de constatação de aproveitamento dos quintais, regis .-
trando-se apenas uns dois casos de plantio de hortaliças. 

Serviços de urbanização e saneamento 

Um outro aspecto que se faz necessário an! 

lisar neste capítulo ~ o que se refere aos serviços de u~ 

banização e sanerunento não só por ser uma forma de uso do 

solo, como também por constituir-se el~mento indispensÁvel 

na inferência d~rau de urbanização da área. 

O cartogram.a que se segue, elaborado a Pª! 

tir de informações obtidas na Prefeitura do Município, e

videncia a distribuição desse equipamento no núcleo: 

Numa ligeira análi.se, constata-se: 

a) a pavimentação é bastante precária no co'njunto do_esp~ 

ço urbano, predominando o arruamento em barro batido. Os 

benefícios deste setor restringem-se ao asfalto da BR-116 

e estrada velha de Itapecerica; calçamento com paralalepÍ• 

pedos na praça da Matriz e nas 1-uas que dão acesso ao nú

cleo_ central, e com lajota.E circundando o largo 21 de a

bril. 
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As guias e sarjetas, como já foi lembrado , 

recobrem apenas parte da área central e uma pequena exten

são da vila Cercado Grande. 

b) dos serviços de abastecimento de água,_ e coleta de esso-, 

to sanitário, o que abrange maior extensão é o de distri -

buição de água. Esta rede foi instalada em 1963, contando 

em 1971 com 617 ligações, recobrindo toda a área central , 

parte da vila Cercado Gr~de e vila Carmen, e uma pe~uena 

parcela do Jardim Embuema. Já a rede de esgotos, instalada 

em 1964, abrange tã? somente o núcleo central e parte da 

vila Cercado Grande. 

c) o único serviço que se extende a todo o espaço urbano é 

a rede de distribuição de e..!\.~_rg~ª 'ª1~.~:r..lc_a, embora a ilum! 

nação pública seja inexistente nos loteamentos mais recen

tes (Jardins Sadie, Sílvia) e o Novo E~bu, embora este Úl

timo date ainda da década de cincoenta. Aliás, estes lote! 

mentas não contam com qualquer um dos demais equipamentos 

urbanos, sendo a distribuição de áeua, efetuada atra-

vés de um caminhão da Prefeitura, e mesmo assim~ somente 

nas casas cujos moradores paeam uma quota mensal. 

A apresentação destes fatos demonstra que ! 

penas a parte central desfruta de todos os serviços ofere

cidos pela administração, seguindo-~e a vila Cercado Gran

de e a vila Carmen, em menor escala. O Jardim Embuema já é 

bem menos favorecido, visto que mesmo a distribuição de á

gua só atinge uma pequena parcela da área. 



LEGE illA: 

Pavim ntação -

asfalto 

paralalepíp do 

lajota 

J{gua 

Esgoto 

Guias sarjetas 

-
·-· .... 

-
Fonte:Prefeitura Municipal de Embu,1971. 

EMBU 

SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E SANEAMENTO 

Escala : o so 'ºº 1ro ===---===,.,,,, 
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Em síntesP., pode-se dizer que Embu se loca

liza sobre colinas que bordejam o rio Embu-Mirim e seus / 

formadores, apresentando duas porções distintas que refle

tem as tendências de crescimento nestas duas direções: a 

de crescimento por contiguidade e a resultante da abertura 

de loteamentos, registrando-se em ambas, problemas d~ de-

clividade acent~úé~ que dificultam essa expansão. 

Possui o núcleo uma fisionomia modesta, com 

tipos de construções que se assemelham as de outras porções 

periféricas de São Paulo que foram atingidas pela especul~ 

ção imobiliária, exce~ão feita ao caráter colonial e ambi 

ente artístico em torno do conjunto arquitetônico que lhe 

dá feição especial ª 

A pobre~a de recursos urbanísticos para .o 

conjunto da área ·urbana é uma característica marcante, já 

que estes, quando existem, se situam somente na porção cen 

tral. Assim é, que a praça 21 de Abril, por exemplo, é a Ú 

nica do núcleo que merece este nome, já que as demais teo

ricamente existentes nas áreas loteadas, ~ão passam de ba! 

rances nas porções de acesso mais difícil • . 

~' enfim, um espaço que reflete suas condi

ções naturais, históricas e sobretudo, a proximidade da m~ 

trÓpole paulistana, através de funções que lhe dão uma f e! 

ção particular e individualizada no conjunto periférico de 

São Paulo. 









Foto la. Aspecto 
cta ~.rea c.entt-al , 
de stac-ando-s:e o 
rest:aurant,e '•Pa -
tacio·", ~m iret11o 
colonial, } Praça 
21 de Abril. o ,. 
terreno nao ocupa 
do serve de esta= 
ci6namentb, para 
tu: .. i~tas. 

------

F0ta .ll. A ativ i 
dade com .. "-:11"( . i 'l1 se 
coocent~a eo re -
,~.1r· ·· do. s dois p&.xl 
'-"' _·_ - . . ' -~ 

c:na.;:s lergos 1 *' ...._ . _. .. 
e _...,nstruçoe 3 ger;r~-

natl.a.$.i algw:aai:;; 1.:e 
l r·j ~.;t;J>n&'tatuí :
d<;,!J ·etr1 e~ã·1 00-
10,ata.t. 



Fot J S 13 , 14 e 15. 
A fei ra "hippie " , 
real i za da aos do -

i ngos no Lar~o da 
Ebtriz, con s titue 
fa t or de grande mo 
vi~e nta ç ~o no n~ : 
ol eo. 

--- ---



f'tJdí-o 16 . A ati ·Ji 
d,a1ile a r t l' et i ca de 
ieHlV G lv i. d a no nú -
t ;la-0 t .orris c oamm a 
p;re;i~e nça d e "at e -
a:riars", so 0!' 8 tudo 
ta part e ce ntral. 
I~ fot o, o "Barra
C'D â:o Pascoal''. 

Foto lé. A "Casa 
Branca do Embu" € 
fator de atraç~o 
e curiosidade dos 
que visitam o nú
cleo. 

' .. 
~ . 

Foto 17. O n~cleo 
de Embu é marcado 
~ela presença de 
i .-númeras setas, in 
dicando locais li 
g~dos à função tü 
rísttoâ. (Vide tãm 
aém a foto 4 ) • -

l 
1 



l oto 19. A "Caba
na do Ga ~a" ~ um 
dos princioa i s "a 
t eliers" 1~calizã 
dos fora do núcleo 
( Km 22 da BR-116). 

Foto 20. Um dos r a
ros exemplos de re 
sid~ncias finas, Já 
que predominam ca
sas de tipo populàr . 
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4. A EVOLUÇÃO E OS PROCESSOS RECENTES DE ORG/.NIZAÇÃO 

DO ESPAÇO 

Caracterizado o q~adro atual, resta a anál! 

se dos processos que o definiram. Remontar-SeP às origens 

e às sucessivas fases porque passou a área e que permiti

ram, c9ndicionaram ou conduziram à ?rganização espacial que 

hoje caracteriza a porção em estudo. 

Origem 

De fundç.ão antiga, a origem de Embu está 

estreitamente ligada aos fatores que interessaram o início 

do povoan.1ento e colonização do _ planalto paulistano. Com e

feito, dois elementos marcaram o início do povoamento:o eu 

ropeu colonizador voltado para a exploração econômica da ~ 

rea e o jesuíta, ~reocupado, sobretudo, com a cat~quese do 

elemento indígena·" 

Essas duas forças, em geral contraditórias, 

marcaram profundamente o início da colonização, orientando 

e definindo os primeiros núcleos da Prov'incia de São Paulo. 

t como reflexo desse jogo de fôrças que su~ 

ee Embu, aldeamento ind!eena, fruto da doação das terras 
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de Fernão Dias e sua mulher Catarina Camach• aos jesuítas 

do Colégio de São Paulo, no primeiro quartel do séculoXVII 

(13) 

Definido oficialmente a partir de então,ca

be lembt~r todavia, a hipótese levantada por Jordão, aven

tando a possibilidade da transferência dos indígenas do 8!! 

tigo aldeamento de Maniçoba (primeira tentativa frustada 

de aldeamento indígena no sertão, seguindo a trilha do Pe~ 

biru), para o aldeamento de Bohi, ficando assim mais_prÓx! 

mo do núcleo do Colégio e ainda, à margem de Peabiru.(14) 

Tal hipótese é também comentada por Petrone 

(15), afirmando o autor que, de qualquer maneira, a defin! 

ção completa do aldeamento só se dá com a doação das terras 

a.os jesuítas. 

Embu e o ncinturão dos aldeamentos;ç 

-O aldeamento de Embu, entretanto, nao cons-

tituía um fato isolado, a ele se somavam vários outros,di~ 

postos nas imediações do principal reduto jesuítico: o Co

légio de São Paulo nos Campos de Piratininga. Tais aldea -

mentos resultaram da iniciativa oficial da Colonia - as Al--
<leias de Padroado Real (Barueri e Pinheiros, por exemplo) 

ou de Fazendas Jesuítas em terras em geral doadas por co

lonizadores europeus. Pert~1ciam a este caso, além do ~ 

(13) 

(14) 

(15) 

Doc~entos Interesªantes para a História e os Costumes 
ae Sao Paulo - vo~ume 44, ~ao Paulo,Archivo do Estado 
de São Paúló, 1915 7 p.368 
JORDhO, M.F. - O Embu ná. História de São Paulo,Prefe! 
tura Muniéipal,-1960, p~28 · 
PETRONE,Pº - op.cit.,pg.73,96. 
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it9 próprio aldeamento de Embu, os de Carapicuiba, Itaquaqu~ 

cetuba, São José e Itapecerica. 

Em ambos os casos, esses aldeamentos tinham 

por objetivo sustar a intensa mobil~dade que caracterizava 

o elemento indígena, já ·que ele deveria constituir-se, como 

de fato o foi, importante reserva de mão-de-obra para o e

lemento colonizador, sobretudo nas aldeias de Padroado Real, 

quando da presença de jesuita, e na totalidade dos aldea

mentos, após sua expulsão em 1759. 

Os aldeamentos conheceram fases diferentes 

que refletiram a dualidade de administração a que estavam 

sujeitos. Enquanto os aldeamentos dirigidos pelos jesuítas 

conheciam apreciável estabilidade ou fra~o desenvolvimen

to, os sujeitos ao controle da Câmara sofriam sucessivas 

san~rias em seus contingentes, principalmente a partir de 

1640, 9uando mesmo o poder espiritual foi retira.do aos je-
, 

suitas. 

Petrone assim se refere ao fato:': as fazen

das jesuíticas caracterizavam-se antes de mais nada, pela 

estobilidade de sua vida. Alguns criados ainda nesta fase 

(seiscentista), a exemplo de Carapicuiba e Embu, mantive

ram~se como é natural em condições bem próximas da que de~ 

fru~avam anteriormente, ?~~tro dos quadros das proprieda-
..-- · 

des a que pertenceram, ( ••• ) f.s lildeias do Padroado Real / 

foram vítimas de inúmeras atribulações. ( ••• )Com a expul

são dos jesuitas em 1640, estas aldeias dist~nguiram-se d~ 

finitivamente dos demais núcleos (.~.)A decorrência inev! 

tável foi que, continuamente sangrados em seus efetivos d~ 

mográficos, os aldeamentos, com exce4'1ão das fazendas je

suítas, conhec~ram ~ t~ndê~cia par~ o exaurimento~º(l6) 

(16) PETRONE,P. - op.cit. pe.123/124. 
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E quais seriam as condições existentes no 

quadro da propriedade que deu origem ao aldeamento de Embu? 
, 

O que se pode perceber através da escritura da doação, e 

que já contava o núcleo com apreciável contingente indíge

na descido do sertão e por outras f orma.s e que aí habita

vam na condição de administrados, como também, com uma I

greja Virgem.do Rosário e recursos materiais para sua con

servação(l7). 

Assim é que o aldeamento de Eoibu, contando 

já com tais alicerces, conheceu uma fase de franço desen

volvimento que foi desde a sua criação até a expulsão dos 

jesuítas em meados do século XVIII, exce~ão feita ao bre

ve período da expulsão destes jesuitas pelos paulistas em 

1640, período esse em que o aldeamento sofreu uma. fase de 

crise. 

Arroyo registra esse desenvolvimento, afir

mando quando se refere a Embu: ';a aldeia se desenvolvia a 

olhos vistos e graças à sua organiza~ão pode-se sobressair 

das demais em meados do século XVIII. Produzia aleodão em 

escala não desprezível, fiado em seguida e tecido pelas / 

.Índias, havendo notícias de exportação_para o Rio de ja

neiro e Bahia em 1757.n(lS) Tal fato está tAmbém registra

do no volume 44 dos Documentos Interessantes para a Histó

ria e os Costumes de São Paulo (19). 

Caracte_rizava-se o espaço pela presença da 

igreja e residência dos religiosos, e residência dos ind! 

(17) Documentos Interessantes - op.cit., pg.368,370 

(l~) ARROYO, Leonardo - Igrefas de São Paulo Rio de Jane! 
ro, Livraria José Olymp o Editora, 1954, p.137 

(19) Documentos Interessantes - op.cit., pg.371 
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genas, dispostos estes elementos em volta do pátio quase 

fechado, constituindo o núcleo de co~vereência e moradia 

de boa parte do contingente indígena. 

Quanto à localização, esse núcleo sofreu um 

deslocamento de sítio, conforme registra o Padre Manuel da 

Fonseca na sua obra sobre a vida do Padre Belchior de Pon

tes: 5 ~Estava esta Aldêa f ormacla em huma. ladeyra pouco alca!! 

tilada, mas com pouca vista; porque os montes, de que esta 

va cercada, lhe impediaõ, ainda que os pinheiro~, que lhe" 

f ormavãõ huma como muralha, a fizessem vistosa a quem nelle 

~ntrava. Deste lugar mudou para outro pouco distante, no 

qual ainda que havia a mesma incoveniancia da vista pela 

vizinhança dos montes, ficava contudo assentada em hum pl~ 

no cercado de ribeira, as quaes, ainda que naõ eraõ abun

dantes de erandes peixes, com tudo produziaõ miudos em tal 

q~tidade,que podiam ajudar muito a sustenta~aõ dos indi

ost•. (20) 

No novo sítio foram construídas a igreja e 

residência, datando aquela de fins do seiscentismo e esta 

de meados do século XVIII (21) e que subsistem até os tem

pos atuais. 

As referências supra-citadas dão assim um 

depoimento do grau de desenvolvimento e da estabilidade 

que se verificava na área em estudo: 

Tal estabilidade, entretanto, foi violenta-

mente abalada com a expulsão dos seus administradores e 

consequente confisco dos seus bens. 

(20) 

(21) 

-Vida Venerável do Pe.Belchior de Pon
Cia. Melhoramentos 1941 (Reediçao de 

FONSECA,R.M. da 
tes 1 São · Paulo, 
175:.!) p.142 
ARROYÓ, L. - op.cit., p.135,138. 
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/' 
Submetidos à administração da Colonia, as 

antigas fazendas jesuitas - e entre elas, Embu - passaram 

f ·' a so rer os mesmos problemas qu~, de resto, Jª afligiam 

os demais aldeamentos paulistas. Não mais sujeitos à rigo

rosa vigilância jesuítica e, o que parece mais grave, ' à 

mercê completa dos interesses da Co~nia, ou seja, o de fa 

zer desse contingente uma. reserva de mão-de-obra, que era 

deslocada de acordo com as necessidades surgidas em função 
A 

dos interesses oficiais ou mesmo particulares, a consequeB 

eia inevitável foi a decadência das atividades desempenha

das nessas áreas, face à acentuada dispersão que a{ se pr2 . 

cesso~, e à constante sangria de seus contingentes demogri 

ficos. 

Petrone se refere a este aspecto com bastaE 

te detalhe, portanto, será feita apenas a relação dos ca

sos em que o aldeamento em pauta forneceu indígenas a es

ses empreendimentos: na reparação da ponte de Pinheiros;em 

reparos e conservação de logradouros paulistanos; como meio 

de transporte de gêneros para o mar ou conduzindo carga P! 

ra o porto de Arariguatuha e remando par~ o Iguatemi para 

os serviços de socorro e esta localidade. Ressalte-se ain

da a participação dos indígenas de Embu para o Cubatão;em 

atividades aerícolas, a exemplo dos que foram requisitados 

para trabalhar na fazenda do Capitão-mor Vicente da Costa 

Taques Goes·e /~anha~ ou mesmo, os de menos idade, como v~ 

letes indígenas (22). 

A simples enumeração destes fatos dá. uma i

déia da mobilidade que conheceu a população do aldeamento, 

(22) PETRONE, P.- Op.cit. p.151/153. 
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sobretudo a população masculina em idade adulta. 

Os dados existentes sobre o seu efetivo <le· 

mográf ico ret~atam bem a decadência por que passou o alde~ 

mertto de Embu. Uma primeira referência que se tem a respe! 

to, data de 1689, em que o Padre Diogo de Machado dando 

conta das Aldeias dos jesuítas de São Paulo, mas enuncian

do apenas os oragos, cita a de Nossa Senhora do Rosário(Em 

bu) e a Nossa Senhora dos Prazeres(It~pecerica), ambas com 

mais de 900 almas. 

Levando-se em conta que o aldeamento de It~ 

pecerica era menos significativo do que o de Embu, supõe

se que a população deste aldeamento não fosse na ·época in

fe~ior a meio milhar.(23). 

Trinta e três anos depois esta população e

ra de 354 habitantes, além de outros 21 que haviam fugido. 

(24) 

Em 175?, Arroyo registra para a área um to

tal de 261 habitantes. Em menos de um dec~nio (1766),o to

tal de presentes havia cafdo para 242 e o número de pesso

as ausentes atinge a cifra de 24. 

Em fins do século XVIII e início do segui~ 

te (1798 e 1802)_, conforme o Boletim do Arquivo do Estado 

de São Paulo , a população do aldeamento de Embu 

gia res~ectivamente 233 e 261 habitantes. 

atin-

(23) Cf!Serafim Leite, citado por PETRONE, op.cit.,p.178 

(24) Cf •. Depàrtamento do Ar.quivo do. Estado de ~~,, Paulo, 
vo~. 5, citado por PETRONE, op.ci~., ~.17f 

(25) Cf. Documentos Interessante.s, vol. 73. citado por 
?ET~ONE, op.cit.,p.179. 
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A apresentação destes dados evidencia assim 

que num período de um século e meio, a população do núcleo 

sofreu uma paulatina perda de seu efetivo, decréscimo esse 

sensível a partir da segunda metade do século XVIII, refl~ 

tindo a decadância pela qual passou o então aldeamento 

de Embu. 

O processo que se verificou neste aldeamen

to foi courum à totalidade deles, acarretando a tomada ~de 

medidas governamentais em fins do século XVIII, através da 

nomeação de R&,don como Diretor Geral do _Indios, com a in-

cumbência de visitar todos estes núcleos.Destes visitas , 
conforme relata Petrone, resultou a elaboração de um plano 

que visava a misciBenação e a transformação das aldeias em 

freguesias ·(26). 

Com a aplicação deste plano, o ant~eo alde! 

mento de Embu se trans~ormou ew>Freguesia no início do sé

culo XIX. 

Embu e o ççcinturão caipiraçv 

Tal condição, entretanto, não foi mantida 

por muito tempo, pois, como assinala Azevedo Marques, por 

decreto de 21 de março de 1832, o núcleo foi exautorado do 

ctstatuscç de freguesia, sendo porém restabelecido por lei / 

provincial de 20 de fevereiro de 1841; de novo exautorado, 

outra vez restabelecido por lei provincial de 19 de julho 

de 1869, pela terceira vez exautorado por lei de 10 de ma~ 

ço de 1870 (27)~ foi ~ov~e~te restabelecido pot lei provi~ 

PETRONE, P~ ~ op.cit.p.134 
MARQUES~ M.E.de Azevedo - Apontamentos Históricos,Geo 
gráficos,BiográficosT Estatísticos e Noticiosos da Prõ 
víncia de · são Paulo- orno II,SPaulo Livraria Martins, -
ed.1953,p.lll 
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cial de 21 de_abr.il de 1880, conforme registra o Relató

rio da Comissão Central de Estatística de 1888, à página 

380. 
, H 

A~ continuas exautoraçoes e restabelecime~ 

tos verificadas, refletem bem a condição de instabilidade 

caracterizou 
, 

denotando transformação que a area, que a 

por que passou o antigo aldeamento pouco veio modificar a 

situação de decadência e dispersão que se iniciara já no 

século XVIII e, como lembra Petrone, o vai-e-vem de Embu 

não é um caso à parte e sim, um dado representativo da s! 

tuação dos antigos aldeamentos do século passado (28} 

Realmente, ao que parece, esta fase se ca

racterizou por uma. acentuada dispersão da população antes 

congragada no aldeamento e proximidades, passando este / 

contigente a habitar áreas cada vez mais distantes do nú

cleo original: 

Tal fato, se por um lado decorreu da apli

caçno do Plano Rendon, por outro, parec~u resultar também 

do ese;otamento dos solos que, por mais de dois séculos, 

submetidos ao cultivo de roças em sistema itinerante,àpr~ 

sentavam-se sem possibilidades de um rendimento agrícola 

satisfatório. 

E, durante todo o século XIX, os arredores 

paulistanos caracterizaram-se por uma. população tipicame~ 

te/faipira, que se não de todo étnica, pelo menos cultu

ralmente, relacionava-se estreitamente com o antigo t:cin

turão de aldeamentos". (29) . . 

(28} PETRONE~ P. - Op.cit., p-. 273 

(29} Idem, p.293 
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Este ovcinturão caipiraiO nse caracterizava 

pela cultura de subsistência e pela produção agrícola extr~ 

tiva(lenha., madeira,. pedras de cantaria e produtos ce1Ô..ni

cos) e arte5anal (?bJ~~os de barro destinados ao abasteci

mento de São Paulo.( ••• ) Este cinturão, ao contrário do 

cinturão das chácaras, não é inteiramente organizado em 

função de São Paulo, dada a importante presença da cultura 

de subsistência e de extensas áreas incultas, e do rela.ti

ve papel.polarizador exercido por algumas vilas a{ situa

dasçv (30). 

Parte integrante dessa porção dos arredores 

paulistanos, o antigo aldeamento de Embu conheceh os mes-
, 

mos processos que caracterizaram a area como um todo. 

Assim é que na fase que se seguiu à condi

ção de aldeamento, Embu continuou nítidamente decadente , 

com a part~cula.ridade de apresentar uma. maior homogeneid~ 

de étnica. ~ significativa a observação que se segue:e'em 

1829 informava-se que a aldeia de Mboy de que sou ju{z de 

Paz não há pessoa alguma que possa votar ou ser votado 
' 

pois não estão na. forma da mesma lei;.sendo os indivíduos 

Índios e que não tem rendimento algumH.(31) 

, 
Percebe-se que decorrido um quartel de secu 

lo a área continuou com um contingente predomin~ntemente 

ind{ge.na, embora este não desempenhasse atividades econom!, 

camente produtiva~. 

(30) LANGENBUCH,J.R.-A estruturação da.Grande São Paulo, 
Rio de Janeiro, IBGE--IBG, 1961, p. 76. 

(31) Registro Geral da.Câmara de São Paulo, volume XX,cit~ 
do por ARROYO, op.cit., p.141 
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Esta predominância é corroborada pelos da

dos do Ensaio de um Quadro Estatístico da Província de São 
-

Paulo de Daniel Pedro Muller, referente ao ano de 1836, em 

que, dos 702 indigenas habitantes dos oito antigos aldeamen 

tos, 381 (54,27%) eram moradores da então Capella Curada 

de MBoy, que contava na época com 424 habitantes. 
-.., 

Tal contingente representa um aumemto signi 

ficativo. em relação a 1802 (261 habitantes), o que é de es 

tranhar em se tratando de uma área decadente como esta. 

~ também Petrone quem procura dar uma inteE 

pretação ao fato - nessa diferença n~o deve ser atribuída 

ao crescimento vegetativo da população, mas segundo tudo 

parece indicar, ~ ~~~ transferência de indígenas de Itape

cerica para Embu.( ••• ) De resto, é bem possível que o to

tal de indíeenas de Embu em 1836~ apesar da remoção dos 

de Itapecerica, n~o representasse um verdadeiro aumento em 

relação ao início do século, pois que não é de excluir a 
I 

hipótese de que ~everiam compreender também os de Carapi-

cuiba" ( 32) 

De qualquer maneira, o que não parece .haver 

dúvida é quanto à dispersãoque aí se verificou, resultando 

na transformação do indígena em caipira. 

No h lmanaque de Luneé e Fonseca, datado de 

1873 existe a seguinte referência ao Aldeamento de M'Boy: 

HPela Cutia., Santo Amaro e Itapecerica · se tem dispersado 

a população indígena deste aldeamento, que conta actualmell 

te apenas 75 mestiços. cc (33) . 
(32) PETRONE, P. -. op.cit., p·~284 
(33) LANGENBUCH, J.R.-op.cit., p.60. 
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~ grande a defasagem de população indígena 

entre os dois dados apresentados, num periodo inferior a 

quarenta anos. Mesmo assim, não parece ter sido desprezf -

vel o número de caipiras que aí se fixaram, v~sto que 

o Relatório da Comissão Central de Estatística reeistra p~ 

ra a Paróquia de M'Boy no áno de 1886 um total de 750 ha.bi 

tantes (1888,p.10), embora consideradas as restrições que 

se faz quanto à comparação dos dados, pois não se sabe até 

que ponto os limites territoriais coincidem nas diferentes 
, 
epocas. 

Quanto à função desempenhada pelo antieo a! 

deamento, parece ser das mais modestas, a população dedi

cando-se à cultura de subsistência e só comercializando al . -
euro excedente, através dos parcos caminhos existentes. · 

A área em foco, c0mo de restp a maior parte 

dos arredores paulistanos, desconhece a introdução de cul

turas comerciais re ... 1táveis, que tanto marcaram · outras Pº!. 

ções do território paulista (cultura canavieira e cafeicu! 

tura) durante o século XIX e isto devido, entre outros, 
1 

aos fatores mencionados por Petrone: Hantieuidade do povo!! 

mente com uma utilização do espaço fundamentada em sistemas 

e técnicas que . levaram ao depauperamento dos solos; as con 
' -

<lições peculiares à área, com características climáticas 

particulares e solos naturalmente pobres, somados aos fa

tos relativos ao cinturão de terras dos aldeamentoscç(34) 

A criação de núcleo_ coloniat; instalado em 
' ' 

outras porções com sucesso e para aí sugerida pelo relató

rio da Comissão Central de Estatística, ;'foi tentada,no sf 

cu lo XX, e fracassou por falta de comunicaçõesc ~ (35), em n!! 
PETRONEi' P. - op.cit. ,p. 231 . 
COSTA .1!;.Viotti ~ Embu, pequena · relÍquia ' do ' passado 
teinÇ? A Cidade de São Páulojv61.IV,cap.3.*S.Paulo.Cia 
Editora Nacional,1958,p.144" 
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da. alterando assim a condição da área de povoação caipira. 

Um fato, entretanto, veio intensificar a u

tilização do espaço na porção ora em estudo: o admirável 

crescimento conhecido por São Paulo no Último quartel do 

século XIX. 

e; Profundas transformaçõe_s iriam afetar o o 

Q'~cinturão caipira", que passa a ser cada vez mais organi-· 

zado pela cidade, em função da cidade( ••• ) O fator de ar

ranjo espacial da nova organização - a ferrovia ':(36), em 

pouc~ ou nada viria influenciar na organização espacial de 

Embu. E ainda Langanbuch ,quem lembra, que este aglomerado 

e o de Itapecerica ndevem ter sofrido menos com a introdu

ção do transporte ferroviário que Cotia, P~rna!ba, Juqueri, 

São M181:1el, Itaquaquecetuba e São Bernardo. ~sto por dois 

aotivos. De um lado por não se situarem no trajeto de an

tigas estradas nordináriasn extra-regionais. De outro, por 

estar.em bastante longe da ferrovia mais próxima., não teri

am seu modesto papel de núcleo polarizador suplantado por 

al_guma estação ferroviária'; (37). 

Não é menos verdade, entretanto, que outras 
,. 
areas dos arredores paulistanos foram sensivelmente valori 

zadas, em detrimento destas que, contrariamente, foram ID.8!: 

ginalizadas pela ferrovia. 

Ressalvado este aspecto, veja-se corno a po

pulação da modesta povoação caipirn foi atingida pelo cres 

cimento de São Paulo. Ao que parece, isto se deu através da 

agricultura, anteriormente sobretudo de subsistência , que 

passa a adquirir um carnter mnis comercial visitndo o abast~ 

i~ - ' Ltlngenbúch1 J.R~ - op.cit.pgº97/98 
(37) Idem, p.12~ . 
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cimento d~ São Paulo, como também através da intensifica 

ção da prática · de um extrativismo vegeta]., com as, mesmas 

finalidades. 

Uma referência ao fato, data de 1876, . em 

que Ázev~do Marques, ao se referir a Embu(r•1Boy), assim se 

reporta: iços seus moradores ocupam-se ao cultivo de cere-

ais, com que abastecem a cidade•~(38) indicando assim um 

primeiro indício de uma atividade comercial. 

O Almanaque Thorman de 1896, citado por La.n 

genbuch. à página 119, registra a existência de "doze fá

bricas de farinha de mandioca movidas a águaÇQ, que embora 

de proprietários com nomes port~gueses, refletem ativida

des comerciais de cunho caipira. 

Uma outra referência se encontra na Memória 

Descritiva publicada em 1908 pela º'Empresa de C<;>lonização 

Sul Paulistavi e subscrita por Henrique Bucolini. Assim re-
... gistra o documento: v.as terras do . território de M'Boy sao 

aráveis e fertilíssimas, produzindo:canna, arroz, milho 

feijão e fructas em abundância; - sua especial produção é 

de cebolas, al.hos e batatinhas t~. Relata ainàa 9. realiza

ção de experiências n~ plantação de trigo, a plantação de 

vinha, a indústria. da Avicultura e "de diversas fábricas 

de aguardente, uma bem montada serraria a vapor, diversos 

engenhos para fábrica de farinha e uma próspera e acredi

tada fábrica de vellas de cêra que abastece diversas das 

principais Igrejas da Capitalº' ••• HAlém disso a indústria 

extractiva. é representada pela fabricação de ca.rv~?.e em 

grande escala, casca para uso de cortume e lenha'; ••• º'To

dos estes ·productos são transportados para o mercado da 

(38) MARQUES, M.E. de A. - op.cit., p.111 

' 
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Capital pelo meio insufficiente do carro de boi. Na estação 

chuvosa o trânsito para São Paulo fica paralizado, por cau

sa do péssimo estado ·elos car.iinhos'' (39) 

Como se pode observar, embora se tenha que 

levar em conta a oportuna restrição que faz Laneenbuch 

quanto aos aspectos quantitativos e qualitativos dos dados 

apresentados na "MemÓriaij~(Langenbuch,1971, p.122), as ref!:, 

rências supra-citadas revelam "um certo erau de desenvolvi

mento comercial baseado essencialmente em atividades de 

cunho rural (extrativismo, aericultura e agro-industrial)e 

o que é particularmente significativo, com o objetivo pre

cípuo de abastecimento da capital, refletindo assim a nova 

fase de arranjo especial definida por Langenbuch para o 
9gcinturão caipiraVi. 

Cumpre salientar, _entretanto, que em nenhu~ 

ma das citações se percebe uma alusão a atividade de cunho 
' 

urbano, levando-se.a acreditar que o núcleo do antigo alde 

amento entr'u no século . atual sem desempenhar qualquer fu~ 

ção de maior destaque. E, ao que parece, essa modéstia 

marcaria ainda por nruito tempo o pequeno povoado de Embu , 

já que a área que lhe era cont!gua·organizava em função do 

mercado paulistar10, e~bora com uma participação igualmente 

modesta, dada as prÓprias-~aràcterÍsticas da população cai 

pira. 

O início da metropolização paulistana, com~ 

preendido, segundo Langenbuch, pelo período que vai de de 

1915 a 1940 e que tantas transformações acarretou nos arr!:. 

dores da capital, através da suburbanização crescente des

tas áreas, sobretudo pelo extravasamento da função residen 

(39) citado por JORDÃO, M.F. - op.cit., p.148/149. 
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cial e industrial e, particularmente, pela intensificação 

da especulação imobiliária, em quase nada viria afetar a 

porção sudoeste em que se insere Embu, já que ela ficara 

marginalizada dos grandes eixos de desenvolvimento subur

bano - as ferrovias, constituindo a circulação rodoviária, 

segundo o autor sup~a-citado, um meio de transporte supl~ 

tivo e complementar.(40) 

Embu e o "cinturão verdeG' 

A área em estudo, embora não atingida pela 

suburbanização decorrente do processo de metropolização , 

conheceu uma. mudança sensível no meio rural, quando da 

introdução do elemento japonês em 1934, já na época, pre

sente em outras áreas dos arredores, a e~emplo de Cotia,~ 

rujá, Itaquera, Suzano e ·Mogi das Cruzes.(41) 

A presença do imigrante japonês, como se 

sabe, ' foi um fator de grande desenvolvimento das ativida

des horti-fruti-grangeiras,enriquecendo 'sobremaneira a con 

tribuição que .alemães e italianos dos núcleos de coloniza

ção haviam iniciado. 

A participação do japonês,em Embu, embo;a 

significativa, se deu em menor intensidade do que em ou

tras áreas (Mogi d~s_Cruze~ e ~uz~no, por exemplo), dando 

(40) LANGENBUCH, J.R. - op.cit.,p.154 
(41) Idem, p.166 
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margem assim a que subsistissem antigas formas de ocupação 

do solo. 

Instalado o núcleo em 1934, contava 4 anos 

depois com 19 sócios na Cooperativa Agrícola de Cotia (Su

zana e Mogi das Cruzes apresentavam para o mesmo período 

117 e 77 sócio~, respectivamente, conforme Anto,z.,citado 

por Seabra à p.192), sendo em 1942 fun~~do o Grupo de Trans 

porte Coletivo GTC da mesma. cooperativa. 

Em menos de 20 .nos (1956), o total de sóc! 

os se eleva para 49, <l?s quais 36 são de nacionalidade ja

ponesa (Jordão, 1960,p.195),_denotando assim um aumento a-
, 

te certo ponto significativo. 

Ocorre, entretanto, que mais do que antes,a 

atividade agrícola passa a ser totalmente voltada para o ~ 

bastecimento da ~capital, definindo-se, na expressão de 

Saito, uma ag:r . e ltura de cunho nsuburbanat;, praticada es

sencialmente pelo japonês, já que o caipira, como lembra 

Langenbuch Hcontinuou em sua maioria a praticar as cultu -

ras as quais estava de há muito habituado 11 (42) 

Manoel Seabra, ao estudar Vargem Gr.ande(se

gundo c1 autor, nitidamente situada no ç"cinturão ~' de,! 

crito por Petrone), retrata de maneira clara e concisa, o 

processo de transf orma.ção de uso do solo iniciado pelo el_! 

mento nipônico: e'Na área de Cotia, e especificamente Vargern 

Grande também, o aparecimento <las atividades aer!colas fu!!,_ 

damentalmente comerciais coincide com a penetração na mes

ma dos imigrantes japoneses já a partir da segunda década 

do século atual, inicialmente com a bataticultura, em se

guida com a tomaticultura, com ~ avicultura e culturas ma.js 

(42) LANGENBUCH, J.R. - op.cit.,p.165 
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diversificadas de hortaliças, legumes e frutas, conjunto 

de atividades a que podemos d~nominar, com uma certa impr~ 

cisão, horti-f:ruti-grangeira.s. Atividades estas que, milito 

mais evoluídas tecnicamente que as que caracterizavam o 

sistema de cultivo dominante no eicinturão caipiraº1 ,a "roça~~ 

acabaram provocando no decorrer do processo em Vargem Gr8.!! 

de e, de um modo geral, em todos os arredores da capital , 

um afastamento quase completo do 09 caipiraºº, ou melhor, de 

- b 1 . ,,, seus descendentes, da direçao dos esta e ecimentos ag~ico-

las efetivamente produtivosº' (43) 

Como é fácil perceber, o caipira não tinha* 

condições, num contexto destas proporções, de disputar a 2 

cupação do solo e consequentemente de marcar a paisagem d.a 

qual fora elemento caracterizador por mais de um século. 

' 
Assim é que, Monbeig referindo-se ao abaste 

cimento de São Paulo registra as transformações realizadas 

nos arredores - e dentre eles Embu - ~ 1 em grande parte gra

ças aos imigrantes portugueses e japonesesi' (44) Como se 

vê, o caipira parece ter sido definitivamente excluído dE 

te papel. 

Se o crescimento de São Paulo propiciou mu

danças significativas no meio rural, isto não parec~ ' ter -

se verificado em relação ao pequeno povoado de Embu. 

São pouco alentadoras as referências exis -

tentes na época sobre esta povoação: 
9'num raio de dezenas e dezenas de quilômetros, é um quase 

deserto . que se estende em volta da cidade(São Paulo), de

serto pontilhado apenas por· pequenas vilas e miseráveis P2 
(43) SEABRA,M.- Vargem GrS:nde:Or~anizalão e Transformação 

de um Setor do cinturao ver e~au Istano~IG,Serie Te
ses e Monoerâfias n~ 4,!G da u P, 1971,p.8 

(44) MOMBEIG,G.P. - O estudo geográfico elas cidades Çiin~~ 
Revista no Ara11.;.vo Hunicipal,anoVII,volume LXXIII,São 
Paulo, Janeii:o d·e 1941,pg. 32 



125. 

vo~dos que são Guarulhos, São lüguel,Barueri,Cotia,M'Boy , 

Itapecerica,etc ••• ';(45) E ainda: 

uvárias das ma.is velhas aglomerações do Estado de São Pau

lo, derivam de primitivas aldeias em torno de capelas mis

sionárias, Itanhaém na c?sta, Itapecerica, São Miguel,M' 

Boi,ParnaÍba,no interior. Mas estas aglomerações estão em 

geral decadência, as igrejas caem em ruínas, as casas le

prasas de taipa abrigam menos uma população de cultivado

res do que gente miserável, carvoeiros, operários, pescad2 

res, levm..do uma. vida ma.is ou menos parasitária'l(46) 

t notória a pequenez e insignificância do !!; 

glomerado na década de quarenta, ,caracterizada, ~egundo os 

autores retrocitados, domo decadente e miserável. t inte

ressante notar que a maioria das povoações enumeradas cons 
' -

tituem núcleos d~ antigos aldeamentos e, portanto, s':1jei-

tos aos inúmeros reveses que atingiram estas porções. 

E que fatores teriam influenciado nesta a

centuada~ se não decadância, mas pelo menos estagnação que 

o núcleo conheceu? Ao que parece, as causas são de duas o~ 

dens. Por um lado, a marginalização com relação à ferrovia, 

não dando lugar ao aparecimento do "subúrbio-estaçãoº de !!; 

centuada projeção na época. Por outro lado, o fato das at! 

vidades agrícolas se voltarem essencialmente para o merca

do paulis~ano, favorecia ·a que as populações rurais manti

vessem contacto periódicos · com a capital, ~ornando assim 

ainda mais modesto o seu papel polarizador. 

(45) 

(46) 

PRADOJR, C. - Nova contribui~ão para .o estudo geográ
fico da Cidade de São Paulo in~' Estudós Brasileiros, 
ano III, vol.7,.Rio de Janeiro, 1941,p.196. 
DEFFONTAINES, P. - Como se constituiu no Brasil a re
de de cidades '°in" Boletim Geográfico, Ano-II, n2 14, 
Rio de Janeiro, maio de 1944,p.]t.2 
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Uma vista dªolhos em seu efetivo demográfi

co, retrata bem a realidade da área. Embu não é mais aque

la área de evasão de :população, .. que tanto marcou o decl:Ín.!, 

o de sua condição de aldeamento. Se não conheceu o extrao~ 

dinário desenvolvimento dos subúrbios ferroviários, pelo 

menos o seu c?ntingente é acrescido de modo relativamente 

significativo. 

Em 1929 contava o distrito de Embu com 1127 

habitantes, total que quase duplicou 20 anos depois, já / 

que este crescimento (1920/40) foi da ordem de 99,82%. E, 

quando se diz que um crescimento desta ordem não foi extr~ 

ordinário, é porque nos subúrbios ferroviários ele atingiu 

percentuais superiores a 200%, a exemplo de Barueri (292,0 

%) e f·oá(284,0%) ou mesmo Índices excepcionais como Santo 

André(e São Caetano), da ordem de 450,0% todos relativcs / 

ao período 1920/40. 

l 
Entretanto, apenas 298 dos 2252 moradores / 

de Embu em 1940, isto é, 13,23%, residiam nos limites di 

tos urbano e suburbano do aglomerado, refletindo a modést!. 

a da povoação enfocada. Nas demais localidades supra-cita

das, também à título de comparação, em 1940 o percentual 

de habitantes residindo nos limites urbanos e suburbanos e -
ra da ordem de 25,5%, 70,4% e 94,5% do total do mun~c{pio, 

respectivamente pra para Barueri, Poá e Santo André. 

Na década· de 1940/SO, período a partir do 

qual segundo Langenbuch, se processou. a metropolização re

cente, que, como se viu, ainda não atingira a porção ora 

em estudo, o crescimento demográfico de Embu foi de apenas , 

52,22%, com maior Índice de crescimento recaindo para o 

quadro rural (59,0%), onde novos arranjos espaciais se pr2 

cessavam desde os Últimos 20 anos. 
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O quadro dito urbano continua pouco expres~ 

sivo~ congregando apenas 421 pessoas, ou seja, 10,45% 

população total da área. 

As olarias e portos de areia 

da 

Cabe, ainda, lima pequeha nota sobre es ola~ 

rias e portos de areia localizadas no me~o rural, que ape

sar de normalmente classificadas como indústrias, não fo• 

ram arroladas neste trabalho, quando da análise da função 

industrial. 

Constituem as olarias e portos de areias u 

ma forma de ocupação do espaço que reflete a proximidade 

da metrópole, a exemplo de outras atividades já. enfocadas. 

A presença de olarias no conjunto do muni-· 
, . , f cipio e um ato marcante, resultando do aproveitamento das 

argilas acumuladas nas várzeas para a fabricação de tijo-

los. 

Conforme dados fornecidos pela Prefeitura 

do Município existiar.' em 1971, 51 olarias assim distribu! 

das: 

Pirajussara 
Ressaca 
Pinheirinho 

no Município ; 

o D.A.E. 

9 

5 

4 
4 



TABELA XXI 
Embu- Olarias existentes no município 

. Em 1971 
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Localização no t1unicÍpio N2 de olarias 

Embu-Mirim 
Capuava 
Pira jus sara 
Ressaca 
Pinheirinho 
Estrada do D.A.E. 
Sem especificação 

Total 

16 
9 
5 
4 
4 
3 

10 

51 

Fonte: Prefeitura Municipal de Em.bu,1971. 

Estes dados revelam a maior concentração de 
olarias a jusante do principal rio da área, o Embu-Mirim , 

e as demais espalhadas pelas diversas localidades do muni

cípio. 

Em entrevista realizada em algumas destas 2 

larias, constatou-se que esta atividade apresenta uma cer

t. instabilidade tle pessoal ocupado, quer seja dos oleiros 

contratados, como do ~ono ou arrendatário(a maioria) que 

preside as atividades. 

A insegurança e os baixos ·salários sujeitos 

à possibilidade ou não de produzir (o pagamento é feito de 

acordo com a produção e quando chove os .trabalhos ficam p~ 

' ralizados4 parecem ser um dos principais fatores de insta-

bilidade desta mão-de-obraº 

Nestas · entrevistas, foi unânime a revelação 

de que toda a produção se destina à capital, sendo que os 

fornecedores de tijolos apanham o produto na própria olar! 

a, salvo em um caso, . que o proprietário ~ossuÍa caminhão 

destinado a este fim. 
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Como se percebe constituem as olarias forma 

de atividade voltada essencialmente para a indústria de 

construção da metrópole. 

Não menos destinados a este fim são os 7 

portos de areia existentes no município. Localizados prin

cipalmente à montante do Embu-Mirim, aproveitando a areia 

e pedregulhos acumulados nas poucas planícies alveolares 

da área, a{ se i11stalaram os portos de e;~traç.ão de areia / 

com. suas dragas, tratores e carregadeiras, alterando to~a! 

mente a topografia da área, face às inúmeras escavações. 

A atividade se iniciou a partir de 1955 e 

se intensificou no Último decênio, com a abertura de ou

tros seis portos. A mão-de-obra ocupada varia com a dimen

são do porto, tendo sido constatada a existência desde 5 

até 25 pessoàs ocupadas em cada unidade. Percebe-se uma lD!! 

ior estabilidade dessa mão-de-obra (a forma de pagamento é 

por semana), embora a grande maioria, a exemplo do caso / 

das olarias, resida no próprio local de trabalho. 

Como já se salientou toda a produção se de~ 

tina aos construtores e fornecedores de materiais de cons

trução da capital, sendo boa parte apanhada no próprio PºE 

to. 
No estabelecimento mais importante, a prod~ 

ç.ão se destina também à Itapecerica da Serra e Cotia,e · em 

todos eles, os bairros mais atingidos da capital são:Caxi~ 

gui, Vila Sonia, Ferreira e Pinheiros, portanto, seguindo 

o traçado da BR-116. 



130. 

Embu e o 9'cinturão de especulação imobiliárian 

A década de cincoent~ marca o surgimento 

de um novo fenômeno de organização do espaço em estudo - a 

abertura de loteamentos residenciais, processo este já por 
'· 

demais intenso em outras porções dos arredores paulistapos 

Inicialmente a abertura destes loteamentos, 

como já foi lembrado em outra parte deste trabalho,se deu 

em torno do núcleo e ao longo da então rodovia estadual 

São Paulo-Itapecerica (atualmente trecho da BR-116). 

Assim é q~e, no período que vai de 1954 a 

1959, foram apr9~dos os loteamentos de Vila Cercado Gran

de, Vila Carmen,· Jardim Embuema e Jardim Arabutan, todos 

na porção contigua ao núcleo e que definiram o eixo de sua 

expansão, sobretudo os três primeiros e, em menor escala o 

Jardim Arabutan, já que até o momento só conheceu ocupação 

no trecho imediatamente contíguo ao núcleo,estando inclus!, 

ve o loteamento aprovado em boa parte sem abertura ef eti 

va. 
ilois outros loteamentos aprovados neste pe~· 

rÍodo, o Jardim Novo Embu e o Jardim Magali, que se locali 

zavam nas proximidades do núcleo, não apresentaram de ~in,! 

cio qualquer atração e somente, a partir do Último decênio 
1 

é que o Jard:i)n Novo Embu conheceu uma. ocupação efetiva, e~ 

quanto que o Jardim t1a.gali não parece ter passado dê pura 

especulação, visto que até o momento apresenta uma fraca 

ocupação, não contando sequer com serviços de energia elé

trica, pública ou domiciliar. 

~ ainda na década de 50 que são abertos os 

loteamentos Jardim Pinheirinho e Vista Alegre(19SL}, e 1958, 
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respectivamente), o primeiro no início da variante que le

va à Itapecerica na altura. do quilômetro 28 da atual llR-116 

e o segundo no trecho compreendido ent~e os quilômetros 22 
1 · • 

e 23 da mesma rodovia. Estes loteamentos contam atualmente 

com uma ocupação significativa, estanjo boa parte de seus 
... 

traçados abertos, embora se perceba um.:1 parc~la de seus 

lotes· que nin<ln nno fõrtlb efctivocente-ocupados. 

O crescimento demográfico que se verificou 

no período intercensitário de 1950/60, fornece uma indica

ção da intensidade de ·oeupação que parece· ter-se processa

do nos loteamentos desta fase inicial. 

Os dados que estão arrolados na tabela II, 

no início do trabalho, revelam que o maior crescimento de-, 
mográf ico de Embu ocorreu em sua área urbana, indicando u-

_/\ 

ma sensível mudança em relação }iO dec~nio anterior,. em que 

o maior Índice recaiu no quadro rural. Com.um crescimento 

urbano da ordem de 169,12%, se supõe que este contingente 

passaria'a ocupar parte das áreas loteadas, sobretudo se 

se considerar os limites do aglomerado na década de quaren 

ta, em comparação com os da década seguinte. 

Como se pode observar, a porção do núcleo 

que sofreu expansão por contiguidade natural ou espontânea 

é praticamente a mesma da atua~, conforme foi lembrado, a 

ela se seguindo os loteamentos. 

Mas a ocupação efetiva destes loteamentos 

de cunho urbano, parece ter-se verificado, sobretudo, na. / 
. . / 

década de 60. E se assim se afirma. é porque, para um cres-

cimento populacional urbano da ordem de 283,05% nesta déc! 

da, o núcleo conheceu a abertura de apenas quatro loteame~ 

tos, estando efetivamente ocupados, tão somente os Jardins 

Sadie e Maranhão, o Jardim S.Ílvia ocupado parcialmente e o 



Jardim Leão tentando iniciar uma ocupação (ainda em fase 

de terraplanagem), porém apenas numa primeira gleba. 

Este crescimento demoeráfico, conforme 

foi referido anteriormente, decorre principalmente de movi 

mentos migaatórios para a metrópole, refletindo o início 

da suburbanização nesta porção dos arredores paulistanos. 

As tabelas que se seguem refletem a relação 

existente entre a cheeada de contingentes externos, a abe! 

tura de loteamentos e con~~quente intensificação de edif i

cações em sua área urbana. 

TABEU1. XXII 

Embu - Chefes de família por tempo de instalação no nÜcleo 

Tempo de insta.lação 

+ de 20 anos 

10 a 20 anos 

- d~ 10 anos 

sem inf orm. 

Total 

% sobre o total de 
chefes álóctones 

10,63 

20,74 

66,48 

2,.15 

100,00 

TABEU~ YJCIII 

Embu - Tempo de construção das Residências 

Tempo de con~trução % sobre o total de 

\ residências. 

+ de 20 anos 8,35 

10 a 20 anos 23,60 

- de 10 anos 68,05 

Total 100,00 

Fonte: Tabelas YJ~II e XXII!: questionário 
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Como é fácil perceber, pelas tabelas apres~n 

tadas, o maior Índice, tanto de edificações quanto de cheg~ 

da de contin8entes externos, se observa na década de sessen 

ta e, como neste período a abertura de loteamentos não foi 

das ma.is intensas, parece mais provável que boa parcela dos 

loteamentos abertos no decênio anterior tenha conhecido sua 

ocupação efetiva na década seguinte. 

Na década de sessenta, fatos também ligados . 
à e~pecula.çã? imobiliária viriam marcar sensivelmente o es-

paço de Embu. t neste período que se conhece a abertura de 

loteamentos interessando a atividades de lazer, destinados 

à chácaras de fins-de-;emana, como também, loteamentos resi 

denciais ao longo de um eixo até então deixado de lado - a 

. estrada Itapecerica-Campo Limpo, no bairro de Pirajussara , 

na porção oriental do município de Embu. 

Os loteamentos destinados a chácaras vão se 

instalar principalmente ao longo ou nas imed~ações das es

tradas da Ressaca e Itatuba(~rnbu-Cotia), áreas estas.que já 

abrigavam algumas propriedades destinadas e este fim. 

Como se pode observar no mapa de loteamentos, 

a maioria dos que se destinam a chácara de fim-de-semana,e~ 

tão apenas parcialmente ocupados,demonstrando o c~ráter ni

tidamente especulativo deste comércio imobiliário. 

Não menos especulativos são os loteamentos 

da porção oriental,\ embora nesta área a ocupação venha se 

processando com bastante rapidez, por situar-se na porção 

vi~inha ao já ~opuloso bairro de Campo Limpo, em Santo Ama

ro. Esta ocupação decorre, pois, de expansão caracteristi~ 

mente suburbana, através da absorção, num raio cada vez ma

ior,_ dos espaços ainda não efetivamente integrados à metró

pole. 
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~ interessante notar que tanto num caso co

mo no outro, a maior par&e destes loteamentos apareceram a 

partir de 1965, enquanto que no primeiro quinquênio dos a

nos 60, o maior Índice recai para as ·áreas ao longo da BR-

116, o que de certo modo se expli~, já que a inauguração 

oficial da rodovia se deu em 1961. Mesmo o núcleo não co

nhece qualquer loteamento aberto no período de 1960 a 1964. 

Esta distinção parece fazer-se necessária , 

pois os dados existentes permitem estabelecer uma dif eren 

ciação na intensidade do processo ·de suburbanização que 

vem se processando na área. 

Consiste tal diferenciação, em: 

a) uma primeira fase de início da especulação imobiliária 

na área, sobretudo em torno do núcleo e ao longo da estra 

da São Paulo-Itapecerica (já asfaltada na década de cin

coenta, e constituindo um fator positivo ao comércio ilno

biliário), que vai de 1954 a 1964 e que se caracteriza p~ 

la ocupação lenta dos loteamentos; 

b) a fase seguinte, que vai de 1964 até os nossos dias, é 

marcada, sobretudo, ?ela intensificação desta ~speculação, 

abraneendo um conjunto espacial ma.is amplo e, o que pare

ce mais sienificativo, pela ocupa~no efetiva de boa parte 

destes loteamentos, indicando uma maior presença de fatos 

ligados à suburbanização desta. porção dos arredores pau- . 

listanos, constituindo o prol0ngamento de um dos eixos de 

expansão metropolitana. 

Como indício desta distinção de fases, po-, 

de-se observar que os quatro loteamentos abertos na área 

do núcleo da sede, na- década de sessenta, recaem na faixa 



Ano de 
Aprovação 

1954-59 
1960-64 
1965-69 
1970-mal./71 J 

Total 

TABELA XXIV 

Embu - ·Loteamentos por data de aprovoxão 

loteamentos 
de chácaras 

5 
10 

1 

16 

loteamentos residenciais :total ! 

área ur 1 ! Porção 1 ; 
bana -1 BR-116 j Oriental! Outros/ 

4 
1 1 1 

2 1 - ! 3 1 - 9 i 
3 1 - 1- 8 1 

i 1 
6 1 2 ' 13 

t ! 
1 I· 5 : 12 

5 
4 1 

1 

' 
8 a · 16 10 : 42' 1 

Fonte: Prefeitura Municipal de Embu, maio de 1971. 

(*) Loteamentos de chácaras e loteamentos residenciais. 

total 
geral 

(*) 

9 

13 
23 
13 

58 

.._. 
w 
V1 
• 
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compreendida entre 1965-69, dos 16 loteamentos aprovados 

.na porção ·oriental do município, apenas 3 estão compree!! 

didos na faixa de 1960-61+; recaem ainda nesta faixa 5 dos 

16 loteamentos destinados a chácaras, conforme indica · a ta 

bela XXIV • . 

Ressalte-se também que as residências cons

truídas no Último decênio (68~05%), 36,0% representam con~ 

truQÕes levantadas entre 1965/70 e, que, dos chefes de fa

mília que vieram para Embu na mesma década (66,48%),45,7l: 

vieram nos Últimos 5 anos. 

Esta tabela permite verificar também o des-

taque atingido pela porção or~ent.al, apresentarido ~la . o 

maior Índice de loteamentos aprovados no município. 

Ressalte-se ainda . que a tendência recente/ 

parece ser de uma. intensificação deste comércio especulati 

vo na área, já que em menos de dois anos foram apr.ovados 

cerca de 44,0% do total de loteamentos existentes nesta / 

porção orien~al do município. 

Essat~corrídan para a área parece resultar 

do relativo sucesso conhecido pelos demais loteamentos,que 

contaram com uma.ocupação bastante rápida de seus · lotes. 

Assim é que esta porção comporta a existên

cia de três linhas de Ônibus com destino a São Paulo, duas 

da Empresa Soamin (São P:ulo-Jardim Presidente Kennedy e 

São Paulo-Jardim Santa Teresa), e uma da Empresa Campo Lim 

po (São Paulo-Jardim Santa Emília), ' todas com ponto final 

em Pinheiros" 

Os dados obtidos sobre transporte de passa

geiros em duas destas linhas, apresentam Índices basta~tes 

elevados, fazendo acreditar na hipótese antes levantada so 
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bre a efetiva· participação desta áre~ no erande aumento co 

nhecido pela população rural de Embu. 

TABELA XXV 

Embu - Transporte de pà.ssageiros das linhas dos Jardins 

fresidente Kennedy e Santa Teresa 

-Anos 
Meses 1--- .1%8 .1969 .1970 

1-
IJ.Kennedyi J.Kennedy . J.Kennedy J.Sta.Teresa 

1 
! 

i ! 

Jan. 1 
i 13.387 -

! 
Fev. 17.024 9.526 
Mar. 18.788 15.483 
Abr. 30.460 15.788 
Ma.i. 11.016 15.752 
Jun. 7.353 - 15.398 
Jul. 12.?38 17.477 
Ago. 12.532 16.332 39.661 
Set. 16.802 24.099 26.886 
Out. 11.-623 • • • ••• 
Nov. 18.357 • • • 15.307 SL,644 
Dez. 19.021 .15.233 23.335 61.752 

Total 37.378 153.569 181. 884 179.943 

Média 18.689 15.357 16.534 44.985 Mensal 

Fonte: Auto-ônibus Soamin S/A. Junho 1971. 

O gràride fluxo de passàgeiros em direção a 
São Paulo, demonstra a existência de um movimento pendular 

.,,--- -~-- . ........ .. _ _ ~- . ·-· "····- · · -- ~---- -- ---~- -
bastS\nte expressivo, refletindo o carater suburbano do es-, . 
paço em estudo. Embora, os dados atinjam un:i período muito 

curto e não cubra a totalidade das linhas,- eles servem co

mo indicação bem próxima da realidade, ·da ihtensidade des

tes moviIIJ.entos, como também sugere a significativ~ amplit!! 

de do processo que parece enLlobar boa parcela da popula-
... - , 

çao que ai reside. 
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Cabe destacar ainda, também a título de re

ferência sobre ~ acentuada ocupação desta porção, a existê~ 

eia de um erupo escolar que atende a uma população e.studan

til ae 913.alunos (no núcleo, somando os dois grupos, este 

total atinge 1.335) - o Grupo Escolar do Jardim Santo Eduar 

do, que embora instalado ne~te jardim, serve à totalidade 

dos loteamentos localizados na área, e mesmo a alguns lotea 

mentos fora dos limites municipais, já no distrito de Santo 
-Amaro. 

Funcionam ainda no mesmo estabelecimento du

as classes de alfabetização de adultos. Note-se também que 

a grande maioria dos professores, que aí lecionam, reside 

em São Paulo, já que apenas 2 dos 27 professores são morad2 

res do núcleo de Embu, 

sobretudo em Santo 1\maro. 

sendo os restantes, da capital , 

. 
Is~o constitu4 mais uma indicação de que,co~ 

forme já foi lembrado neste trabalho, a parte oriental do 

município foge totalmente à influência do núcleo, relacio

nando-se sua população, sobretudo, com Santo fililaro e Ptnhe!, 

ros através dos meios de comunicação existentes . (para Santo 

Amaro servem-se da linha Santo timaro-Itapecerica que atra-... 
vessa boa parte desta porção),, Para se deslocarem ao núcleo 

da sede, é necessário fazê-lo via Itapecerica da Serra,?ois 

não existem linhas de Ônibus lhe liguem diretamente esta / 

N ' porçao a cidade de E~bu, 

Como decorrência., a Única função do núcleo 

que atinge mais de perto esta área, como a outras do municí 

pio, ê a função administrativa, já que periodicamente ·é ne

cessário efetuar pagamentos de luz e impostos. 
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Se a abertura de loteamentos no bairro de 

Pirajussara se torna cada vez mais intensa, o mesmo ~ão / 

vem ocorrendo com as áreas onde primeiro se iniciou este co 

mércio especulativo. Como foi visto na tabela XXIV, para o 

período J0/71 não se verifica a aprovação de nenhum lotea -

menta no nÚcle~ ou junto à BR-116, denotando um deslocamen

to da especulação imobiliária para o bairro de Pirajussara, 

na porção ocid;ntal do município. 

Quanto aos loteamentos residenciais abertos 

nas demais áreas do município, isto tem-se verificado em á 

reas próximas aos loteamentos de chácaras, na Ressaca e I

tatuba, mas não parecem ter alcançado qualquer êxito, pois 

a maioria deles se apresentaµi fracamente ocupados e, al-
. . • - * 

euns não tendo ainda checado sequer a ser abertos. 

O que não resta dúvidas é que a especulação 

im9biliária na área como um todo, constitue um fato de 

E?rande significação, ~reando efetivamente o espaço de Em

bu, como ri.ova forma de utilização do solo, forma esta. de 

carater nitidamente decorrente de sua proximidade com rel~ 

ção à metrópole, e qu~~-reflete um início de suburbanização 
'-:---- -· ·-

efetiva desta porção periférica da Reeião 

de São Paulo. 

Metropolitana 

A iniciativa destes empreendimentos cabe s2 

bretudo aos paulistanos, quer seja através de proprietári

os isoladamente quer por empresas loteadoras, atingindo / 

maiores Índices para os casos de loteamentos residenciais, 

onde a participação dos pauiistanos é da ordem de 77j0%,eg 

quanto que para os loteamentos de chácaras ela é de 55,0%, 

o que vem a ratificar que a especula<jão imobiliária em Em

bu parte essencialmente de São Paulo. 
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A área ocul_)a<la por estes loteamentos é de ~ 

proximadamente 15 km2, dos quais cerca de 9 km2 correspon-, 

dem aos loteamentos de chácaras. Este total é bastante el~ 

vado, considerando~se que a área total do município é de a 

penas 68 km2, ~epresentando a área loteada cerca de 22,0% 

do total, demonstrando que, a presença àe tais fatos mar ~ 

cam significativamente o conjunto do município. 



\ 





Foto 28 . Um exem-
.. t "l • ,_ 

p ... o aa s inume ras 
cr.1~earns exí ttt~ni
t eB na área. A da 
fg~d est~ situ ade 
tí!m ter re no j á to:
t .llf_lmente aosorvido 
pelo tecido urb'anc:. 

------- ---- --- --·------------- ----- ---------

Foto 'º· O Jardim 
Pinheirinho, si-
tuado à entraàa da 
vvriante que leva 
a Itapecerica da 
Serra, já está e
fetiva e densarnen 
te ocupado, com = 
uort 2ndo mesmo a! 
gwnas casas comer 
eia is. 

Foto 29. Exeffiplo de 
um loteamen to si tu a 
:lo próximo à BR-~l~, 
e ainda r~le~2 nt e o 
cupado (Ja rdim San= 
ta Clara) . 



?~ to 31. A in0dap
.. o"' t:; ,, d ') " t ra ~ n t4 os \.<C";(C U • oJ ..,, \.sC ·. -.. 

d o ~ 1 o t e ai;, e n t os à 
to,p p~_,r ' ' :'ia da 8r~ ~ a 
~a>rreta sérios pro 
tJ:l~mns à a:.iertura -
'14-sses lot-2a:~: entos. 
h r ·t , . . ,.._ J . o, que exemp .... 9.. 
f'àca o fato, é do
Jardim Vista Ale gr~ 
à s1 tura do Km 22 da 
BR-116. 

~--- - ---·- --

---------. Fotos 32 e JJ. As
pectos do Jardim 
Santa Emília, na 
pJr;io oriental do 
município. ~pesar 
da prcdominanCi8 de 
casas populares, es 
te é um doá rarõs
loteamentos em que 
existem sobrados. 

·---------



~D·t •) 3 4 • ó J a rd irn 
~az c.:r; i t também na 
po~ ; ~ o orieotal do 
k~Uni círüo t ·3 de a
''j.n~va ·ao re ce nte . u .. 9i7l ~ t e 8 i nda não 
,ê~.1:á1os do. Ob serve -
;JJe o. ti ;:JO d ~~ t ra ;.§!. 
_,, DUe, de r esto, 
t'sm·.:,.1 n ~e a a oe rt ura 
às ri e :·u:Ji s lo t e a ~ 
~r~tos. 

- ----------

i o to J ~) . O ,h r c'. i_:,1 
Pres id ~c te ieGne
dy ~ urr; 1=: x e; ·:p :o 
c s ract e rrst~co do 
t ip:::> de OC UIH3çã o 
e dP co ns t r,_içoe s 
p r "~d n ~i : l r.; e n t e s ~ 
ma 1o riA dos ld,-~~'.a 
FJ~n~os . 



Fo t o 37. Vis ta geral do J §rdim Sa nta Ângela, na estrada Itapecerica-Santo Amaro. Apesar 
de j á oa s ta nt e ocupado , naa conta sequer com o serviço de fornecimento de energia el~tri
cu . 

( Obs ervação: As fotografia são da autora, com exceção das 
de n' 1 e 8, da Foto Embu, e das de n 1 13, 14, 15 . e 25 , 
de A. ~ . ~ .C.Marangoni.) 
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OBSEKVAÇ0E3 FINAIS 

A proposição deste trabalho, de estudar a pa_!' 

ticipação qe l1nbu no conjunto perif6rico metropolitano, P~.!' 

mitiu atra.v6s das análises efetuadas, constatar que o nú~ 

cleo passa cada vez mais a existir em ~nção de problemas 

específicos da regiã'.o ·em que se insere. 

A grande pércentagem de popµJ.ação ai6ctone é 

um indicativo de inte~ração da área como receptora de migran 

tes no processo de fluxo e refluxo desses contingentes que 

visam a metr6pole paulistana .. 

O movimento pendular atinge cerca de 1/4 da 

população ativa, com destino à capital e outras porções dos 

arredores paulistanos, demonstrando que para esta parcela 

da população o núcleo não passa de .um "subÚrbio-donni t6rio ", 

embora este fato não atinja maiores proporções como em ou

tras áreas, a exemplo de Baru.er:i_, c;mde ele é da ordem · de 

42,0 % do -i:;otal da populaç§o ativa. 

Os desloca.'Ilcllltos, confo:rme ficou evidenciado 

no corpo do trabalho, não se efetuam s6 neste sentido. t ~ 
pressivo o número de pessoas de outz:as áz:-eas que s~ dirigem 

a Enbu para trabalhar, principalmente na indústria. Não me

nos expressivo ~ o número dos que se deslocam para a capi 

tal a fim de suprir necessidades relativas a serviços que 
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o núcleo, em sua mod~stia, não oferece. 

O papel que o turismo desempenha é de grande 

destaque e é esta função que melhor carc.:ctoriza o núcleo, fa 

zondc inclusive com quo bon p!!rte das p~eocupações urbanís·-

ticas se dovam as atividades deste setor. Entretanto, como 

foi analisado, apenas o núcleo ou mesmo sua porção mais cen

tral participa deste processo, não representando assim uma 

solução para o conjunto da área. 

As atividades mais importantes que o núcleo 

comporta, e que melhor definem suas funções, estão, po~anto, 

estreitamento vinculadas à sua proximidade de São Paulo. A 

função industriàl e a função turística que vêm ganhando des 

taque, possivelmente não teriam so definido, ·se. não fosse 

a proximidade desta área em r·elação à São Pauloº 

O espaço atual de :Elnbu apresenta, assim, for

mas de ocupação nitidamente vinculadas ao sou ca~te~ de pe

·riferia de São Paulo. 

Se., por um lado, a vida. urbana se yê paulo.ti-

na.mente envolvida pelo desempenho de funções cada voz mais 

ligadas ao extr8vasamento destas pela metr6polc, por outro, 

a sua Úroc. dito rura,l, tem seu espaço totalment0 voltado pa

ra a satisfação da~ necessidcdes da popul~ção paulistana 

(horti-fruti-cultura, olarias, portos de areia ) ou envolvi

do por processos e formas de ocupação por ela comandados ( a 
., . • 

especulação imobiliária). 

Esta ár08., que, pelos motivos expostos, oste

ve por tanto tempo marginalizada do acelerado processo de me 

tropolização que absorveu boa parte dos arredores paulista

nos, tem recentemente (a p2rt~r do ~ltimo dec~nio) iniciado 

uma particip~ção mais efetiva neste processoª 

Iàto tem-se verificado através de uma crescen 
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to subtc.rbanização efetiva desta porção, quo tom atingido 

não somente o núcleo, mas sobretudo as porções imodietamente 

contíguas a Santo Amaro, ~orção paulistana j~ totalmente ab

sorvida por ostc processo. 

Um indicador desta ovolução por que passou n 
,· 

ároa nos ulti.mos dez anos ~ o crescente aumento do consumo 

de energia el~trica que sõ verificou nos diversos setores. O 

gráfico ora apresentado tem o objotivo de consta:t:ar esta ev~ 

lução. 

Um primeiro fato a ressaltar ~ a importância 

. du indiistria no total de energia el6triça consumida no muni

cípio, particulannento a partir de 1965. 

O consumo pelas resid_6ncias 0 polo com6rcio 

se oquivalam, notando-se uma tendância recanto (a partir de 

1968) pnra suplantação do comércio pelas residências, o que 

faz pressupor trata:r-se do aunwnto da ocupação · efetiva de 

boa parte dos lot·eamcntos. 

No conjunto, ~ not6rio o crescente consumo do 

enezgia el6trica quo s0 verificou na droa, podendo estG exElll 

plo servir como indicador da i ·ntensificação da prosonça de 

fatos ligados ao crescimento da população, e principalmente, 

da instalação e desenvolvimento da atividade industrial na 

porção em estudo. 

Faz-se patente ainda um aspecto antes levanta -. 
do, o da pouca. expressividade da at'ividade comercial em Nnbu. 

De rl::sto, cabe lembrar que as iniciativas go

vernamentais devem vol tE.~se um pouco mais para os problemas 
. 

do próprio município, sobr~tudo nas porções mais atingidas 

pela especulação imobili~ria, totalmente carente de infra.

estrutura capaz de atender os contingentes que para aí se 
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deslocam. Mesmo na drea urba.na e, sobretudo, nos loteamentos 

residenciais localizados nas demais porções, 6 total a aus~ 

eia de serviços de abastecimento d·e água, rede de esgotos, ou 

moemo pavimentação, ocasionando na ~poca das ohuvas s6rios 

problemas de acosso às moradias. 

Um outro empreendimento que se faz necossário 

~ a melhoria das vias de acesso entre a porção oriental e o 

nlicleo, como tamb&i dos li\eios de comunicação, a fim de faci

litar as relações entre as duas &reas e, qu.em sab0, carrean

do ao mfcleo um pouco mais de influância sobre a população 

dessa drea, no momento, quase que totalmente fora do seu ra

io de influência. 

Polo ritmo, com quu vem-se processando o co

m~rcio imobiliário, acredita-se que a tendência s&ja de ag?B. 

vamento da situação, o que torna ainda mo.is premente a toma 

da de medidas no sentido do melhorar as condições de moradia 

destas porções. 

Tal tendência, possivelmente, podem ser ain

da mais fort0, f'noe a recente aprovação da Lei do Zoneamento 

para o Município de São Paulo, que impôs uma s~rio de exigtm 

cias às :f'u.tura.s construções. Com ostas exigências, boa par

te dos grupos que se dedicam ao com~l"!io imobiliário e que 

t&i obj ativos altamente lucra.ti vos, podorão se voltar ainda 

mais para os municípios perif~ricos. Tal hip6toso, ontretan

to, s6 podem ser obsurvada quando a lei começar a ser apli

cada. 
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